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G. sxul onlro cirrus disperses polo
•ito o stractn-cumulns, serras o montes
! lidados cm cumulus « horizonte encine-
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mi isouisias Aoattcui da ctari

S°CUriaíovió, rua do Páu Perro.
Andsrsliy-Orsudo, esquina da rua Leo-

''onipo ds Acclamsçáo, kiosque Estrada
4« Ferro. •

jinliui Botânico, ponto doi bonda.
Andsraliv -Pequeno, idem idem.
ru» do -. Christovâo n. 2.
Vurquei de Abrsntes n. 90, em Bota-

f;i. ni- Volho, ponto dos bonds, nas
lÜMiigelrasi , _¦¦..'¦

g rTomonto n. A I, em Botafogo.
Kicsqiie Botanical, largo do Machado.
Rua do Catiete n. 209.
IVilreirá da Gl Mia n. 55.
Vil.-Izabel, lirtel Daury.
Rim Larga de S. Joaquim n. 92.
laivo do S, Franci.lí-D, kiosquo Leitão.
RÍ» do Csitete li. 45.
C-ocella, -. Christo. So.
Cáinpo da Acclamaçao, kiosquo Foliz 12.
Ingcnho-Sovo, po io dos bonda.
Um do CsUete n. 12.
Praça d» ConstituiçSo n. 1.
Pinça de D. Pedro I n. 4.

ASSEMBLÉA PROVINCIAL

Depoi» d» leitura da actaTo Sr. Vieira
Souto pondera que se deixou de votar
in» emenda ao ornamento, relativa A
ieitifz» do hospital dc alienados, e per-
pnti como emendar a omissão.

0 Sr. presidente declara que o unico
seio - restabelecer a emenda na 3' dis
coisio.

0 Sr. 1' «ecrctsno do. una de si a res-
ponsíliilidsde da omissão.

Lido o expediente, o Sr. Costa Ferras
lêniss representação de um rurato, po-
dtodo para ser elevado a freguezia^

0 Sr. BsUházar Bernardino, pela or-
dtm. pede que «e dê, na ordem, prefe-
rinci» a um p-ojecto de licença.

0 Sr. presidente diz que foi hontem vo-
tiíii preferencia para o projecto do en-
anipnvSo da ferro éárril Nietheroyense,
eiò para depois d'este poderá ser conco-
dida » urgência pedida.

Sio concedidas urgências para diversos
projectos.

Pissando-se 4 ordem do dia, t appro-
rado tom debate o projecto de encam-
p_£o da estrada do ferro Nictheroy. tijié.

Autes d» votação, portai, o Sr. presi-
dento mnstra indecisão na ordem que do-
vi» seguir, por isso que havia tres pro
jactos snti-titutivoa apresentados pelos
Srs. Alfredo Ci.aves, Vieira Souto o Abreu
Lisa, aldm de nina emenda do Sr. Bal-
tiuzar Bernardino.

ü Sr. Werucek prop.e, e . aceito, que
si vote primeiro o artigo originai do
projecto, se«uindo-se depois a votação
ilcs subM iluti vos

Procedida A votação do projecto da
co_u,i.si. o, o Sr. Alfiedo Chaves pou-
dtra que n seu projecto deve ser votado
en piimi iro logar, porque 4 mais res
triítivn.

Siorejieilados o» tres substitutivos, e
aceita a emenda do Sr. 11. lt bazar Bernar-
dino, ficando decidido á'erca da mate-
ria: 1' que a província encampará a
estrada de ferro de Sant'Atina a Ton-
gfli; 2' que o ajude cem a empreza dc-
peudei'4 da apurovação da assembléa.

Oi Srs. Bulhões Carvalho e Macedo
Scavea mandam i mesa uma declaração
dtqit votavam contra o projecto e todas
v eiiitudiia.

P«isando-se a discutir projestos de li-
_sça a empresados, tomam a palavra
Na de uma licença a um «dlertor oi
*•. Costa Ferras, que se oppOo a uma
su elausula»,e Vieira Souto e Ismsel quedi'endem o projecto, obrigando assim o
«!'• Costa Ferra/, a volt»r à tribuna.

Dado para di?cussio o prolecto de en-
ttnameato ds agita potável e tlltrada e
«-'goto ds águas servidas e matérias fe-
<«•'. ns eidkde dc Campos, toma a pala-w» o Sr. Castrioto.

Oerador, de.-di ai* dise.uss.o, co.si-
toou o projecto digno de ser regeitado
»* iimms, mas, corno elle passasse o en-ti_>>e em 2* discussão, vem expender
U ra?5es porque nega o seu voto.

Sei'.te-se,8o expor os motivos, acanhado,
«io como deputado', mas co'no homem ;te _ de vencer o pendor do coração para
í»« .trÍHmjili8«80m o» interesses da pro-ln m; o deputado venceu o amigo.

Em seguida narra que em 1872 foi con-•siidv» o privilegio de. tr-es obras aosws. Rcclia Mir»nda e van Erveti,- Seis

annos sito do.orrilos.e, noemtsnto, osOQucei -onaclim nflo con. e„uirain leran-tar capItxiH nom para começar as obras,ape/ar do lor-lhus muito lavoravoi ocontracto A cui,!» de Campos e da nro.vincia. o Irso porque us capitães silomulto Intelligoutcs, como disse o Sr.> loira _¦ uto, e portanto descotiüaramdo« favoro*.
NAo tendo capitães o voncendoso o

praso em Julho de 1870, vieram os concessionários pedir a ro.ci- Ao do contracto,
para que llcasso um sd, mediante certasconresHíies.

I,edeo«iiipre_arlo2,010contosemapoli-
cm da divida fundada, sondo 947 coutos
para a construcçlo de encanamentos, paraoncanameicoa 911 contos para o serviçodai obrai 02 contos vlsgcns e mais tra».alhos 52 contos e .5 contos em even tua«..

Para fsier frente * despesa da 3.5 con-«>» » qu« . «brigado o louceiwionario,
t,4»waaia4_| p«r av+o, U__coou«,
consumo dVigua pnr 18 mil habitante»
102 cinto», venda rfe materlies HO couto»,o qua dí 397, e, por consoquenria, um
saldii de \i contos a favor da emprezM.

O oividor contimii analyando o , ro-
Jeeto, e para logo f«z icsalur uma plu-asedo projecto—»ugmoi.ur:se-ha o luro
»(-m augo.cntar a d^peta.' Km seguida
mestra a i .conveniência de f.ier sabor
anteii irmente naasaembi.a que o proid-dente npprovaou regeita qUHlquer pro-
jeeto, e passa a cousiduiar o projecto.Tem a ponderar: 1", que, ou o con-
trieto do 1872 existo ou dcsappsroceu ;n» existo, o projecto 4 inútil; se desap-
pareceu, o projecto _ deticiontu. Nota quono projecto lall»-so sdmcnte em água»
o nutica em esgotos.

Vai provar (|uo nSo 4 aceitável a baso
em que so funda o rmnrc/ario para co-
brir a despeza de 3SD:0m'8!i(iO.

Uuatro iiuintn» das ch.i.is do Campos
pagam 15j mensaes; hd um quinto 4
composto de cas.s de .OS a 100g do niu-
guel. Sendo quatro quintos da, cÃsas
alugadas a ISg, a n.ddia do nlugucl 4 Hlfl,
•i portanto, a renda ãnúusl do pròpritj-tiirio 1203- Veja s-agora se pó Io rci- sup-
portado o ônus de 48J annuaes dn» esgo-
tos, de llfl -ie décima, MU do águas, 6
gue dd uma imposição de 8*8 sobre 1203
de renda.

Se tal projecto passar, exclama o ora-
dor, 4 o mesmo quo entregar tudo ao
fisco, e o recui-io ou 4 o meio que o ora-
dor tem como unico muitas vezes, o meio
de que nos servimos contra quem nos
saltoia na estrad*; ou cntilo entregar as
cacas _ mu'iicipali(tade.

Prova, por uma ferio de calculo», que
pelo projecto cada proprietário viria a
pagar 87 '/. sobre 1208000. o que em taes
casos id hnveria uni recurso : a rcpulsi
i forca ou a etirresa dos prodios A pro-vinciapara que cila flyesse d'.llej o qnelhe àprouvesse.

Pondera que a municipalidade não
quer scmellunta benetlcio de encima-
mentos e esgotos, não td pelas razões
econômicas, mas ainda pelo Inda sani-
tario que será alterado pela falta de
limpeza infollivel nos encanamentos.

Coucluc dizendo que aprovinci... que jádflvo quinze mil contos, não pddo despén
der dinheiro que não aproveitara; o pro-
jeeto 4 iniquu; fero não >ó os interesses
do Campos mas tauibom os da pro-vincia.

A discu.__o . adiada pela liara.

C«"_8tn-nos que 110 dia 21 do corrente
S. H o Imperador fará uma via.cm uo
norte da província dò Itio du Janeiro,
visiundo ti'essa excursão o» municipi •»
de Macshd, Campos, S. JoSo dn Barra,
S. I -deli», e d'este ultimo seguirá paraCantagallo.

NVssa viagem Sua Mngestade assistir1
á inaiiirur«çAooflicia! da U*inn tíorce.lis
percorrerá rh linhas leireas, o visitai-A os
estabelecimentos agrícolas que merece-
rem a sua attençü".

Acompanha Sua Mngestade o illustrado
Sr ministro da agricultura.

D'osta viagem devem re-ultar muito»
beucflcioR á lavoura, vendo o monaecha o
»eu primeiro ministro quaes as neceesi-
dades delia que reclamam mais promptoremédio.

O Tribunal da Relação, em sessSo de
hontem. julgou culposa a fallencia do
Banco Nacional.

tor-sa dado, da nomnnçB. do nutro Juismunicipal que o foi sul .tltulr no termo
de PaneljKj) —Nfto ha que defurlr.

ilnclisrol Manuel Monteiro Chsssin Dru-
moiid, pedindo quu se \<-o pugueagratitlcaçãe C(im|4omcntar do 8»08 a (|ue tom
direito em vista dn rcipectiva lotaçSo.—
Indeferido.

«ajor Jos. Pnlicarpo do Freitas, pedindo sor provido no olllslodo 1' tábel
liáo da cidade dn S. Jofto da Barra.—Ko-
queira ao prcstdonte da província do Rio
de Janeiro.

Em Oualegusy, republica Argentina,
for.m presos o tenente-coronel D. Pedro
Mac-Dungail, presidente do comitê M-
ciiinslisla, D. Junn C. Mcdina, rednetor
de Ln Uni-n Entre-Itiwa e D. Pablo
Palavocino, também tenunle-corouel, •
nm dos homens de mais prestigio do
partido Joidtttihta.

Polí^e_..Ã^íT___>íu__fl5'-l*-Wi
in-pecior das escolas do 2' districto da
freguesia do Tinguá, em Vaasouras.

A Companhia de Váohy nos participa
que. querendoseuipro tm»suas águas fies-
'_< no Brasil, acaba de eip.hr do m vo
100 caixas (5,000 garrafas) pelo vapor
Portou ao aua unico deposito—V. FILIP-
PüNK-03 rua do Ouvidor (•

Tíndo-se suicidado no dia 20 do se-
lembro, na villa da Capella, prov iticia de
Sergipe, atirando se a uma cist-rna da
casa de seu senhor Aurélio de Souza
Campos, nogòciánie alii estoboleeido, a
escrava d* nomo Victoria, o respectivo vi-
garlo' Francisco Vieira do Hello'óppôi-sa
por tal motivo a que so dessa sepultura
em ungindo .-o corpo da infeliz, sendo
então sepultada 110 campo.

Pm- portaria de";C do corrente foi oxo-
nei-ado <> padre Antônio Joaquim Ribeiro
do lot.ni* de capellio dò - niieleos colo-
liiaoj AbrAndi .. o Santa Cândida, na pro-
vincia do Paraná.

Polo Sr. conselheiro juiz de direito do
8' districto crimiual foi, em audiência
ds hontem, pronunciado como incurso
no art. 170 do código criminal o cx tho-
sourciro das loterias Saturmuo Ferreira
da Veiga.

O ministério da agricultura determinou
ao inspeetor geral d»s obras publicas
qut mandasse conservar no melhor esta-
do possível a valia, que (ia esgoto ao.i ter-
renos pantatiosos existentes na. proxi
midades das rus» da Pedreira e Princeza
do Cattetc pelo pessoal da inspectoria e
sem ,-ugmenlo da dé-poza visto náo aer
p(i8sivcl desde já elTectuar sn a desnpro-
priaçSo dos predii s qu« intere.cam as
obras de ogoto projectadas alli por Talta
de verba.

Km Buenos Ayres havia chegado o
Dr. D. Annilnl V do Ia Torre, que des-
empenha o elevado eargo do enviado ex-
tráordihariò e ministro plenipbteuciarío
da Republica do 1'erú junto do governo
aígohtiho.

De igual missão está incumbido O
Dr. Annibal junto dos governos da Re-
mlilica do Uruguay o d'cste imporio.

E' acompanhado p- lo Sr. 1). Julio San-
doyal, na qualidade de seu aldido.

Foi concedida ao superintendente da
estrada do ferro do Santos â Jundmhy
e ao respectivo engenheiro fiscal liper-
missão, pedida por aquelle, do reduzir o
preço das passagens de S. Paulo para
esta corte, o vice-versa, decombinaçio
com a companhia d.- iiavcgaçio Paulista.

O Coliegio Sá de Menezes na ei-
dado de Valencn, nos tres ai.110» de exis-
teiicia. te o colhido o» m- lhores resul-
tados nos exames guraos da instrucçio
publica da c/)rte Hoje mesmo fa/em os
dous ultiu.os exames d'e.ste siino os doi.
últimos iiliimnos. Até aqui n-m uma só
reprovação lem cabido ao Coltegiu Sd de
Meneses.

Consta-nos que os Di-s. Nancimento
Silva, direetores do Lyceu de S, Christo-
vào, estabelecido na ma Escob-i-11. '2,
sbrem o cuvso noctuino primário e ss-
cundario para adultos no dia 2 do dezeiu-
bro próximo, e qua oflerocem dez log.t-
rea gratuitos para o mesmo.

A exposiçSo do quadro dn Rodolpho
Amò-do, na academia das Bel Ias Artes,
foi visitada hontem por 500 pessoas.

Obtiveram despacho do ministério da
justiçaos seguintes requerimentos:

Bách.rel Folix Josd rio Souza; juiz mu-
nicipal e de orphãos dè Capivary, pedindocinco mezes de licença com ordenado in-
t-gral— Ao presidente da província do
Rio de Janeiro para informar.

Bach.rd Manuel Anne.i Jacome Pires,
pediudo roparaçío do equivoco, qu« diz

O partido republicano reuno todos os
seus membros, iniciados ou não nos riif-
fe.rentes clutis parochines c no club cen-
trai, amanhã, ás 11 horas, na casa n. 174
da rua do Hospicio.

Tiveram baixa do serviço do exercito,

Eor 
incapacidade phyãica: o I* aargento

ibanio Nabuco brandão, o 2' cadete
Julio Rnngel e os t-oldado» Kgymundo
Ferreira da Silva 1* e Josí de San a
Anna, todos do 15 batalhão d* infsn-
tarja.

A província da Iíntre Rios, republica
Argentina, scaba de ser invadida pelo»
chefes Qnarumba, Lczcano e Nico Co-
ronel.

Forças da Concórdia saturam para per-
seguilos.

A directoria da fazenda da província
despactiou os requerimentos somiintes :

Leopoldo Francisco da Silva Junior,
professor da escola da p. voaç .0 do NiisVa
Senhora los Remédios, fréguéziK do K_-
pirito Santo do município da Barra Mansa,
pedindo para ser pago de »eus vencimou-

tos pela colloctoria d'aquello município.
—Bufei .do no* termoa da informação.

Ji. ii Mundos da Silva Couto, vixiado
registro do Kerivio, idem uma gratifica
ção puni aluguel dn ca»...- In leleiido.

João Pires da Silva, pedindo que se
declaro por e .rtidio ao d respon.-uvol para
com a Iszoiida provincial por qualquer
ônus ou llança por eliu prestada.— Cortl-
flque-ae. _____

Os estudantes o. ai nenen Sergipense,
no Aracaju, deram um baile, na noite do
20 du pa. sado, em signal do ivgusiju
pela restauração doi eiHiues goraes de
preparatórios na provin ia, polo actual
ministro do impero».

Foi incumbido _ ou .otor da directoria
da agricultura da .enrolaria de estado,
bacharel Augusto Josd do Castro Silva,
4s uma commissSo quo tem do dosem-
ponliar na província de S. Paulo, atlm
le pitHM-Br a dfflbitivaorgwDisaçtodos
núcleos colooisos situados nas proxiuii-
dades d'aquella capital. #

Falleceu era principies do mez passado,
em Pariz, ondo residia ha 13 annos, o
desembargador aposentado da relação
ds cActe. conselheiro Josd Ignacio vai
Vieira, ex-pre>idetite do extineto trlbu-
nal do c.mmerci , onde prestou cxcellon-
tes serviço» e conquistou o» fdtoa de
haiiil Juriscoosulto cominci-clalisla.

Apoaentou-se eom X) annos dc serviços
prestado» á uiagiütratura. f»d presidented.i província do Rio do Janeiro em 1837,
e fez pai to de inportantes commiss&cs du
revisão o reforma du nosi^ legi.laçfto,
P-lo quo foi condecorado coiu varias
ordons honoríficas e com o titulo de
«onselho.

Mandou-se recolher ii edito o 2* cirur-
gião do corpo de saúde do exercito
Dr. João Telles de Menezes.

O governo argentino reolvoa mandar
uma esquadrilha ás cost<is do sol, cujo
mundo »erá confia Io 110 coronel U. Luiz
Pi. Devem lazer parte d'e_ta expedição
as canhoneiras Pilcmiyo, Uermcjo,
Conslitucion e Republica, os en couraça-
dn» RI Piita e Los Andes t maia o na-
Tio americano Tomdal, ha pouco cem
prado pelo governo argentino e armado
com seis canhões Krupp e dois canh.ss
do calibre 200, syi-tema Vavarrcur. -
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Mandoe-se quo seja nomeado um alferes
do infantaria para servir do ajudante da
força do Unha quo se adia destacada em
8. Pauloíí
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Na Escola Polytcchnica o resultado dos
exame* feitos hontem foi o seguinte:

l* cadeira do 1* anuo do curao geral.—Approvado» cnm dlstincção: Francisco
Paes Lemo do Mohlovbde o Paulo Cirno
Maia; plenamente, A(Tonco Henrique do
Smi7a Oomes. II ovo nm» reprovação.

3* cadeira do 2" anno do curso geral.— Approvalo com dlstincção, Samuel
Oomes Pereira; plenamente: Joaquim
Henrique da Malta, Francisco Ribeiro
Soares de Meirelles e Manuel Augusto
Teixeira.

Da conferência n. 263,quo devo cíT*e.u-
ar-se ananhã, á» 11 lima», no salão das
escolas públicas da freguezia da Olor a,
encarregou-se o illustrado professor do
colleiiio do Podro 11, o Sr. Dr. Josd Maria
Velho da Silva, que prosiguirá no de .en-
volvimento do interessante e instruciivo
assumpto de suas anteriores cònO-ren-
cias: Formação da lingua e litteratura
portuguesa;*.tpocis do seu desenvolvi-
mento.

Por portaria do 7 do corrente, foi con-
cedida umn licença de SO dias, sen venci-
m-ntos, ao ajudante de 1' dasue do
prolongamento da estrada de ferro da
Bahia, Francisco Xavier Oomes, para
tratar de seus inteies.es.

O leite oondenaado do afamadò
Nestl., o mesmo da fariutialactea, vende-
so em casa da V. Filippone á rua do
Ouvidor n. 93; recommendamos este ali
mento ás boas mais do familia. (•
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PRINCEZA BRANCA
SEGUNDA PARTE

. CORAÇÕES AZUES
XV

• ATTesnao vo qiutorzb »n janbiro

fC-iitínusçfle)
Tripior não os perdeu do vista. O fbu

Primeiro cuidado, logo quo chegou ,á
J}i«ra, foi adquirir a rert»z» de quraloutmegra estava no seu posto. Estava'. «m cima dos degraus, distrilmindo¦WM ás senhoras elegantes. Algunswnnte» depoi», viu 'checar Fred-rico.*Pp»rec-ram as .arroagena da cflrte nn•onievai-d. Frederico e o imperadororam exactos. Tripier desceu immediá»"mcnUániaLePclcti .-. foi esconder
Kcm "ni ai _i-».em de vinhos da run«oyen-r, c mandou levar ao Sr. Líinivnm bilhete que havia preparado, no qnálW lhe annunciava quo acabava do doswprír um» c nspiração, e em quo lhePMia instrocçtlcB.
»._i .5 or(,tns. diste elle, chegaram«Mede mais. Ainda bom.as duas primeira, carroaeens traziamim eamansta c os semanários de ser-

Fj. . trsnspnzeram- o perys»ilo « entr,.-«ni na passagem oarticular emque havia
fma ,ue ia tNr ao camaroteimperial.a cjrro3g»m cni que vinham o impe-«flor e a imperatriz, e cnm elle» o ge-Mf»l Rogoet, ha via chegado á altura daagrada principal, peeccdida e seguidasw um esquadrão de hnceiros da guarda'Tip-na! : dimi-iuia o passo para chegar*pa.<s:ig«m reservada, quando so ouviu

jraa 
'xplosão, sem.lhante i de um tirole peça.

0 projétil »rrcbcntái_ na rus, .idianto« carroapem imperial e por detrás dos
JMetss da escnlf*. A detonação fez apa-
m instantaneame .to todos os bices do
?m. 11 c*r*llos «Io* lfnceiros rodavam«a \olta da canoagem. Ao ouvír o es-

trepito, Tripier siltou do armazém do
vinhos para a Opera. Queria ver o queacontecera a Frederico e á Toutinegra.
N'es"ae uiodiento, pouco lhe importava
Napolclo 111. Mal havia passado a rua
Drouot, quo uma segunda explosão se
foz ouvir. Uma chuva de forro saltava
da rua sobro a barreira viva que cercava
a carruagem imperial. Esinbcleceu-se a
confusão nas fileiras, os caviüos cabiam
feridos ou disparavam, levando os ca Vai-
leiros. Era horrível.

Diabo, murmurou Tripier. Mas não
importa, elle queria v .». Estava sôfrego.
Ter f-to tantas victimss inutilmente,
era horrível. . ¦¦./'.. , ». ., .k '•

Proaeguia sempre, abrindo caminho
com oa cotovelloa, aproveitando o mo
mento de estup. facelò para poder chegar
atd ás escadarias do theatro. Ahi, viu a
Toutinegra, pellida, encostada a uma
columna o protegida pelo corpo da Fr-
derico. R benton um terceiro projectil.
O» vidros do p .ryatilo flzer_m-»o em esii-
lhas. O alpendre "de ferro tremeu, da»
janellas d»s casas " 

próximas c-hiram
fraítnieiitos de vidros produzindo ura
ruído sinistro.

Ouviam se griloB de dôr.
Ao primeiro dVssos tiros suecederaro

terríveis momentos: os agentes encerre»
gados de velar pela aoi-uratiça publica.*|iproxim»ram-se instinetivn c precipita(lamente da carroagem imperial, quehavia avançado algu s passos, puxa-la
pflos cavallos qne morriam de dOres.
Ao segundo projectil os anim>ci carro-
garam a carroagem p.ira a esquerda, d.
modo anão iho poder utilisar a entrada
da passagem reservada. A' terceira doto
niçáo, os cavallos ralaram por terra,
arrebentando as guias ebridòes com a
agonia."*A 

praça estava juncada de cadáveres
e de feridos.

Os Srs. Affongo Royor o Gustavo Vaez,
os dir*»-or-s, correram percepitadumento
ás pnrUnholss da carroagem".

Vossa Msgoatade esti ferido ? per-
guntaram elles.

Nio. Não rac chegaram.
E entraram com elle na pequena ante-

sala, preparada para o receber no vc-.i-
bulo dn pns«acem res» vada, cníqnanto
que Drs. Laurie e Magüin, médicos
da Op>»ra, c Corvisart. da casa imperial,
pronigalisavam os primeiros sorcorros
aos ferido-, e qu» o Sr. Hue, capellão da

marinha, dava a absolvição áquellos quolae pareciam em estado mais grave.
Cinco minuto» depois o Sr. Lamv vol-

tava pela rua Lo Puletior.
Alossaudri, ^u- prendera em outro

tempo Piiinori, reeouheceu o:
Oh I por aqui I
E' verdade. Commetteu-sonm crime I

, — Como.
-_m!ísou-se o attentadot Responda,

peco lh o.
Ma» como sabia ?
Sabia tudo o chego muito tarde.

O imperador...
Está na opera.

..— Ferido. • _
Nem ello, nem a imperatrii. ,
Qúe mo conduzam junto d'elles,

qnero lhes fallar. Tenho graves commu
nicaçoes a fazer a Sua Magestado.

Cinco minuto» depois, o Sr. Lamy es-
tava junto ao imperador, contando lhe
que acabava da ser aviasdo da coospi-
ra-ão, que rabia n nome» dos conspira-
dores e que. não havendo duvida acerca
da sua prirSo, justiça seria feita, -.r;

E como o imperador, setn deixar de
lamentai- uma demora irreparável, o feli-
citava pelo .ou zelo e lhe perguntava
quem o havia tão bem informado.

Oh 1 respondeu Lamy, alguém do
grande força, um dos meus melhores
auxiliarei, um tal Tripier.

Pdde ser condecorado t
Náo; mas pdde-so fechar os olhos

a algumas das suas filtas, em recom-
peusa dos serviços que nos presta.Isso, respondeu o imperador, écom
a policia e não comigo. Muito obrigado
senhor

Lamy.
Muito obrigado. Não me esquecerei

dc si.
A' medida quo a ordem so restabelecia,

e que so transporta vim os feridos para
os hospitaes Lariboisiére e Dubóis, quoa evacuação dss mas Le Pelotier, Uossini
o da Passauem da Opera se ia facendo
a pouco e pouco, o Sr. Lamy revistava
ns casas e interrogava as pessoas sus-
peitas.

Em frente do uma essa viu um rapaz
com um sacco.

C mo -» chama T
Joã 1 Lineux.

O qno d i«so que tem ahi ?
Aiuda nãi tive tempo de ver. Acabo

de achar e.se eacco e ia abril 0.

Sob a presidência do Sr. Dolivae-s Nu-
n-is. realisou-se, an'e-tiont-m. a scí.ão
seminal do Retiro Litter.vio Portuuu z.

Lida e apprnvada a arta da antecc-
dente, passa-je á ord.iu do dia.

Nada havendo a registrar na primeira
parto, líin-so, na segunda, otlicios das
scoretHrixs da Caixa da Soccorros D. Pe-
di-o V e da Sociedade Portugueza dc
Beneficência,

No primeiro 4 convidado o Retro a
assistie á mis>a que, por alma do rei
D. Pedro V, manda aquclln associação
celebrar, segúndá-felra próxima, n^ igreja
da s. pi•ancisen de .auli; no segundo,
pede-se-lhe o comparecimento ao festejo
commemorativo do XX anniversario un
inauguração do hospital do S Jcão do
Ü. us, em 24 do corrente.

Para representar a associação n'csfes
setos nomeou o Sr. presidentu uinacom-
niissão c-^mpo»!.! dos Sr». \'intorinò M.iis,
Hasilio de Almeida c A. F. Marques.

A rédiòçãò do Méquetrefe «uvia o seu
ultimo numero.

O V secretario participa á casa que,
por proposta do Sr. Oolivaes Nunes, foi
o maestro portuguez Miguel Ângelo uo-
rociado sócio honorário do llet-ro. sen-
do-lhe o respectivo diploma entregne
no tlieatro D. Pedro II, cm a noito de

Vejamos.
F.a prsido e sujo de sangue.
Abriram-o e er^contraram uma peça de

metal, cheia, do cápsulas.
I-'ahi a alguns minutos, passa um ho-

n-em que, vendo o sacco nas mãos de
L.my. empalli teceu e apertou o passo.
Prenderam-o. Era um dos homens de-,
situados por Tripier, n nio tendo sido
expulso de França em 1852.

Remetteram-o para a estação. • Sr.
L»my revistou-o, e encontrou umrevol-
var com cinco tlroa, um punhal, bilhete*
do Banco dn Inulatera de vinte libras
sterlinas. 375 francos em ouro e prata a
um pequeno cyliMlro de metal.

Cuidado I disse o desconhecido, no
momento em que pegaram n'este ultimo
objecto; . perigeso.O seu nome? perguntou Lamy.

Pidri, respondeu elle.
Esiav.a um seguro.,
Dez minutos depois preveniram Lamy

do qu» ura mancebo entrara, na oceasião
d. primeira desordem.uo restauram Brog-

§i, 
Be sentara ahi com o ro»tó inundado

o suor, deixando escapar algumas pa-
lavras som nexo.

Pousaram qne estava ferido; iuterro-
gam-o| perturba se; o Sr. Lamy «oraoça
a Uor suspeitas e pergunta-lhe como se
chama.

Swiney, disse o mancebo.
A sua' occupaçSo f

—-Criado de servir.rV Ao serviço de quem ?
Do ura inglez.
Mas a sua accentuação e" italiana ?

O niar.cibo ia responder, quando o cai-
xeiro do cafd vio. sobre uma mesa que
estava atrás do supposto criado, um ré-
volver de seis tiros.

Ondo mora ?
Hotel daSaxe-Coboiirg,ru_deSanto

Honorato Sí3.
B' »-xactauientQ a indicação quo me

deu Tripier. Sabo tudo esse ar.íaul.
E voltando-se para um agente:

Corra, vá dar uma busca uo hotel
d« Saxe Cobourg.

Depois de meia hora do pesquiza».
encontrou se nm passaporte, com o nome
ds Swiney (Petcrs Biiaui. pasmado em
Londres para Pari?, a 2_ do janeiro de
1857, pelo cônsul geral do França. O pri-
»ionei-o tinha em seu poder a quaDt-a
de 267 francerj.

(Coitíi-itia.)

1RUESCIA8 DA RUA
dWU" foi__rv~db^ctive*íti.i

a noito de ante hontem.
morro de Pauta Mattos, á» I

madrugada, um tal, Manuel An
Tiigaiioo um cesto a cabo,a.
nte Mispcitou da carga e apre-
a do. cob iu 7 gallinlias muito

ndicinnnitaa i-ib um saico
s com tiras de um lenço.

Mais cedo, dois pequenos foram filados
por sndarem, pelos quiutaes da rua da
Gamboa, dando caça aos gallinhcircs

. -X
A pacifica columnado candieiro n. 2,-01

da illuiniiiNÇão publica foi ame-hontem
desuttoiidida e, mais do qne isso derru
bada pela andoriuha n. 132, na rua do
ilia.huelo.

X
O rondante da rua da Oimbi a viu i

1 hora da madrugada aberta a porta (U
tnher >a n.74. Chamou o respectivo dono,
que verificou faltar-lhe a quantia de
li_)3 q«e se achavam cm uma escreva-
uinlia. Não se descobriram vestígios de
arrombsmentn, nom oa escrivaninha queficara fthorta, nem na poita, nem na
gaveta do balcão, ondo também havia di-
niiciroquenso foi tirado.

X
O Sr. Pedro estava 8nte-hont»m leva"

dinho da breca na rua Conde d'Éu.
Queria por forva b iíar com alguém,

pclu qua dirigia palavras obscenas ás
peavoas que passavam.

Advertido por um mndante, deixou-lhe
cahir em cima um cacc.o o reíugiou-so
cm uma loja da ferragens da mesma rua,
evadind_.se pelos fundos da loja no que,foi auxiliado nelo respectivo dono, quosendo intimado para comparecer na po-ticia, insultou o agente da auetoridade.

X
A' 2' estação foi queixar-se Antônio do

Sá R beiro de ter «ido aggreJido porJoão Antônio de Jesus o um empregado
d-Ste, quando íOr _ 11 casa d'elle, á ruu da
Imperatriz n, 133, receber uma conta.
Ficou com um tcciu.enio no sobrolho
esquerdo, por lhe ter sido arremeiado
um bule do folha.

X
Também o menor Joio Vieira Oii

queixo_-te de ter sido mordi.lo por mu
cão pertencente a um n.orador da esta-
Ia gem U..105 da rua do Rczonoe.

X
Ao bpspital da Misericórdia foi reco

llndo.Ajadrá Nicoláu, por ser encontrado
enfa-flKJ na rua do llia-jhuelo.

X
João da Cruz Ferreira, Já conhecido

como vagabundo, ante hontem. na rua
du D. Fcliciana, promovia lesordem com
os transeuntes, pelo quo foi preso e re-
colhido ao xadrez.

A' venda no escriptorio d'esta folha
O lindo romance Os ibutres de Paris.
Preço lg. Para as províncias, registrado
pelo correio lgõOO. (•

O juiz municipal e de orphãos nomeado
para os termos rAnidos de Missão Velha
e Bsrbalha, ns província do Ceará, 4 o
bacharel Fábio Cèsino Deoelecio da No
brena, o não Fábio Ccsario Diocleciano da
Nnbroga, "omo (oi publicado uo Diário
O/flcial n, 263 de 5 do corrente.

A pioneira junto á minha
Valho onze muitas vezes.

Movimento do hospital da .anta Casa
ds Misericórdia e enfermaria» annexas
no dia 7 de novembro :

Existiam  1,400
Entraram  39
Sahiraoi  5»
Falle.erani  12
Existem  1.375

Moléstias dos fallecido» : varíola 3, va-
riola couíluonto 1, augina 1, tuberculos
pulmonares 3, lymphailte peruiciosa 1.
lebre remittente 1, marasmo senil 1 c
1 do hemorrhagta considerável.

O thesouro nacional mandou ordem á
thesouraria de Santo» para iutimar ao
ex-tlicsoureiro, mnjni» Antônio Eustachio
Largnnhn, aflm de entrar cnm a quantiatoda pnra os co'res (a importância quef-i-a subtrahida eiu 19 de f-vereiro do
anuo passado) sob pena do exeeução nos
seus b-iis

Declara a ordem do thesouro que a
absolvição, qua obteve o ex-ílicsomeiro
pelo juizo crimina), não o isenta dares-
pnnsatiilidade de pagar ou indomniaar o
fisco, nos termoe do aviso da i de ato-to
dal8C2. ¦ :' .¦--.u¦'.' ;,•• .,,/.' ¦

, OBITUARIO

Foram sepultados no dia 6;
Um f-to tllho de Agostinho da Silva.

.-Nasceu morto.
Maria do Rosário» fllha de Antônio

Sil-eira de Azevedo, t annos, portu-
aueza.-Oastro-hepato-peritoni-.e.

. Manuel, ingênuo, 11 mexes.—Syphilis.
Joaquim, tllho de Maria Lafza do Nas-

cimento, t annoa e 8 mezes, fluminense.—Bronch_.p_su__.nia.
Anna, fllha de Jesoino Pereira da 8U-

va, 1 anoo. flumlneníe.--8ai_mpKo.
Manuel Maria de Aranjo Guimarães,

41 annoa, solteiro, português—Insufll-
ciência aòrtlòa.: .•

Manuel Ripoxo, 10 annos, solteiro, por-tugu«z.—Vari'-U» .
Antr-nio Balbino Brasileiro, 27 annos,

solteiro, brasileiro.—Idem. '
America, ingênua, 5 annos, bratileira.—Idem. ;
Sebastião Oonçalves dos Santos, 22 an-

nos. solteiro, brasileiro.—Idtm.
Luiz Carvalho da Paixão, 32 annos,

ca»ailo. fluminense.—Meu».
Hennque, filho de Luiza Dinger, 4 an-

ik.u, fluminense Idem.
Amélia, fllha da Manuel Vitalino Cer-

queira, 4 1/2 meze., fluminense.—Idem.
Paula, fllha de Florencio Antônio Fer-

reira, 6 annos, fluminense —Idem.
Ilonorata, tllha do Mnrtinho Aucrusto

Cezar. 11 mezes, fluininense.— Febro in-
termittente. I

Vénnncio, filho do Justina Maria da
Conceição. 0 mezes.—Bi-onchit» capillar.

Augusto Zeydler, 54 annos, altemão.—
Anemia.

Floiiuda, fllha de Álvaro do Castro,
2 üfthoa—Meaenterite.

Thomsz Ferreira, 00 anuos, solteiro,
afrieno.—Paraptegia.

Manuel, fllho do .eraphina, 11 dias.—
Eclampsia.

Lniirinda Maria de Jesus, 25 aunos,
solteira.—L mphatite oeroki sa.

Jisd. preto liberto. 60 aunos, solteiro,
africano.—Ftbire pernicios*.

Manuel, fllho do Dr Manuel Luiz Vieira.
11 mezer, mineii o.—Febre remittente.

Pedro Lsforja, 38 annos, francês.—Tu»
brreulo» pulmonares,

Xavier do Sacramento, 30 annos, sol-
teiro, bnhiano.—Idem.

Josd Caetano da Silva, 45 annos, sol-
teiro, fluminense — Meui.

Sabina livre, 30 annos, solteira, brssl-
lelra.—ldom.

Ouiliiennina Rosa da Conceição, 33 aa-
no», solteira, fluminense.—Muni.

M«ria,tllha de JuãoJacIntho de Araújo,
14 iu-_..—Croup.

Il-nedieto, iniícnuo, 2 annos, flami-
nen»e. - Dysenteris.

Rosa;liberta, 46 annos, solteira, efri»
cana.—Idom.

Boaveiitura Domingos da Conceição,
50 annos, solteiro, fluminense.—Insufll-
eie o-ia mitral.

Polydoro, 50 annos, solteiro, africano.
—L'.lo do coração.

Roca Cândida Per ira, 77 annos, viuva,
poi -ugueza.- Catarrho senil.
Jtom; ««posia_>«mpM» .Çaae, M
dias.—Ictencia dos recém nascidos.

Haturnino. exp sto da Santa Casa, 18
dias.—Fraqueza eongenial.

Um reemunaseido, fllho de Manuel da
CoU» Mart n...—Asphyxja.

Foram sepultados mais 4 escravos, tendo
fa loeidn de: lyinphatilo perniciosa 1, tu
birculos pulmonares 1, lesão do coração
1 e varíola I.

No numero dos 41 sepultado» nos co
tnite ios públicos, incluem-so 12 cadavo
es do in digeutes, cujot enterros se flze-
ara gra tis.

A' venda no escriptorio d'esta folha
2' tomo da 3* .crie da» Farpas de

Kamallio Orligão. Preço e00 rs.
<.u Sra. nssignantes receberão os voln

rnes em essa a 700 rs., pagos no acto da
•»titroga. (•

Vimos hontem um elegante o commodo-arro, que tem <W fazer o sorviço de
transporte do passageiros entrç Botafogo

Copacabana.
E' de propriedade do nos-.i amigo

Or; Figueiredo de Magalhães, que está
montando n'aqui'lle lindo nrreb.ildc um
grande e importante *st:belei-iiiiento.

O c_ro tem accommodaçO-s para oito
pessoas.

OMNI BUS
O Sr. Henrique P. obteve o prêmio de

hontem. A'e"m do decifrar exacto como
mui os outros, cxtubiu uma anrcdoia en-
graçada (,uo lhe valeu a preteroncia.

Saltsodor, shofaris, sobrado, pipa-
gaio e vgalume o

l-f-24-3-f-4-f5+T+g-}-9-f60-_99
X

O papa Alexandre VII perguntou ura
dia a Alacei, bibliothccario do Vaticano,
porque se nio casara; ao que Alacei
respondeu :

Nio me ca»o, psra poder, so fdr
pr^.ci.o, fa/.cr-me padro.EtuSe, diase o papa, porque se não
faz padre?Para ser livre, o poder, se houver
ensejo, fazer um bom ca.-ameuto.

X
Dous piVA-poAWj encon'ram-se um do-

mingo em Londres.
Um d'elles diz ao outro:

Ora vnmos, isso nio 4 chie, pas-sear com as mãos mettidas nos bolsos 1
Isso não 4 elegante IK' minha maneira da guardar o
aanto dia do domingo; durante toda a
semana, an Io com ellas metlidas nos
bolses alheios.

• - X
N.•» sou neix•. ma» cem linh-) . ,„,„„
Sirvo pVos dias d. fe.-U. \ ' letr*•

] 1 letra.
Sabes qual 4 o tini d\__a f... 11 syllaba.
Atrapslnar-vos, freguezes I

Sou estimada e querida,
Entretanto, oh ! meu leitor,
P'ra qii'eu falle a muita «ente
Ocmeoi oS mudos sem dOr I

X
Aposto cem mil re.s em como não

foi as sim,
Náo tenho bastante segurança paraapostar; mas dou-lhe a minha palavrade honra cm como foi assim o cu vi 1

X
Poi» tu bebesto tres garrafas de

/(•rif-aiw, tem quo ninguém to niu-
dasse fl

Estás enganado. Ajudou-mo uma
garrafa do Madeira tdeco 1

X
2—1—1—Oo<tn da musica quo acabru-

nha muita gente.
X

Numa padaria.Tem ptíes ?
/ Otj nio tenho ; tenho pios.São opinides I

X
O nome de uma cidade portugueza queso ekcrcvo com cinco letras dá nove

anagrammas.
Qual 41

X
2—2—Este signo nSo tem nomo.

X
O que são obrai pesthumas ?
As que os littoratos costumam es-

crever depois dc mortos.
X

Apresento-lhe minha [prima Dona
Amélia.

Prima dona í CsBpite I Dé que
theatro ?

X
2—2—Alto ahi I Essa esphera . alie-

gorica.
X

O Henrique foi â caça e voltou como
tinha ido.
¦:'— Então, o qne mstaste .

—.0 tempo.

No hosp!tal.
Qtiantoe doentes morreram?
Nove".
Mas en receitei psra dez..;
E' que nm nio quiz tomar o re-

médio. .¦' ^ X. *
1—2—SilencioI tallode nn sábioI

X
Que homem gordo vee alli. **
Aquillo tem mais volume do qne

capacidade.
X

A um sujeito de 59 senos:
Pofs o senhor deixa-se insultar cons-

tantemente por aquelle fedelhofl...
Que quer, meu amigo T Ello ainda 4

tão moço. Esperarei que ello tenha a
minha idade para quebrar-lhe a cara I

O orime do padre Amaro, por Eça
de Queiroz, um volume brochado, 13500.
Para as províncias, registrado pelo cor-
rcio, ?8- A.' venda nos eacriptorios d'esta
folha, rua do Ouvidor n. 70 o Sete de
Setembro n. 72. (•

Concedeu sa liceoça:
Por quatro neze?, cora soldo o etapa,

para tratar de sua saúde onde, lhe con-
vier, ao coronel eomniandanto rio 2' re-
i>i-lento da cavalliria lige.ra Antônio Ni-
coláu Falcão da Frota.

Por um mez, com soldo e etapa, ao
aif-rcs do 1* batalhão de infantnri. Se-
gismundo Augusto 00 M.tidonçi Lobo,
para tratar do sua saúde na B.rr.» Mansa.

Per seu meie, para tratar de sua
saúde n'esfa cflrte, ao scld?.do do 15" ba-

talliSo de infantaria Ilonorio César Tor-
quato.

Ao alforos do 30' batalhão de Infantaria
Jotd Xavier dos Anjos, altiiiuio do curso
preparatoi Io da escola militar, para con-
tiuiiar seu» estudo» na do Infantaria o
eavidlarla, conforme roquorau.—Comiuu-
iiicou se no presiduiito do Ilio-Orande do
Sul e ao eimnn nulo da dita cs:ola de
ipfantirla o cavai ária.

A Francisco C-brnl d t Silveira para, no
anno próximo futuro, ma'.ileular-.e aas
aulas do curso preparatório d . u cola mi
lltar, -atlsfazondo oopoitunaiuotpo as
exigência» do respectivo regulamonto,—
Coiiitnunlcou-se ao conluiando da dita
escola

Ao alferes do 10' b»talhão de Infantaria
Manuel A>itonio da Silv.. a do.nis-io que
po.liu do logar de secretario do mesmo
corpo. .

Hontem á 1 hora da tarde, no campo
da A-clameç-O, esquina da rua da Al-
ft ndega, «má praça do Mtalhlo de _ni.
(liaria, estando armado o embriagado.
e'pti'1-iiii o dono da venda, refugiainlo-se
sm-U''gui(la ii'uma ca_a proxiua. sendo
sflnal jireso depois da multa resistência,
pela patrulha.

Chamamos a altenção do Exm. Sr.
ijudíintogeneral par.» >ste fu-io. e ao
•Sr. l>r. siibdelegad.i do di-tricto pedimos
para roforçar a patrulha, visto aeroui
conEtantea as desordon» n'este iogar.

Acha-se gravemente d"ente. do uma
f-bre blliosa, S Kx Rov. o Sr D. Pedro
dc I.iceid.., bi.ipo d'esla diuc.se.

Do estabelecimento do musica» dos
..is Narciso A C, recebemos um exem-
píàf do uma nova quadrilha tirada da
opcraboufiVi do C. Lscoq, Ln MaijoUinc,
pelo dr. F. L. da Silveira.

Afi zdecemos a «ifei-.-.

!.•;•• bemoi hontem para entregarão
riiião Ignacio:

Dos ofllcláos e praças dn 2' res't-
inento do artilharia a cirallo 12G300O

Do Sr. M., do Quissamã, por
carta registrada ffl 00

D. um auoiivmo ..,SI!00
Idem ". r.,qooo
Uo Sr. JoSo Guimarães Junior. 55000

Rcc:biilo at- anta hontem..,
1.6RO00
6818500

830J500

Festa de S. Roque, era vaquetà.
—Consta-nos quo aldm do Club dos Ex-
centricos, que vai esmolar para o irmão
Ignacio. seguem também, n^s barcas das
companhia." Ferry o Estrada de ferro de
Potropylisi a banda (le musica dos mcni-
nos desvalidos da Vilia Izabel, as so-
ciedad.» particulares do musica Club
Udião Indepoadencia e Bdla Harmonie
0 outras cujos numes ainda igutfrauios.

.lá so acha publicada h 7* caderneta da
i-liiiu.CA inorgnuiica, do Dr. Martins Tei-
__ra.

Trata do estudo do ar atmospherico.
da átnmnnca, do protoxylo dazoto e
bioxvdo duzoto.

Soabemos, por estra .to de uma cartt»
vinda do Cataguazes, quo a força que
e tava na estação do Passa-Cinco, con-
formo o telegramnia quo hontem publi-
cámòs, embarcou no trem da companhia
com direcção á cidade da Lcopoldiua. >

Hontem. á» 3 hora» da tarde, reuniu-se
a cotnmissão que foi nomeada na confo-
r 'ncia quo fez o Dr. Antônio Ferreiií
Vianna n respeito da missão do irmão
Ignacio; 110 escriptorio do mesmo senhor,
e i-"-olveu pedir ao Sr. Francisco Cas-
tóllões quo »•» encarregasse da distri-
bntçSò d"» bilhetes do beneficio que se
rí.aüsará domingo 10 do corrente, no
theatro lyri:o, sendo generosamente
aceito pelo Sr. CasteliOes o pedido.

A (-ommis.-ão pedo ao publico d'esta
(•.«pitai sen goucroso concurso

Segue brevemente para o Rio Grande
do Sul o Sr. tenente-coronel Joaquim
Antônio Vasques, que vaioenupar o cargo
da inspeetor oa thesouraria de Porto
Alegro; para que foi nomeado.

laformam;no3 quo o govorno projectaMandar fazer m<is uma estrada do ferro
2t»ai eui Pernambuco.

m > Vieira, Josd Alves. Jos. A. Alver,Franelsco da Rocha, Josd Antônio Jar»dim. llsrnardo Domingos da 8ilv», JolloCezir Adáo, Luiz Antônio __ntrAnffa,. .João dos Santo». Mathia» Francisco Mar*"-oue» do Figueiredo, Kortunato Aktonie.Joaquim de Carvalho, Jo 4 tto<íriiri_H.João Fernandes, Manuel Fere. ira Pinto!B-rnardluo Simfle» da Conceição, An-tonio Josd Ferreira, Fra'(CÍ»co Blan-co, Antônio José de Moraes. Luciau.los», Joseph Ferdinand Pellerin, Fran-cisco Cândido Tavarc*. Manuel hihi
Novo, Bonto Jo»é da Silva Arame», Joa*\1ati1ias, Manuel Bernardino, Manu.l Do-
mloguei, Josd Joaquim, Joaquim de M.Uto., Francisco Paso» v Agiuido, BeiutoManinez y Oonzalo/, Joio A. Martincs,Manuel An tonio Urangeira. Joio da Silva.
Manuel Aleixo. B. Carneiro, Manuel
d« Cruz, M«nuel dos Santos, Carlos Au-
gosto Uonçalves. Antônio Martins Ma-
r.nliss, O .rela Blanco, Mauurl Abb.do
Noves, Franeiseo Ribeln
Rodrlrn-s, -reaqnlfamwrtt
nião Duran. Manuel Jo.tf Dòmingut» o-
Casimira José Pereira. . #j*V

Para Vgn. — Don.ngoa Alves Pas-
choal, Di.go Loreno Alonso. ..

Paru s>*spthamptun.~-LeoBardBurrcl a|
•H, »•»«_. *$\

Escreveram do Amparo á Gaseta dí"'''amptnast
< De-d-! 4 do corrente os passageli _

da linha ferr»a. ao approximarem-ie da
nttiçlo das Pedreiras, viram o çadâye.
de um homem de eflr preta, junto aojay.
»mi_iç*do constantemento pelos oofvos
i|U" e-voaçavam sobre elle.

Consta mais quo já foram expedidos1 oi- tclegri.iuiii.-is das Pedreiras para o
Ampaio, e n-da atd hojet E terão o.
moradores das Pedreiras e os passageirosdo continuar a vír nquello ivpugnante o
deshumano espectaculo, da decomposição
da,um cadtvor, devorado por corvos e
cães, e empestando aquelle sitio, p

O Exm. Sr. conselheiro Theodoro da
?ilv--, Juiz da 1' vara do comiuarcio,
oon' mi, autci do abrir a audiência, di
rigiu so ás possoas presoutes, propondo
([lie os empregados do fflro so asso
ciassem á generosa iddi de auxiliar o
Irmíio Iguaçio ua sua missão de e-molar
óúi favor dos ostabslecimeutos do norte
:o lüiperio, fundados pelo padro Dr. loia-

i.iiua. e resolveu d.ngir um odiei o ao
ííxm.Sr. consollieiro Joaquim Saldanha
Marinho para que, na sua qualidade de
presidente do Instituto dos Advogados,
onvijcussa uma reunião de Wlos os ma-

.isírr.iio.., advogados u empregados do
foro aflm de realis.-u» sa esto urgentissi-
ir.o auxilio.

A semente lançada polo Dr. Antônio
Ferreira Vianna, na su» eloqüentíssima
conferência, caliio em corações generosos
o prometto abundantissimos fiuctos.

A Companhia Mesvageries Máritimes
aflíx.u hontem na praça o seguiato te-
legramma :
- Pkknamuu-o. 7 do novembro. — O pa-
queto francezi/o- glv. entrado da Europa,
í!thepM_, a Bahia e rio de Janeiro, hoje
(7. is 6 horas da tarde.

O Sr. ministro da fazenda expediu um
aviso'nomeando para servirem no seu
Jabineto os Srs. Ancusto Frederico Co-
lira e Jos. Ferreira Sampaio, este 1* es-
cripturario, e aquella 1' olhcial do the-
souro nacional. *,.,:'

Chcgtrara a esta corte os engenheiros
Agostinho do Oliveira. Francisco Hono-
rato de Moura, Custodio Diogo de Faria
o Victor Nabuco, que estavam em com-
missão na provineia do Ceará.

- :Ò Sr. Dr. D.minifos Josí Freiro hoje,
iS''7>liora» da noite, no Imperial Lyceu
de Artes o Offleios, encetará o estudo da
3(/n<irifen'« no seu curso publico de
chlmica orgânica.

Ao Dr. Antônio Seraphim de Almeida
Vieira agradecem's o exemplar, qua
nos c_--0'-eu. de seu trabstuo sobre a
Variota e K.»cci«wi.

0 auetor trouxe-nos mais quatro exeni-
plarcs para sciem vendidos, reverteudo
o produeto em favor do irmão Ignacio.

PASSAGEIROS
Seguem hoje no paqueto inglez Gua-

diana os seguintes:
Para a /i./uo.—Antônio de Ornellas

Piiim, Manuel Josd do Magalhães Aguisr,
Nicolau Joaquim de Magalhães, Pietro
Conto, Jo»ó Mai ia Vaz.

Para Pernambuco.—B. Almeida, Josd
Barbosa, José nc Oliveira Freitas

Para l.hb >n. — Jacintho Lourenço,
Thcobald» da Fonseca, Dionysio Ferraz,
Joaquim Mana Nunes, Manuel Francisco,
M-inuel Oioiia y Oonzalez. AugU3tin
Oi!, Francisco de Oliveira, Antônio A.
it.drigi.e», Jo>. D. Rodrigues, Luiz
i''i Medeiros Soares, Pedro oa Silv»,
Manuel Marques de Campos, Antônio
osí Kodrigu s, Manuel Luiz Gomes,

Wàsuel dn Silva, José Pereira, Agostinho
ÍSÍWjJ», Abel Francisco Alves, Álvaro
Jorge; Joaquim Jcão ds M.ttos.M. Anto-

A's 7 horas da noite de hontem, uma
carroça da com anhia Rngngrtra, ao
passar pela rua Estreita de S. Joaquim, I
atropcllou e feriu gravemente ao portu-
«uc/. A-tonio Teixeira Basto», que fei
levado sem sentidos para a 2* estação.

O carr. ceiro fugiu, sendo preso sd o
seu ajudante.

THE ATROS E...
Faz hojn beneficio, no imperial tlieatro

D. Pedro II, o estimado raa-stro N. Basti,
nue ha tr«s annos dirige com tanta pre-ficienci.i a orchestra da companhia lyrica.

O publico deve aproveitar mai» estaoceasião que. so lhe ofierece de manires-
tar ao disliucto regente o apreço em
que o tem.

Representa te pela ultima vez a Di-
norah, uma das operas de mais sueceste•Ia estação que está a findar.

Em um dos intervallos a orchestra
to _-á a grande symphonia de Gu. lherms
Tell.

X
Amanhã sobe A scena n'este theat'.

O Pr pheta, em b.neflcio da» casas de
caridade do padre Ibiapina, pura a» quaesa- da esmolando o irmão Ignacio.

Informam nos quo a commissSo tem->ncontrndo a in-llior vontade e que todoa
o_ quo têm de concorrer para o»ta festa
artisiiea « de caridade o túin feito com e
maior desinteresse.

0'este modo c lavando em conta a g«-ncrosidade do publico, o fim philantro-ico da representaçft-• e a boa escolha d*
nera, 4 de esperar que 

"sej» 
grande-nente produetivo este espectaculo.

X
A «ompanhia automática do Brazllian '

Garden cont núa a fazer as delicias da
p -quenada a mais de alguns typos talu-¦los, que deitaram pj<t* .0 pela» dama*.

Hoje dá-se a 4* ivpresentxçào da Via-
gem d vott < do mundo em $0 dias, que¦ anto tem agradado.

X
No theatro S. Luiz ha hoje a V repre-

cotação da engraçadissium comedia em
5 actos, ornada de musica, Dinheíro,mUr
lheres e gloria..

lista peça foi cuidadosamente ensaiada
* posta em scena. sendo o sceuario nov.
pintado pelo Sr Uossi, hábil scenogriio„_
da companhia lyrioa;

Vai ser um brilhante suecesso para ,1
couipaóhia dn intelligeata empre_iviia
Kuiiiia Adelaide.

X
No theatro Circo ha ainda uma ve-,

hoje, a «raoda f-oç-i de Veados, em quaappai-cem os excullenics cavallos sa!;.i-
ileres, cães, veados, o major Letehes;u
ourro, o todo o trembl-onent..., r

Ha mais uma novidade Os ingleses _ o
picadeiro.

X
No Skating Riuk a Lâmpada Afar_.

vilhosa continua a ser o graude suecess»
da noite. Ha n'ei>sa pantouiua com"à ti oagradar u todos os paladnres: marcha.,
Ij.ilados. lux»» do Ve.tuaiios eaccessorio'-
o uma parto cômica da que se encarro-
gam os pequenos cosinheiros e copeiros.

X
A Mottgerona mantem-se na scena da; h-nix COm cresconto suecesso. s. :.
São todas as uoit«3 applandidos Vns-i|Urs, Guilherme, Villa-Real, Pinto o asSras. Villiot, Delmary e Isabel Perto.

X
No S. Pedro da Alcântara continua a

.gradar o Remorsr. -.uo, téprjchosa-
monte posto em scena por nm da seusKtii-ioi-es, o artista emprezario Furtado
Coelho.

X
Amanhã, no theatro Riachuelonee, haum reut-sonUção do exceltente drama

Ódio de rafa.
Aviso aos moradores do bairro.

¦ ¦- ,^-M ¦.-- '¦¦¦-.H^ai"
O Cl-b Moiàirt ttf%oJè o primèir» cob-certo do eorrente mez.

A presi-tenétsí d» provineia do?Rio'MeM
Janeiro deu despacho aos requerimentoe
que se seguem:

Belmiro Jos. Ferreira Fluminense,
collector aooscnta.o de S.Voão da Barra,
pedindo melhoramentos da aposentado-
ria.—ludoíerido.

Bento Ribeiro Bastos, pedindo parafazer exame das matérias do «urso da
e>cnla normal.—Sim.

Dr. Carlos Frederico Castrioto, inven-
tr.rianta dos bens de seu sogro Manuel
Autonio da Costa Barreto, pedindo»»»,
írauionto daimportaucia devida ao raeèreo
Barreto do seus vencimentos como nro-
fessor jubilado e dos hlogu.is das casas
qúe servem de escola do sexo feminino
e de detenção na vil a de Mangaratiba
Dcf.rido nufdrma dos pai-eceresdoDr.pro-curador-llsc.1 e director da fazcíjái.^

D. Elisa Travassos, pediudo relevarão
dft multa que Iho foi imposta |jelo collec-
tor de Niciheroy, por uão ter averbado
na mesaia collect«ria a sua escrava
Adriana —Como requer.

Fernando Mendes da Costa, professorda escola da Floresta na freguozi* do Ri-
beirão dns Lnges, em Itaguahy. pedindoura mez de licença, para tratar de ne-
go; .os.—Concedo sem vencimentos.

Ignacio Ferreira de Uodoy. pediudo
pa^anie>ito do que se ficou devendo a s<ni
isllecido (iltio Autonio Ferreira de Godov,
soldado do corpo policial.—Como requer'!
d.», ois <1e aprtsrntar os documentos exi-
gidos pela directoria da fszeuda.

João Autonio Corrêa, recorrendo da
multa que lhe foi imposta pelo direowr
d* f-zend», ptfi- não t.r no prazo legal

'_ÜI

______________________
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averbado na cnllootorln dc Nloi hcroy n
«llll CSlT.IVIl Llll/ll,—llIllellTIlIll,

Di'. JoKd I''i'ímiiímii Fioiifioht, tllrcclor
do Instituto vacclnlco, pudii.do ninls n
lerçii parto dos «eus vondiitauto», vl»to
contnr iimin do !I0 untioa du serviço o 00
do Idailo —-NSu tou, logar o quo pede,
om vinli. daa Informações,

l.einoiieo Silvolift Muni», 8' rAvgontO
do corpo |i(illcliil, pedindo v.fiiniui com
U soldo pül' llltutl'0—>('AhH0*-0 titulo do
reforma com o »t*',do do IR...MI diário», II-
«•atuiu aberto o credito .'oiiiploitiüiitnr du
OIKMH) |iavh [lagiuiieiitu ilim voiicliiioiitUJ.

l.liiini'..| Èulnlio du Carvalho França,
pedindo tur tiiliiilttiilo ii l'u/i'i' om 1'Xiiiiinn
aol' utuio da escola normal.—Sim.

*MI»»n lioje _ M1'Por alma do D. Joana» Qullhormliia
Viilul da Silva, As 1» hora», no líiigotiho
Novo.

No dia C falleceu uo Amparo,**.. Pau-
lo, a*. 9 hora» «I» mile, n Srs. D. Eu-
cojt-stlca deíAraiiJo Cintra, quu giiaavn
d* geral estima u respeito.

Portcticla* ti coúhoolda família Cintra
d'«i'Uollu município.

Por portaria do G «Io corrente ronco-
«Jlait se a Joid Uitiuo «Ia Silva Santos, us-
cevente da bibliotheco da marii.liu, iro»
meie* de licença na forma da lei, pura
tratar d* *ua satulo onde Uio oonvler.

LcilOes liojo:
Sou/a Siqueira: movei», ás 4 1/8 hora»,

no campo do 8. Clirlutovao n. 8.
Amaral l-imonla: moveis, tis 11 horas,

A rua du Alfândega n. 7Ü.
Sousa Slquelrai moveis, lis 11 horas,

A rua do Senhor dos l-assos n. 00.

Pela» 8 horas da noito do hontem dou-
«o na rua da Conceição uma scena de
sangue, que tovo por causa o ciúme.

Uma mulher de côr preta, residente
na casa n. 2õ d'nquella rua, foi ao unòl*
tecer procurada por um suldodo do ba*
talliiío naval,que tinha seus motivos para
estar enciumado, o travou diuçussao
que, em pouco, degenerou em briga o pau*
«•adiiria, serviíido-se o soldado do seu
terçado, rom o qual fez vaiio* forlmentos
graves em Paullna Maria Eusebia.tas-un
ec chama cila.
,.,-A. desordem altraliia muitas pessoas""(io (ovoe policia.

L Esta tratou do prender o dolinquonte,
iras esto pede abrir can inlio com n
arma. faacwlo atd fugir as praças da
guarda do thesouro. que, n esto nego-
cio, n5o flzorum o melhor papel.

Por llm, depois do porllada lucla, pu-
deram os urbanos conter o turbulento c
prendel-o, flcaudo feridos dois guardar:
• um paisano.

O horde d'csta campanha cliama-s.-
Florer.cio Josd Autonio.

IM

Di'

Falleceu am Ouaratinguolti, *S. Pa»' o.
cm dia* da semana passada, a bra. I). Dia*
ria Thereza de Jesus, digna esposa (lo
no-so corel.jgionnrio o Sr. Aleixo Qauden
e.o de Oliveira Mafra.

—Falleceu tnuibem no dia 28 do passa-
do a Sra. D. Fraucisca Morcoiídes 'dos

Santos, na idado de 80 annos. viuva do
nosso amigo Anionio Fclicio dus Santos.

Pagam-s". liojr na pagadorla do lho*
souro: aos operários do arsonaj .de
guerra, fabrica de armas da Conceição,
serventes da instrucçSo publica, da fa
«ul.lado do medicina o do intoroato o
oxternntod.o imperial collegio ao Pedro 11,
<* continuam a pagar-se as pensões.

Xo dia fi ,!o curreiuc, na freguezia do
Campo Orande, uma menor de nome
Fraudara, do 6 annos do Idade, filha de
Francisco Jor-d Pinto, c.ahiu, quando es-
taya a brincar junto a um peço. Foi tira-
da do poço já morta.

Perante o Dr. Farinha Filho. Bubdc*
légàdo <lo 1* districto ila iri-giiezia do
Svraueito, assignou termo do b«;in.
viver, com-' «ibria liRbituiil o desordeira,
Thoniiitia Rosa T.Héodorãi

Foi-lhu commiuada a pena ile três
mezes de cisa de correcçilo no caso de
iulracçfui do termo. .

Sorviiiu'este processo o escrivão l-rtirc
dc Macedo. . 

Na faculdade dó medicina sèrfio chama
dos hojo, as. 10 horaí, para os exames
«scriiitos, o» seguintes alumnns:

i* ánria,—lulio Barbosa da Cunha,
Adolpho Marcondes de Moura Buem-,
João Josd «ta Silva e Souza, Luiz Joaquui
da Costa Leite, Dirass Cln i.tiano ile Cas-
tro. Rapliael de Paula e Souza. Alfredo
Xavier de Almeida, Antônio Xavier dè
Aluieid», Carlos Adalberto Caninos Lou-
dares, Antônio Cândido de Oliveira Vian-
na, Joào Birnfeld Júnior. Raul Arthur \ .
Ferraz, Autonio J.Teixeira Dantas Jupjov,
Carlos Josd da Silva, Jomí Ccsario do Ml
ramla Monteiro da Silva, Mathias Vilhon»
Valladno. .

£• oiiíi'-. — Ernesto Pereira Oodinho.
Carlos Vieira Bittencourt, Francisco
de Paula Castro, Jo>«i Tavares de Mello.
Américo Baptista da Costa Azevedo. Luiz
Augusto da Silvo Brandão,' Josd Corroo
do Mello Bittencourt, 1 hamtiz Delílno do.
Santos, Adolpho Alves Simões Barbosa,
Joaquim Cintra Lima, Josd Simpli-
ciano Monteiro Braga, Francisco Ooueal-
ven de Araujo Vianna, Manoel Wonces-
lie S. Juan, Tliomaz Rodrigues Pereira
Júnior, José de Almeida Vergueiro, Fran-
cis?o de Paula Noy. .

õ; anno.—-Urbano Marcondes dos San-
to* Machado, Marcolino José de Souza
Jvoior, Luiz Carlos Moretsohn, Joaquim
Ondiilo Soares de Meirclles, Alexandre
Adolpho Mendes Calaza, Antônio Luiz dc
Mírgalhães Mosqueira Filho, Joaquim
Lobo Leite Pereira, Krancisco Alves Mo-
reira da Rocha, José" II. rmencgildo Pe-
reira Guimarães, Eduardo Ernesto Men-
des Calaza, Augusto César do Amaral.
Antônio Marques da Silva üaimnrâes,
Joaquim Augusto Lana, Paulo Cavai-
canti Pessoa do Lacerda e Fancisco Fer-
reira Pinto Júnior.

Motta Maia. K-po ia l»'.\ de mola**
u*.* do siin, via* ouriiiurlaH i
«toro.—Oivu» doS. Pódio n.7i),
da* lí ti V.

Murill.i, im.lf .Ua da pello, do t.|.*i'ii,
i._\|liili-i o partos, Co Milton. *,
rna* d* llruguiiyaim n, W A,
pliariiuiciii, o s.miiVu 155,

Oscar liulliuu*, lucdlou operador, mo*
Itmliaa da pcllu, garganta o ou-
vntus. R, viki da AlfauilO'-a n. TiS,
das 12 as 3,11. praia do Flamengo
n. dl.

Hoclia Llmf.—O, rna do Theophilo
Ottont u. 80, do 1 As ü. U. no
2' andar.

8ilvi.ui do Almeida, oipoclallsla du*.
nsiilo-iiliiii da iielle n syp.illUli.ii.
—C. riiado ViHconilu «lo lnlin.uu.it.
n. 84, daii 11 As 2.

Siqueira Ramos— Medico operadorc
especialista du luoluatl*.» da (;.'ir
(•anta,—0, rua da Qnitauda n. luV,
«Ia.- 11 As 2 horas.

Woineeli.-C. rua daí Violi» n. KO,
das 2 Ai II. It. I. .(•go do Cattete
n. íl.

ADVOGADOS
Álvaro Ca' inlia Tavares da Silva.

11. do Rosário n. 31.
¦ Coiisflin in. **iu la.wia Marinho.—Rua

do Carmo n. t0, placa, dat 10
As 2.

» Ferreira do Menozo*.—Rua do Ro*»
rio n. 68.

CAMISAS
K n camla.-** ntnguum pddo c-ompollr em

sorlimonto e barateia com *
Camisarla especial. — Ru» dos
Ourives n. 11 A, loja du um*
porta «d i fecha As 6 liora*.

COMPANHIA DU 8KUUR03
AMC-ciaçAo de legutoa mutuo* contr»

fogo—Progresso,—-Escriptorio á
rua dos Ourivos n. 31, sobrado.

OAZ-OLOBO
privilegiado par» todo o império.—Novo

systema de illuniiuaçfio a g«/..
únicos puBSUtdoru*. 11 QuimarA.:
„ Silva. — Praça da Constitui
çGo n. 2-1.

LIVRARIA
Livraria Collogtal-Academlca de Ntco

lAu Alvos.—-Rua do Gonçalves
Dia* n. 48.

LUVAS
'le pellics, do todas us ec-res e tamanhou

par» homens o senhora», do 2
atd 12 bòtBcs j na fabrica'4 largo
do S. Froitoisoo de Paula.

PAIITKIRAS
Viuva CocuraL partolra do 1* classe;

largo ua Carioca n. 4, entrada
pela rua do á. Josd.

Marguurito recebo pensionistas.—
Consultas das 2 As 5 horas du
tardo.—R.doGonçal vos Dias n. 37.

AVISOS

Mino.

Calo Gigante da Liboria. — Aoí
;;r.,. cpírimíssanOs o lavradores :

J.ihu Pctty it C, om vista da grande
^ceitai-âo que tem tido este e.ifú, o, ileso
jando augmóntar a propagação do mes-
mo, resolveram fazer fraude abatimento
no preço", conformo a quantidade o ta-
nraiilio das mudas que lliu forem encom
mendadas.

Conforme a quantidado foz-sd tamb.*ui
grande abatimento no preço das sêmen
ies do mesmo càfá,

Para informações, rua Theophilo Ot-
(oni n. 14. 

Traapaasa-so a casa da rua do Ro-
sario n. 92, com rica armação, própria
para fazendas, fcrragèiià ou outro t)i|al-
quer negocio, com mais utoósllios; jiarn
trat .r na rua do General Câmara n. Ai.
armazém.

Mulas,—Ocorrei.. geralexpèdirÜ mala*
rara Baltímoro pelo paqiieiõ.JvJíiofcini iv
çebendò-so registi'iitlos até ás (i horas ria
tarda i!e hoje, «i iiihaufia Impressos até
ú • 0 horas da manha u cnrius ordiumias
.'il« ás 7.

Pelo paquete Pernambuco pnra os por-
toa do Norte, rccoiieii.io se registrados
nti! ás fl horas da tarde «le hoje, improssoa
«ttí As 7 da tnanliã do dia 10 o cúrias or
dinari.is a't5 ás 7 1/2 ou até As 8 com 0
p.rte duplo.

Cartas de enterro, a toda a hora dc
•li* o dá noite, fazem-se na typngrapliia
d esta folha, rua Sete «le Setembro u, 72.

Am vi*IIum «lu AtçrlAoM
VI

yiMiuIu nina ciilad» como eslu 4 amo*
hi'i» por uma iipi leiini, iitu.i dus iiicili-
¦ Ia*, mais inip limites a dn in.onlicclilo
11'ilVeltÚ » tiiilinr-so, d HBhUMe quaea os
.nines qun furam inais alneadQR,

|i'islu iiiini*!* cuidou, nem ko lembrou a
junta do hygiinifl.

HavAo (.'nino «ggravaçBoilom»! dlvor*
rem causas: u* pantaniiH, os cortioo», os
tei'1'etiu* alirrriidiii. cuiti lixo, a fiilta du
limpeza da cidade, n líoiiimo syntoin» do
esgoto* dc cto , o tiliimamiMita nn sulcos
astinlngi..*, ili"ciibiii.'iiii no llOIlitOlItomall
uma eouza das doigraças d'vutu pai/.,
aH vail.is ilo ngiificNl

DiiSApiiariIçauí para setnpro as vallas
do ngiifis, verdadeira hydt** de terno
que pouco a pouco vai dando caüo Ou
pi.pulaçfi.i iicsin i'1'ladu I

Oue liou elles qua iVoim avante ousarem
prenunciar esas terrível, usiiistadora «•
esn HBHdora palavra—.igilAo—seja de*nõ>
ilaçadõ pelos ca valete» e turturado pela»
b.iins do ferro I

iiiterri. I Ouerra de morte aos sgilOes I
l*! a toda r* a metrnlliada, a iilmiia

.iiilia ki-i«iia e trai.quilla, cercada d*»
aais puta» agita», sorri-se com o soitUò
da alegria, diz-riidu couihigu: »Ao balda-
«lua todo* os esliirço», us mAoa n.1o mo
nodeui lazer mui purqiie fui enviado por
li.'Ui. para dar snude uo» doentes.

Na verdade quu mal faz a cultura dos
agriões ?

lltirant* todos esse* anuo», quo esta
.•idade lem lido aturaria pela febre num-
ru Ia, qual o ur tudo f< ito pel* Junta rio
hygietiii, rios bulrros » legai e» onrie mais
caso* f.lacs so deram d'e*sa mulo-tiaí
Nenhum.

A única cousa que »u lia era o soguinle:
—no mez passado morreram do febre
auiaiollu tantas pessoas.—Or». aUribuinri.r-se o desonvolviinentn
da febre amaiella a «livrr.s.s causas, 4
claro que devia su procurar »»ber oa lo
gares, onde se davani as mortes par*
i'ahi, ciuihcrenrio-se quo maior numero

¦Folias tinham logar era cortiços, ou nas
iinmediações dos pântanos o*i rias vallas
de agriõ.'», ou nas edillcaçôcs cm ter.o
nos i.tcrrados com lixo', o:c , fazer-so
entAo um estudo especial.

Nunca se fez cousa alguma a isso res-
ii *it*i, c acabada uma epidemia o que sabe
i! quo ii.nrieain tantas peaons —e qne
4 i'1'e i-o acabar se com o lUgclo I

(Juaes foram, poréui, os logares mais
ata ndos do mal'.'

O littoral, as montanhas, as planícies,
os cortiços, as InimediacOes do Mauguu
da cidado nova, dos cenit-rios. des nau-
irmos, das vallas de agriões, da Illma.
ciiniara, do deposito dos esgotos?

Nun a su soube cousa alguma a esse
respeito.

Ii no enlanto por occasiio das epide*
mias é esto um trabalho essencial, impor*
tatitíssimo c ria mui* ellVitos.

O advogado, Luiz Foin inat* Fn.ito.

o. TT. c.
aos AftíDMii/Hs Aiirii.tir.ir.os

<ae cstrella tuo üriliiai.lc » tfio louça I
i'*r outro colorido do um cé . «I • anil,
'nlgiira sobro o teclo hospitaleiro

Na vasta região d'csso—Brazil.
l" a estreita do futuro quo aponta I...
Derramando sua luz. sobre os olmelros,
Que Jurou sobre a lympha crynUlina:
iUoria c hunraaos — Aprcndizcs Artilhei-

ros.
Ria—avante I Aprendizes Artilheiros I
A corda do porvir já vos espera;
Vossas frontes terão sempre adornadas j—Com as rosas (.cuis da primaveraI
.Semelhante A flor que dosabrocha
0 seu c.-.üx pouci a pouco vai abrindo;
Assim vda que trilhai* cémpro briosos:
—Um valor 'te hoid (s mostrais sorrindo I

Roqüu Antônio li oa Luz
Fortaleza de S. Jo-io, 8 de novembro

.!e li<78.

\u]\u\ I'l< ililu «l« Mtirrit.y
«3 I.UIIIIIUII

Re o simples piovo de um gênero qual-
quer fo*»e sempre repuiadueouio * me

T,V|MI*4,l*ll|>lllll IVltt-llllllll
O lioto do iii!*iip|i*ri'i!|iii«*mo do mal*

400 arroba» de cimo b", *raiidel**, Uni'' 
pi 601 ri" paz o r*i'iíu<* da *i>ollnur, que

I su achavam no v. llm eilillcui d» T>po*
Igriplil» Niulunal, tem sírio o objcclo «Ia*

fuiii* ii conii»vt(!(i'era iiniicloi' ¦ alguina* cuuviiisnçfi*'* du dia. O Uu ria iiietuda
iliri.i ri" seu eincio valor, nil» nippmi*
mos quu esle •xqulslio o il. ll.:*_«i*> per-

A oai-a—AO ÜUANUK MÁGICO—tem
«.obre a porta a firma o$^~yZc>t'__'
o 4 107 rua do Ouvidor. ¦¦

MIMCK
MÉDICOS

Dr.

.-i-.

Ataliba de Goraensoro.—Consultório
rna da Candelária n. 18! cônsul
tas das 12 As 3 horas. Residência
rua do Senador Vergnoiro n. 50.

Barbosa Romeu.*—C. e B. rua dos Ou-
rivea n. 155. Consultas das 12 ás 3.

Carlos Penna. — Oculista. — Rua dc
de S. Pedro n. 56.—Das 12 ás S
horas.

Catta Preta.-—C. rua da Candelária
n. 40, canto da doa Pescadores,
da» 12 ás 2, R. ru Larga dc
8. Joaquim u. 64,

Cunba Barbosa. — Moléstia* da
pelle • syphiliticas. — C. rua
Primeiro de Março n. 15, das

Wài 12 ás 2* R- •'"•• do Marquer. de
Abranfes n. S2.v-í^5|f!í_«ga8 Itosas.—C. eR. dei A*8ho'¦¦".•"¦-•:';¦ 

ra», vna do Bospido n. 151.
» Cypviano de Freitas.—Moléstia* do

.«ystema nervoso e applicaç.3o* da
electriciilsde. Consultório rua de
S. Pedro n. 4, das lH S» 3 horas.
Residência, rua do» Barbonos

;, n. lOt.
. *àypròlino.—Rua de Gonçalves Diat

ii. 5*, 1* ardar.—Especialidades:
Molcítia.i de senhoras, partos, o

•tipet'aç5es dos órgãos ourinarios.
*- Ferreira do Ataujo.—C. e R. Sete de

Setembro n. 7Í. Consultas dss*li 
_1 hora.

a Oodoy.—R rua de HomayatA n. 28
(f. roa da Quitanda n. It', das 11
â 14 das 5 ás 6.

» Jaey Monteiro Júnior. —Nietheroy,
largo da Memória n. 191. Parto*
o moléstias do mulheres.

» J. Sardinha.—Consultório : rua do
Visconde do Rio Branco n. 27,
pharmacia, consulta», da» 12 As
_ hora»; residência, ma do Mar
quez de Olinda n. 12.

» Lacerda Coulinho.—R. de Pedro II
n. 28, Todos os^antoc.

*» Mayrinl,.-0. rua (fc* Viola* n. 80,
das ii ás 2. R. rus do Cattete
n. 859. /-__¦,_*. Marinho.— C, e R. rua da Prainha
n. «4. Consultas daa 12 A» 2.

» Maximiano A. de Lemos, honioepa-
tha.—C. rua da Quitanda n. 61,
R. roa do» Voluntário'» da Pátria
n. 64.

Iiitciiilenclu (lu iituritsli.i
Sendo juslo que os cinte* das reparti

ções zelem pelos interesses dus cofre.*
públicos, menos justo*, não podem tam
bem ser elles para is cofres particulares.
Sendu us iriterosi.es iguaes, a justiça iem
o dever do sor imparcial.

A petição que cm 2 do corrento os for
necedores dos gêneros regeitados dirigi
ram ao líxm. Sr. ministro da mariulin,
pedindo a S. Ex. que nomerisso nova com
missão allm de averiguar; so c. m ellcltn cs
gêneros regeitados eramdc níAqUilidsde
não foi attendida e portanto negada
essa graça, única quo podia jüstillcar
se os fornecedores tinham 011 não cum-
[iridu roligíosãmòtitò com os seus deveres.

Quando te trata de distribuir justiça,
deve existir todo o exemplo na riistri-
buição d'ella, allm de afastar qualquer
juizo temerário. Por que razão, pois,
S. Ex. o Sr. ministro da marinha não
mandou averiguar sobre o quo expunham
os fornecedores em sua petição i (Juem
commette uma falta deve ser punido ;
mas aquelle que cumpro com seus deve*
res não podo do modo algum ser ne-
gado o meio para sua justiticação.

Ninguém deixa de conhecer a maneira
a mais leal de S. Ex. o Sr. ministro da
marinha na distribuição da justiça. Mas,
d'esta vez. creio S. Ex. fo'j illudido, e
oxalA pudesse S. Ex. certiilear-ee por *i
se os fornecedores tentaram por um «d.
instante Uludir a fé publica, quando suas
reputações, como negociamos, estão
acima ile qualquer juízo falso.

O meio para uma justillcaçSo-nSo te
nega a pessoa aluuma ; e S Ex., fn. tando
com esso preceito de equidade, lalta.com
a justiça que esses negociantes llie sup-
plicavani.

O governo não pôde, o nem deve pagar
o mau pelo bom, o inverso também nAo
devo ser.

Os gêneros regeitados estiveram poralguns dias na imendencia.
Por que razão não so fez a comparação

dos gêneros, c esse*, negociantes não
foram logo intimados pnra, no prazo de ai-
gumas horas, retirarem os ditos gêneros?

Naturalmente porque esses negocian-
tes não mereciam a mt-nor consideração
ria parte de quem dist« ibuira ju*tiça,e quedeixou-se levar por mero capricho- vem
prejuízo de terceiro.

Ü toucinho, (nãooregeitado), pore-cem-
pio, houve quem IA fosse receber e que
pala sua ml qutltdade não o quiz levar
para bordo. E sendo este facto verda-
deiro, o que dirá S. Ex. 1 DeixarA ainda
de mandar verificar se os demais gene-
ros estão nas condice-ties devidas ?

lufeliziiient.i os gêneros regeitados fò*
ram lioj•- psra a.-, casas dos respectivos
fornecedores, e sd agora cm casa d'èll*á
podem s-u' conferebcJadps.

SS. EKx. es Srs. ministro e intendente
ignoram a 1 aneira por que fazem «• exame
dos gêneros. Pois fiquem SS. EEx. sa-
bendo que o exame 6 leito mandando se
cozinhar uma po ção de cada cousa.
N'estn.i coridiçées, quem poderia com-
prar gêneros para suas casas e esperar
que os primitives donos os mandem co-
zinhar e depois esperar a resposta deli*
nitiva do freguez?

Uma sd pergunta agora —os Srs. da
commissão compram ; ara suas casas ge
ncrosnurihores que áquelles injustamente
regeirados T

Rio, 7 de novembro de 1S7S.

Theittt-o S. Pedro
Pede-se ao Sr. Furtado Coelho paralevar, no domingo A tarde, q Jtemo.io

Ki to,' pelo que terá grande enchente e
muito lhe agradecerá a

CTdsse caixeiral.

Ef-iti-atlit «le forro tle
1». l*edi*o II

Sr. redactoi'.—Lotnos no seu jornal (¦ • ttlcio que «i ageiit.' de Ui.ro Fino dirigiu
«o Sr. Dr. directoria estrada, a t.il peça
»ó vimos (pie o agente tio Rio cumpro
com seu dever, yoeui 4 «1 Sr. agente do
Ouro Kiuo para dizeroeafil 4 bom. confira
com tal ? teu. razão na escuridão èin .|ue
*:e ach» o faz desconhecer.o regulamento
te provincia do Hio Sb?ioos quo cio
gostam dus empregados ria província nas
estações, porque »erí ?...

ullio .*>r. agente, obsequelé, fuça tudo
que puder, ou nSo, as seus amigos.
porém não queira invadir actribuicõeB
alheias, para obseqular a outros 11 mulo
certo que os empregados provim ia«s
estão muito longe dos seus botes.

O vigilante.
1 dc novembro de 18 8.

perfumaria» estrangeira», a» (|un'éa suu
vciiiliri«a por mn preço quatro vezes tn.ua
d'iiqueltfliiiiti'0, ctiii|iiniii(ii|ii». sim qiii.n
ti iii.U* nfto ehiga a prefazei* uma quarta
pari» comida u'uiua di* garrkli» da
Água 'I" Kloifl.i. l-ordni WlzuienieiMri.il
pii.ii.iilii.iis uma iimiii ir* llvroe in -li*, eu
ilntite «In fiiruiar juízos prodiul.loH da»
evidencias doa iionsot prupilimwmii.l. .•;
a nossa conclutAo 4 poit ii'e«li) parti
ciilar. mu» Inteiramente mui dlifereiiie.'rumos 

por varias Idrni*» ex«mlna«lo e*.ia
rara proparaçAu, u sem o uinii lave es
crupi.lo ou hesitação. pi:iuiuiici»iboiasu*
fragraneia nAo tò luextuiguivel, u« mo
Unibotii iri'r>ca o Mtavu como a dai pro
prttis IlAre», e em todos o» respeitos tAo
agradável nm seu dclicmlo «mm» como
qiialqii. r nut*a esseiicl» este jáinais nua
tetit.a si.lo lorneeirio, qu r «i« Cnb.nii.
Pariz uu Luiulre» Esta 4 pii»a aenieuva
passada por toda n A...ene» llespat.h''la,
e nds do todo o bom grado a cunflr-
li.limos.

Com* oauamtia contra r» fílsiflcaçfi' s
obser u-su bem que os iioin*» de Laumnn
A Ktmp vciilinin estampados em lotua.*
transparente» nu papel do livrinlm que
servo «Io envoltório a cada gairata
Acha su A venda eiu. toda» a» botica- o
¦ojusdo perfuniarias. 199

Tlieutfo |j,yi'leo
Desejávamos qiie o Sr. Perrerl no»

respondesse porque nAo Uva & scena o
Ül'ai*.any, em beneficio «Io» i.rphao» que
vivem sob a protecf 10 do Rev. Dr. lbia*
pina e irmão Igu»ciu ?

Com certeza nio 4 pelo oxcess > de
dispeza, visto que o Sr. C»*tellSescede
gcncrosime te o» direitos do MAESTRO
CARLOS OOMES ti'esta recita, e a eximia
c muito festejada prima tlonna Marimini
se prema, como ptomettera ao Sr. Per-
r.iri, a tomar parte u'uma festa de vkk*
daduuia CAiiiuAii», o que agora com pia
zer pdde reali-ar.

Responda-nos o Sr. Ferrari e depois...
não so queixe das

Intrigas dos bastidores.

lluiiiu>o|tiitlila
l'ACTO» CLINICO»

A Sr*. D. Juba Mouieiro, idade dc 2
annos, tllha do Sr. Manuel Autonio Meu-
teiro, residente A rua do Oeneral du Ca
mara ri. 9.

Chamado para tratar «festa menina,
por nos faltar o tempo, em uosto logar
f« i o Dr. Henrique Silva, fazer o exame
dn enfe. ma e as primeiras applicaçOeS
prcéiias, e por esta ocçaitiAo reconheceu
tin,a luvusào de varíola aiuua em começo
o que indicava sd' de caracter hcuior
ihagico.

No d a segiiinto continuamos o trata-
mento ria entcr.ua. que então se achava
com a Invasão vnriuiica bem manifesta
ceiioo de caracter liemorrhagico con-
fluente. Medicaria convenientemente, a
variola foi inoditlcada e ruluzi ia ao ca
racter de discreta, sendo a cora complela
operada em 12 .nas, sem que restassem
os estragos que ria allopatlua cusiumam
tlci.r. Os mc.licain(iulu.-i adminLitrailos
foram: Km. br., Ate. paul,, JJulc, Sy
naiilti 'Ihiiy.. e Sttlf.

A Sra. D Juaiinn «le Almeida, idade 4
annos, Illlia do Sr. João Anl- uio Kerr» ira
rie Almeida, negociante A rua du Rosa*
rio n. .i...

Esta menina, achando se em Santa
Thereza', .oi ali ado tada «le varíola, par»
o tratamento ua qual, c se.iii.ilu us in
formações, appliquei os pntn-iro» suj-
corres. N.i dia eegi inte, vindo para a
rua do Rosário, ali u fui ver o reconheci
uma tone invasão do varíola lieinonliu
gicajA pronunciada, mas ainda uAo. pos
tula.a. Medicada conveiiienteuieiiiff, ter-
minou se a cura em doze di..s, llcniido a
enferma ciim.deiauienl* boa 1 sem a»
tristes devastaçOes resultantes du trata-
riiento allopatliico, quo desllguiauí a
plijoionomia. us medicamentos ariiuinis
tra.los foram: Km 0r.. Atr. paul., Sch.
an , Syhanth., e Sutf

Rua de S. Clir.su.vuo 120.
Du. Ai.suqtJisaquu.

Continua.

AiL
tem o Kxm. Sr. ministro da fszeiwa na
v. lia «I • pi*.|iiena pariu d'ai)iielliii*hiiiiib *,
r .! 'hili 'o ciuimir naiictoiidade uoin*

tente iiquello carro oiro para explicar
è dizer uiuun o auctoiisuu a levar cluiuilio
de envolta com papel,

S, Kx,, que tão zeloso so li» mostrado
pelas cousa» do estado.nAo deixarApassar
desapercebido 1A0 revoltante escândalo,
punindo o crlniiiioso.

A Typograpliia Nacional tem uma fun
ihck.i dn lypiis, e com le-iiit.idu poderia
a. i'.ivi'iar aquelle nietd, que rd por
ii.cui 1* eslava depositado cm logar uu*
próprio.

O Sr mini*' ro tem meio» de iedagar s»
na compra do papel Inútil entrou nlg.iii
empregado do estabcloelmouto, (pie tem
veidolo e «lft'i'.i'idii •< vanascasas d'csta
cid-de pelo preço de I-8 ** *o tenii«> feito
a pechincha de eb.er a 1,*> a arroba llll

Responda
A moralidade.

Illut do -Uovernador
Pedimos ao lllm. Sr. II-cal o obséquio

de lui)Ç..r Huas vistas para o péssimo
estado em quo se acham as estradas pu-hli<*a* .tYsia freguezia ; t .1 d o estadu «lu
alguma* que pòr cilas ji nAo »e pddetransitar.

Cs transeuntes.

Esoulu AIIIltHr
Dizem quo o M. vai retiivr-se por

10 annos, 11'iiuia caverna da epoena qua
Minaria, e IA vai apptirar-se lerozinetite
i mecânica, at-i ou descobrir o mi.tu*
•01 tiiioo ou enforcar-se. Se descobril o
«ictteiA ns fossei* leiim» rada-viva com
musica de Mme. Angot. Se enforcar se
pede que lhe enviem uui padreco pelado
e um sacluiniAu zarolho par» encom-
mondarem o corpo.

Só para moer.

Revista lliiistrndn
Porque seria que, hontem, mais de FiO

ca* as commercines mandaram suspender
ns ssslgriaturas <l'esu folna, desistindo
do resio do tempo que faltava?

Itevlrtto lllíiwirnilit
Chama su a atlen.;Ao do Bes' uro par*

o espirito que sfêltou u uliiuio numero
(snbbario 30 rie outubro) d aquelle Jornal.

GIUNDE FESTA ÜE S. ROQUE
PAQÜETÁ

Domingo IO de Novembro
I AVISO  *

A companlila Romls Marlllmoe a Vapor, tendo psra commo'lid»de do pu».' «o
obtido da "«Hiiimlllii-i K. rie V. «le TMropoII» a grande, nova o !uio«.a barca Prin*
olpo do Qrfto Pará, o por olisoi-ulo — airacaçfto na b-im crnliecl ia ponte ri»
mesma coiupaiilllá nu trapleli» MauA (Pl-ainha) a qusl mult • nilhor do queocat»
das Marinhas se pivsl. ao b.m o aegnro eiib»ique ti de«rm arnue do nmlllaa.
determinou fazer o serviço uo próximo domingo, outra a COrto o l'»quot6 da ma-
nelra a^gulnio ..... ,, * ¦

Da antiga ponto Flumlncn»* no L»rgo d» Paço largarão a» eicellentea bar cai
da companlila Ferry, o ria ponto da estr»'l» de ferro «lo Petropoli* n» Prainha »
grande e nova barca Príncipe d-< (irã 1 Pata e outras, assim como todo» o» bonjs
m-ieíiiin * a vp r. Tanto a» barca» como i>» bonds fatio carreira durante o dia
e noite atd noia hora dupol* 'e queimado o fogo de artificio.

Os uillict**» lãn de Ida e volta • dlo pisugem «m qualquer barca ou •mu
mnriiim. DilTerent"» *ocM*«te» p»rtlcul»res de musica tomam parte nata tala
e cm dilfrcnte» hora» sngulrlo n»» b»rc«» p*ra PaquetA.—A. tf. Cerol.

CAIXA DESOCCORROS
D. PEDRO V

tA 

tllreoio
eoiiM«'llto il'o*
imtiiliiirli» lu
VÃO* em em

Facultltttle de medicina
A cola arvorou o seu ponriAo: os vagos

vlo oecupando o logar dos estudantes
dísllnctos e esies sendo rebaixados. Náo
«. porá «bro a tão grande escândalo I

Os que «tildam,BB

ToNtíes e tironeliltCN
O iaro|«vpeitoral calmante, preparadi

,iolo pharmaceuticO A. P. Ouimaiàes, rna
Primeiro do Março n. 9t, e apiirovario
pala E_u*a. Junta de hygiene, e o mais
poderoso mcrilcamcuio para a cura dat
tosses, brouchites agudas ou chronicas <•
"Mhr.rrus pulmonaren. |-

HloleMtlns ila
KmIUIIKNS. UUIllIUI.lIAS,

PllLt.n, SAItNAS, IIÕU11AS,

pelle

Sr. Itcrinctot*
Têmpora mutuntur, atque

omitia neyocia mutant.
Levanta-te da campa fria d'osse claus*

tro. nli irei Mnrcellioo, frei P. licarpo e
irei Neves e contempla ie.«s irmãos reli-
giosòs ri'esse convênio em qi.e ifóuiros
ocllos tempos tudo •• a frntcruiitariu, amor
e igualdade o que h<>je tó reuni a de.*iir-
riem, a intriga e o ódio, iiivoi ai IA do alto
da mansão dos justos a puz do Senhor
em favor «io* vo.sos conip*nheiros que
vivem n'esse mundo de illiisõcs. 1'nra que
tanta vaidade,tanto orgulho e crueldade
se perante Dous todos somos iguaes ¥
Ainda «5 tempo de arrependerem-se, meus '
irmãos; procurai -.mar**, os m.s aos outros
como inunda o nosso Divino Mestre o
lomb' em-sc da ultima h> ra derradeira
em que temos de dar conta*, ao Cr ador,
se qnizerem que se salvem vossas .*lmas
e deixai 1.os ilescauçar imnquillsmcnle

Lu ri co
Em que mios losU parar ?l Que con

fi-xnça mereceui os teus depivcia.ioivs 11
JA qualquer motliioiro director de com*

panliia se juíga com direito ou habilita-
«;ões «ie indicar á Miguel Ângelo qual a
opera que devo levar em seu beneficio I

* Valha-uos S. Paio que tudo pode l
As 10 cadeims da despeitado

irn.ao ae Abel.

Ooz ile .Mellieroy
Acreditamos que o gaz de Nietheroy,

das S horas ás 9 da noite, 4 fabricado
com cerveja, e ..fossa hora em diante,
com cognac, pois náo se explica de outra
fôrma o seguinte facto: A luz do gaz
das 0 horas As 9 da noito 4 tSo 01 di-
naria, quo para lèr-se 4 preciso o auxilio
rie vellas,
ri* mais.

MANCHAS DA
CAS1-A l! COMI-

ciiõus, curam-sn radicalmente cm p« u •
tom.o- com o nicoú k os saiioni-tcs
asti iimti-KTicos na rua da Uruguayna
11, 9t* A. (•

On remi Tar^ent
« quem comprar por menos igual: a «a*a
4 na rua d» Quitanda n. 77, AUX 100.ix.
l*AJ.KTOTS -1» r

Corpo ile lioiiihclfos
Ei.tâo, náo se reforma a directoria 1 (*

lUieiiiuattauio
Os optimo» resultados colhidos na coro

los ditlereutcs rheuinatismo* «gudos o.
luvcterados, pelo xarope auti- heumatic
vegetal, pi eparario pelo pharmaceutic.
a. P. QuimarAes, rua Primeiro de Marc.
n. Dl, e approvado pela Exma. junta d>
hygiene, nos leva a crôr que 4 nm nede
roso medicamento para a cura a'e»s>
«errivel moléstia. |

Rua d<>•-* Ourives
FAI.LK^C.A

Qual a r iz3o pur que não tem tido anda
monto a fallouci» de M D. II. & C na
1* vara comu erciãlT serA para.lar tempi
íío V... arrasara patota? olho vivo
com ell», Srs. credores.

Os credores sem patota.

FESTA DB PAQUETÁ
Companhia Ferry

Attendendo ao desolo manifestado por alguns Sr», passageiro*, a companhia
resolveu fszer, no sabbado 0 do corrente, A 1 hora da tarde, uma viagem extraor-
dinarla d» c«J te para aqurlla Ilha, sem slterar a* da tabeliã.

Se na manhA do dia *ub<eqiionte «o dá festa houver neeàaiilade de um»
viagem ante* dt hora murei-la n* tabeliã, partira, da me-tu» ilha para a corte
uma barca As C 1/2 hora* da manhã. ('

LEAL FEItREirtA.

T.D.
S. .EUTERPE COMMERCIAL

TENENTES DO DIABO
r.OBl.1 DAS DE PATINAÇÃO

BAIL£
EM 23 DE NOVEMBRO DE 1878

Conviri > ao» Srs. sócios, que se insere*
verani para as cor. idas. a reuoiretn-sft
hoje, As K horas du noite, n.. salão da
lilbllotheca. para, rie accordo com a com-
missAo, i.iva*ii-urem o progrtmma.

Os couvítes para famílias eutregam-so
uVsta secre:a''i».

ÍSTÁ ABERTO 0 L1YR0 DE OURO
Seiretárta. 9 de novembro de 1878. —

i. Cobaio s, secretario.

e das 9 em diante 4 torto

Eiirluu
Na distribuição de fksta» para o» co*

nas nussas sepulturase nào perturbei* o j^jouos interprete» d» succuíenta opera
somno d» eternidade que gosam junto & i(j0 maestro Miguel, também de-xdu de
Deus áquelles que foram justos" n'cste
mundo.

A alma de frei Bento.

Agradecimento
A abaixo assiguada faltaria ao cumpri-

mento dos mais nobres deveres, o da
gratidão, so nAo viesse publicamente
agradecer A distineta banda de musica
do corpo policial da provincia do Hio de
Janeiro, a maneira por que se prestou
tornando mais solemno as missas de se-
tinio o trigesimo dias do passamento rie
sua filha, o bem assim a iodas as utras \
pessoa» que assistiram a essas missas.

Pede a abaixo assiguada desculpa a
quem sentir-se offcndido, por este meio,
em etia modéstia.

IZABEL M Ali IA ROSAURO DA Stt.VA.
Nietheroy, 8 de novembro de 1878.

Icurnliy
lllm. e Exm. Sr. jui* da. devoçlo de

Nossa Senhora SanfAuna. O» festeiros
Joaquim (Rolhai, IlaUU» (Bife) e fer
n»ndo (Innoente).... pedem a V. Ex.
que ie digno mandar pais»rpor<*ei-tidAdem que furauí empregados os 330_Ü"0.

0>r. juiz, consultando a»»u*s queri-da» moletas, pa**.. o seguinte despaho:
foram engolidos....* Oh Sr. juiz, nio me
queira descobrir a ci'*.*a porque posso
conatipar.. . Tsmb.m V. s. nAo deixa
passar camarlo por malha, ou V. S.
jenxa que eu sou como o Rolha, que na

sercoutemplado o abaixo assignaio.poN•ro da companhia Ferrari, que, mais do
que ninguém, cumpriu n seu dever, como
poderão atiestar muitos astiguantes d»
séria A e B.

Ob.nak» Zanconi.

A caca do vendo
Tendo ouvido fallar do auecesso d'esta

pantomima e de*ejando proporcionar a
nossas familia* o gosto de vel», pedimos
A diroee-o do Theatro Circo da rua do
Lavradioque apresente ainda uma vez,
na fiiiicçüo da tarde de domingo 10 do cor*
rente, A caca doveudo, porque nos dias
úteis as representaç&a* acabam muito
tarde para os morador*»'.dos arrabaldes.

Alguns moradores do Engenho Novo

' -Burle.» ,:¦
— Sr. E-ho de Ca vadongt—-Diste muito

bem, o maestro Ange'oMiguelini recebeu
uma ovaçso como poucas vezes te tém
visto Aqui, nas faltou acereacentart
de uma platea que nunca tinha visto
lyrico.

Quem nunca comeu azeite....
¦^ Pelagio.

Ira Já
Oneremos ver como o espanca, muni*

eipal, conhecido pelo lioro*>m da furna,
f»rA a tlel narrativa do conflicto do «lia

ilevofAò da rua da Praia apre*cni. il uu-a • de agosto, sem f»U»r na» familiares
crie net.i com duzentos e tanias mil! toucas.
itís, t*iirtn S. Pedro a haver oito «*oato*» e
tantos mil réis... A Senhora S.ni'Anni
vendeu c*:-v«ja e entrou de soci*.)a<le na
ioda das sortes, mas os lucros. . m • e
Hulha.... que diabo, Sr. juiz, V. s. i<ão
deixa bifai' nem um nikel, mas 330Si'2d
para «i*-.p*/.a» diva sa» 4 muito.... ou
quer fazei- couro o i- ullis qu* ••¦. a festa
c* S. Pedro em su. c-sa. |*edindo es-
molas aos moisdore* e oderias.... *
rie,iois on cobres uo i oi»o.... ecA contos,
Bife, isto 4 só para chupar.

Verttas.

Francisco José do Sant'Anna, morador
em Todos os Santos por haver outro de
igual nome, passa a astignar-se de hoje
cm diante Francisco Oireia «le Arai Ao.

Francisco Corkeia nn Araqão.
Rio de Janeiro, 7 e novembro «ie lh78.

GoiitüS-iriiétts
{.oradas pila injecçàõ bis, ativa, apprt

vada i*ei'. junta de hygiene e prep.atada
pelo pjiaimaceutico A.PerciraUuimarAe*.
rua Primeiro dè Março n, 94. (*

A cnbrta de prata.

Enrico
Os moradores ria. Praia Orande pedem

ao Sr. Ferrari a fineza d* contemplai os
tnnil *:n com uma recita do Enrico uo
Theatro d* Santo Antônio.

A quem competi-' pedem-»e providencia»
para um sobrado da rua ria Alfândega, es-
quina do Núncio, onde existem cães que
levam, diae noite, a latir, enoommodaudo
a visinhança e privando-o* do somno.

Os visinhos encommodadbS.

Tltreat ro-Circo
A* 1LLM. SR. C0TTREL1.V

Sendo n<h treyuonta.l.res assirtuos das
flincçCes «Ins tardes de domingos e «lias
SantiBcads», pedimos ao Sr. Cottreüy
que nos dè r.mauiiã, domingo, nn func-
cão da tarde, a grande pantomima
eqüestre A caça do veadi-, que lho pro-
mettem assistir

Afwii-oi coto-ífroí.

Praçu «le preillon
QuinU-foira 1*1 rio corrente têm de *«r «r*

rematados no juizo dotirphioiid» l*varj,
• HcnvAo Penna, a requerlmeiro dri viuv»
o InveíiUríánte dos ben* de Joio A nto*
nlo Alves d* llrito, os seguiute* prédios:
casa de esquina com grande e claro ar-
mi/em . sobrado * sotAo A rua Primeiro
de M*r.;o n. 119. rende 4i70©8 tnnuses,
avaliado em 50:00o1*.; bonita casa asso*
bradada eom sobrado A rua das l.aran-
geiras n, lO.ond.' reside o Sr. Dr. Adolpho
Lisboa, rende 1:8003 annuaei, avaliado
om 2-J:00OS ; casa ria ru» de Carvalho de
Si n. V, placa 11. rende 000*) annues, ava-
liada em 6.000J j casa ria rua do Vis*
conde rio Uio Ui-ancou 43, com snna/em
u sobrado, ronde l:5'a)$, avaliado em
12:0O.>3: sétima parte da casa do Campo
da Acclauia.;Ao n. 9 e suas depeiidenciai,
com fieuie lambem para a rua rios luva-
lidos, antigo Pavilhão, rende 7:1403210
por »nno, avaliado em 0:0003; oiiava
parle da casa ria rua rios •urive», esquina
ria «le S. P> «Iro. plac* 92 ? a tigo 04, onde
•*tA estabelecido o conhecido ourives
Sr. M. J. do R.irhiío. rende 4n28 aunuaes,
avaliado em 4:000S<i00.

Os prédios estão ocupados e uunca
estiveram por alugar

Os Srs. pretendente* poderão f_an*.iDar
os prédios, porque a isso se pieJtam os
Srs. uiqiilinos.

Os prédios mIo todos muito bem cons-
truiri.is.

Os Srs. pretendente* deverão examinar
bem os prédios, e não se régiilãr pelo
aiu.nel actual, que, por atlenções, estA
muito baixo em a guus.

IMPERIAL jHASSOCIAÇÃO

Typograpbica Fluminense
Domingo 10 rio corrente, As 10 horas

Ia mnnliA, haverá sessão dn consolno,
ua sala da Associação', A rua ria Ajuda.

Rio,;8 ri* Novembro «lo 1878.--Uaqu-im
LHtãi, 1' secretario interino.

Irmandade ilo Sanlls»»!-
ui» Naei*4tiiieiito e ile
IVoMMa !Se>ihoru da Apre*
Mi>iitavào de Irajtt»

Pcde-se «os irmãos mesarioi rie reuni
rem-se no domingo 10 rio corrente. p.elas
11 lioras d» miiniiã, no consistorio da
matriz, aflm de tninar-se conta» ao Sr.
thesoureiro, deliberando a mesa co_t
qualquer numero, como determina o
art. 10 do eompr.iuii.su.

IrajA, 9 de Novembro de 1S78.— lí. A.
da V.nseea A'»ieida, secretario.

dlreotori,**..
«•Hio iIVmIii ihJJIIiimIiik. '

MI"Prl.
menti* din* dlMM.1
vtiv* *le M«'ii»t ci^

tlllON e llf-**4*lll||L>l|||U jj-•¦¦li iiMlrlotlio dev»7
manda eulvlirnr no (««•-!
l>lo 4le H. Fritnc-iNe* *u
I*ahIh. no dia II doca-,
ri*iite« á*» Kl liora*. ui***
uilMota Mtfl«-niM«> com «li.
hriaiiie», em funuutj.']
moravAo do liifNíiNfo pu**,Miiiuenlo do Mt-mpre pruri.feudo rei o Sr. II. t*eilr_ v. 1
de HHiidoMlM-Nliuu nwl
uiorla.

I*arn que entn amlemnej I
aeto de reeonii«-cliueiit«
e aiiiidade «e renll«« a»m
n devida poiiipu, peite • I
dlrcetorlu eexpt*ranço»!
eurieo doo lllm**. Hri,j
agente** lieneinerltoi,
heinfell «ren e nucloii, «
liem a*»t*lin de t**«ln«i ml
peMMoan <|iie*»e illcnnrcni
u«Miiupunlial«a it-esitit «Jfr
innnsitrneão pluiloMo,

O aclo será reu|lM_«|
eom toda a Kraviilaile.a I
inlsiNa pnntlllc»! -.ern et*.
lelirada p-.*l« Cxni. e Hvtn, I
iiKMiMenlior llernard*
hyrta ila Silva, at-oHip»
iilimdo do* Kxiii*». e Hvnia,
Nrw. coiie«ç«i** Ur. Aciivlo
Ferruas de Alin-u. Jnnél
Lyra dn Silva, Fram|«je«
do Carmo (Uoiiicm IMiiIi
e Francisco Xavier |*|«
nheiro» que *cen«*r«>-ia.
luente «e prcNtimi, nendo
auxiliado*« pelo* llviu»,
sacerdote* que «•onii.òt-m
o coro du Candelária •
S. l*edro e outrn* que a
Isso se pre»»tum.

A oração fúnebre pelo
Exm. e 11 vm. Ü4r. putlre
mestre Julillmlo, prt-g_«
dor Imperial e lienciuc
rito «iVwta In-tlliilvíio,
frei João de !*•». Jn«é Paiva,
<|iie pela( qiuirla yrz m
prestu por amor á curi-
dade.'

A ntiislea 4* cnnflmla ao
mnentro o lllm. Sr. Ru.
pltuel C< olho "ilafliiido,
i|iie também feiiero«iv-
mente se pre*»t* u reger
a orelieo-ira.

Klo de Janeiro, 7 de no*
vemhro <le lS7S«^~Jo„o
Tliomé da Mllva, pr«>sl>
dente.— l*-rim*-l • Ferreira*
.\iiii'-N, Keereturi'!.-- Aih
tonto IMnlirlro da Fon»
Meeea Suutos, thesou*
retro, (•

Theatro lyrleo
Pedimos ao Sr. Ferrari para levar, no

domingo próximo, & tardo, o Eurico, do
iusigno maestro Miguel Angolo. (*

A chute catxeral,

Papeis pintados
Onde so encontram muito baratos e d>

lindos e variados desenhos t É o» cata
Laranja, i rua do Ouvidor n. 75. (

Moléstias do estômago
O Vinho Diokstivo no Da. Fkukas ns

Mackdo abro o appetite, facilita adigestSo
efortiflcao estômago. Nenhum remédio
tem obtido iguaes rosultados no trata-
niento „a* aueccõe* estomachicas; na
rua da t)ruçii*yana n. 95* A. (•

DECLARAÇÕES
Rio de Jaòeiro Gaz Company

Limited
AvInu-sc nos Sr*, aeelo-

¦listas dVNta companhia
que se distribuirão us
emutolaiH do SO' dlvlden-
do, p» ira vel eiu Loildceie,
do dia 9 do corrente eni
diante.

. RNerlptorlo da enropa*
nlilii, á rua, da Uult»ndu
n. 147 pio eu, em 7 de
nnveiubrt* de _878.-- O
gerente, Willlam 11. Hol-
uian. r-%! "í*

CONGRESSO FAMltUR íl
Roga-se ás pt-ssoas, què se inscreveram

para sócio» d'esta *ocied»d«j; compare-
cèrom am»nhll 9 do correu*,*», ás 6 horas
da tarde, na praia Formo»» n*. 79, a^m
de »e eleger a directoria.  •¦'.'('

Praça «le pr«>dlos
No dia 9 'o corrente, á-r 12 l/S hora* e

depoi» (ia audiência do ExmuSr. Dr. jui*
de direito «ia 1' vara. i ru» da Consti-
tui.ãon. «H.serao arrematados em praça
os prédios ns. 8 o 10 da travessa 'Ia Bar-
reira. avaliados, este em tí-.OOOS e aquelle
cm 24:0008 por execueSo do Banco Iudus-
trial e Mercantil contra Domingos Lou-
ranço Gomes _ limão As avaliações es*
tSo no cartório «Io escrivSo Cabral. (•

CLUB
no*

EXCÊNTRICOS
AMANHÃ

PASSEIO k PAQÜETÁ
Oscaitfies acham-se era mio do 1* the-

soureiro. A sabida do club 4 ás 10 hora*
da rasnhS.--0 1* se*jretarii>, II. VUlarea.

CAIXA DE SOCCORROS
DB

D. PEDRO V
A directoria da Iteal So-

eledode Club Gy itinastleo
l»oi-tn*íiu-/;, «lomln*fo, IO
do corrente, pelas IO ho*
rus «Ia noite, eHYctua em
eoiilliiiKtçã» o leilão de
prenda»* «pie promoveu
em favor d'estu pia ln**tl«
tuli/à".

Aos nmlg*«>s dn ealxa,
aos iiossom etinsocios e a
toilos os _\iiin, eavi.lliel-
ros.«|iie n'estas oec*asi«les
costuniam praticar o
bem em favor dos Infe-
lixes, pedimos o mou eom-
pai-eelmeuto.—Joã«i Tho-
¦ue du Silva, pre**ldente."— Ifenaeio Ferreira I\u-
nes, •Mccretarlo.—Antônio
Pinheiro da Fonseca
Santos, thesoureiro. (•

yp

Real Sociedade Cub Gymnastieo
Purtuguez

Domingo 10 do corrente, das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde, continuará o
leilão do premia*, promovido por esta
Sociedade em betietlcio dos pobres soe-
corridos pek Caixa de Soecorros de
D. Pedro V.

Tratando se de auxiliar um» instituição
que tantos benefícios cspaHa pelon ue
ccssita.los, a directoria do Club acredita
que os Srs. sócios c todos os cavalheiros
protectores dos infelizes, accierio ao
pedido que lhes fa« de concorrerem a
esae acto.-— Furtado de Meneses, secre
tario. (•

Directoria «In aferição
da llliiin. câmara

EU 31 DB OUTUUKO 1878
Dj ordem do lllm. Sr. engenheiro di-

rector, faço punlico aos Srs. commer-
ciantes que so abriu acorrecção nas res
pectivas casas de negocio* das fregue-
zias do muuicipio neutro, e os que por
ventura na oceasião forem encontrados
sem terem seus peso» e medida» com-
petentementa aferidos ser*lhes-ha im-
posta a multa eomminada pelo art. 7' do
regulamento de 18 de setembro de 1872
—- O escripturario, Domingos Timotheo
de '"arvalho. {

Iniia.ii.ad>. de Nossa Senhora ú
Neves em Paula Mattos

A mesa administrativa da irmanliJe
de Nossa Senhora das Neves r. sclvn
fazer cantar um TeDeum, no doniioMJ
lõ do corrente, pa a conclusão da te;*,
que em conseqüência do máu lempo il.m
transferida; -j

A's 9 horas da manhã, será celebrai»
uma missa pelo Revm. caiiellãii d» irmia-;
.lade, o qual depois dirigirá «o* (!•:> dt*
votos eloqüentes palavras de con for!* »
fervor religioso.

A'» 6 \\i horas da Urde principiarão
TeDeum, sendo a musica dirigida peb
professor J. ti. Cortes.

A tribuna sagrada será occupad» pilo
Exm. Sr. pa*lre*me*tre Luiz U**-_iu*í„
da Silva Brito, que geacrosameat* H
prest* a e»pargii-, sobr* os ouvintes, U;
imui»rcesMveis flores «Io seu estylo gr**-
dioso e fulgurante talento. r

Da* 4 horas da tarde em diante, tocará ¦
a distineta banda de mudea do 10' ba-j
ultião, e coiueçari o leilão de piauJn,
nara augmeuto do qual ainda se rogt 0
piedoso amilio da* Éxuas irrn**, irmiot
e mais devoto».

Kiniluient -, antes de ser queimtlo •
fogo artitlcial. que começiri á* 10 hor-* \
•Ia noite, subirão diversos btloes qu»f*
ram otTertado» por um devoto.

A igreja ftcará aberta durante o di» «
entarào presentes os irmão» secreísníi;
thesoureiro com os livro» par» »entr»4»
ie no voa irmãos, recebimento de »uim».i

as esuioias com qua o* fieis quiiiM-
auxiliar o cofre da irmandade.

Secretaria da irmandade de Noss» SJ-
nhora das N*ves, 8 de novembro «le 183.
—O -eeretari'*, M. P. P. de itagdhw.

GLOB DOS FBNIANOS
Kealisa-se hoje o bailo annunciado.

Previno aoa Sr» sócios que sd terão in-
gresr-o aquelle* que se acharem quites
ate 31 de outubro. O Sr. thesoureiro
estaii boje do meio dia em diante no
club á disposição dos Srs. sócios que
queiram Vir satisfazer suas mensalidades
—í) 1' secretario, Esttgarribia.

R. _...
CLUB RECRtiO DAS NIORENINHAS

llcje, reunião familiar; o recibo do me»
corrente «i„ra iugrosso.*— O 1* secretario,
.4Í"'í rereira.

Assoclavão I*. «le Sot-eoi*-
ros Mútuos Carioca

De ordem do Sr. presidente convido os
Srs. associados a comparecerem í assam*
blda geral, amanhã, 10 do correnie, ás 9
horas da manhã, a travessa do Oliveira
n. 9, para leitura do relatório e oiei^ão.
—O secretario int. riuo, Valladao. (*

NÍCTHEROY
S. B. A. O.

S*ss*.<. do conselho administrativo hoje
ü, âi ii \;i da tarde.

Secretaria dn sociedade, em 9 de co-
vembro de 1878.—O sccretaiio, II. R. da
FoHtcca.

CLDB DOS POLÍTICOS
HOJE

Ainda que chova,não so transfere ohl anjo*
A festa euoruie que preparada esti
As aves negras que esvoaçam fdra
Em balde espreitam, mas nio entra •- cá.

Duque oe SaLsiruEnB*.
Hontem o meu estimado amigo.collega.

comprovinciano, compadre, vi*ii^ho e
quasi parente, lhes previniu de que o pa-
gode era hoje. portanto, não flauteiem e
compareçam eom à» sua»..

Esti bom. tá ia asneira.
Se quizerem carro mandem-me dizer.

Olhe que mesmo chovendo
A cou«.a não ee transtorna
A caugiea quando 4 gross»Se tem caldo nâo entorna.

Não os amollo mais •
HASTA LUF.GO

O Prima da Ydyd Garcia,
_^ Secretario.

Sociedade Unlao e Ueno-
fleente

De ordem do lllm-, Sr. presidente, con
vido an» Sr», socins a se reunirem em
as*emb é» geral ordinária , quinta-feira14 do corrente, ás 5 horas horas da tarde,
na secretaria, á rua do Rosário n. 135t
para discutirem o parecer da commissão
de contas e empos*arem o novo conselho.

Secretaria da sociedade, em 8 de nO'
vembro de 187S.—O 1 * secretario, Cláudio
Jeremias da Silva Jacqueii (

CLUB MOZART
Hoje devei i. ter logar o primeiro con-

cario do corr.iute mez.—-O r secretario,
eapitr.o Coruja Júnior.

C. FILHOS DA N0IT1
Hoje terá logar a reunião familiar jí

annunciala (as não chover).
Secretaria do O. F. N.. 9 «le noTemoro

de 1878.—M. M. S. Villela. secretario.

Praça
No dia 1! do corrente, vai l pr»*.» J9j

jiiizo de orphãos da 2' vara. escrira».
Dr. Menezes, áa 11 hor»s «ia _»n!iá, O-'
p *dio c pharmacia tit* na freguezia de jOuaratiba. avaliado o prédio eui 1 '5''(-l>j

pertencente ao eaoolio do dn»do
cisco do Desterro Ássumpeio.

Ileunliio Republicana
Domingo, is 11 horas da manhã. ;*iandereuirião do iodos os repuliheanc? da corte

.c NVUteroy. na cas» u. 174 da roa do¦llospieio, para tratar-se de assumpto dc ti-ectorVeãetãrio.
masima importanda. ' ~

Companhia llrnzll Imlur
trlal J

Os Srs. accionista» ife-íta compaoli-» •
são convidados para se reunirem em **
sembléa geral, no di» 14 do coir#nte,«s
meio dia, á rua do Visconde de luh»niu
n 14, artm de ter logar » »preswu*W'
.Io relatorie e das contas r»l»fiV*MS
anno ando, «• de te proceder » «leiÇ*-*
•Ia commi«são do art. 25 dos es'**"!!!!**

Rlò de Janeiro, 7 de novembro d« imi
—Francisco de Paula Santos. — 1'*
quim Dias Custodio de Oliveira, __±

Sanfona do Pirapetiní?-
C. E. OE F. DO PiRAPETINGs;

Estando encetados os trabalhos d**t»4
estrada, a dire*tori» convida os Srs.»«":
cionistas desta companhia á realisar*™!;
a prim*ira enir»d* de 10 •/. en vinte»;
iviis por tecia ate- o di* 15 de d««f?»*v
próximo. n*»ste loc»r em mão do *!***¦.
tor-thesoureiro, mina eílneaosSrí-M
-eci Mschado JS Irmão, á rua 1' de 51»^
*»• 7I*

SanfAnna do P.raoetinca. 5 d*no«o*
bro de 1878.-0 pre.M.lente da directo»
Astolpho Pio da Silva Pinto. O «*«*»"-
rio Gabriel Verre.ra de Souta. KW"*
cíieo Vicente Gonçalves Penn •». Fr*¦«*
citeoaa Silva Leite. Joiéioaquin rum
de stutà.

C. E. de F. do Plropctmg»
A direciona d"ésta cempanhi» rtsm

nropostas em cartas fech»«laB psra o (®í
iieiimento de 45.60.»riol•meBIe^. *toow
i5 de dezembro próximo futuro, no f**

< riptorío da companhia, em Sant An-1*,-'J,
Pirapetinga. ¦

As cnndi*0ea geraes para o -P-SJg
rnentp podem bpp vistas uo escnptiW
iVesta companhia, ou no da estra«'»"•.
ferro da Iwopuldina, á rua i!o BcSS
n. 4o. R*o de Janeiro. SanfAnna doçra
petinga, 5 lie novembro de I87S.—-*' -}*

Oabriel Ferrara »¦

I Sousa,
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GAZETA ÓE ÍIOTICU8 - Sabbado 9 d© Novembro de i8tS

LEILÕES

GlNUIiO
CHI CS

DELICADOS

ii*'' '.j .».J

.-, iiisno de 1'lpyoli lindo espelho oval,
,_U>i*. ernviira», rio» oriuiio» o ul-
lni**»"1,J* **..:.'. .1.. lli.l I. I.,l„Um
•*'"',",'''i

íJÜiTíla miojci ciiinlinrpa, rico relógio

d.

. rtlnas dn ll d bordado
. i',',. de l.ynn. I':i|iiii-liua

.mninicoi' i"'' ii"' dom lido a fogo. i-e -
' 
Vis l.y" ll"''- <¦ l»tU0',ftH de I.Wlllt.

Siwilorry^talbíici t. Ilnlsílra»»'„ Vl.in.<e ervstaes. i.bjecto» doc-liv
Rá nlale« «••')' toilo, Iram '!•) forro para
linha, vinhos. coiuorvns,:,òtc.

HOJE
SABBADO 9 DO CORRENTE

8 Campo dc S. Ghristovnò^ 8

SOOU SIQUEIRA
(•om plenos poderei de uni sou
>\|{T'.:iL\H AMIliü

i'ii««*in «ii < lixu a. farailin .«o retira para
J interior, npro-enta hoje *m (oilno, i
,ii^'i:ii;'iii dis Sr». iini,viii'i>i, toda a
rv.i collícçâo do cIiíca o delicado» mo-
t'.'', qiie f -i*iii ¦ v.-im o conjii»çto de uth»
iiv-iil.i montada uom go,-.'toe a capriclio.

HCELLENTO

LINDOS MOVEIS
ESPELHO OVAL

GliAYUtíAS
QUADROS A OLEO

porccllâtias, fipyslABS; crystulles
c motites finos

VINHOS
bàtehu DE COZINHA

»outrus misteres adequados uUina casa
dc familia

MARÂL PIMENTA
encarregado pelo lllm. Sr.

E. Kauffmann
que com sua lixniá. fárâillá rèt.ra-se

para a Europa, elToctua
ESTE

LEILÃO
HOJE

SABBADO íl RO CORRENTE
k'S 11 HORAS DA MANHÃ

em «ii.i residência

leilão"
MOVEIS

espelho oval
ü.üàqBs; m.ims

TllVM líK' ÍOZ1.M1A
ETC , ETO.

HOJE
SABBADO t) DO COMENTE

A'S 11 HORAS EM PONTO
H Rua du Senhor dos Passt.s 60

(iimiDO)
PELO LK1LOEIRO

SOUZA SIQUEIRA

. «VISOS IIUIITIIIOS
w

Livornoul, liriml, atlil Hivar
Nato Mn.il Sloameiu
O VAPOR

\\ 1V í_u
levando a.» malas de SuaMngestade llnlgn, aaliirá no dia 18 dncorrente, tU tf horas da manha, pura

SOUTHAMPTON
(Para LONDRES)

ANTUÉRPIA E LIVERPOOL
PÍIEÇO DAS PASSAGENS

1-AltA LISBOA
1* classe  JtnjOOO
3"  8r.J,ij00

A "onduecáo do» Sr». paKsagclros e
bagagens d por conta da companhia.

Passagen» e mais in formações cora ou
AGENTES

NORTON, MEGAW _ YOULB
2 D Rua do Visconde de Inhaúma 20

LIUIHAOBPáQDBTBS
ALLEMÃES

KNTRH

Hamburgo e a America do Sul

O PAQUETE

SANTOS
sníiirÁ iiòdia I3dó coi-rehtopará

HAMBURGO
cüiu escalas por

Bahia,
S. Vicente e

Lisboa
Pf.i*» fretes, passagens o mais infor-

maçoes, com

OS AOBtWES

W Rna do lierieraí Gamara 88

rst , E_ -*•. j——

LISBOA E PORTO
BRIOUE PORTUGUEZ

SEM PAR
Sa-Jilrá no di» 17 do cor*

rei) té»
1'ti-ra o resto da corgn

e imNNti•feiro-»} trata-se
c- iu o eoiislfçiitttwrlo «I» .II.
Miranda Leone. á rua dc
8. 1'etlro ii. 15. f andar.

Rògà-sé, aos Srs. corregadoros o favor
de apressarem o embarque das sua»
carga». ('

ANNUNCIOS
AUIOA-I1. 

uma purin IIvim para co.
fclnlit.ro lavaiM nn rua do S l'r.u:*

Qlscb ... <7, NI "tiierny.
u LUOA SK o snliivido dn ci-a A rua do

«LS, Hino ||, II, Cl III HlUltliN COIIIIIIO-
dos; ir.tlii hc n» iiic-ni» nu n, 13.

Al.lHl.V-Si: 
o clKilrt dn run Vinla oi.iii.iir.i i|.< Maio n. 47,. placa, com

um lindoJiinllm, uai (iiiiiitiolifto, iwrielnil,
horta, In.a ii.'iii do pi ço cllipadiwlo,
Wiiqiio n bica Jiiuin ao grndll dn clincfir.i,
tem liniid.n il poria Ireiiiiciileiiieiiln e
p-rio dn oilncAo <le [tlsclitiolo, sondo n
|ii«mi|'i'iii de 20;) r«.; truta au un Irnvchsa
• le >s. Kranclscp du Paula n. I, loja,

ALUOA-SIJ 
uma bonita aala com ospa-

comi.alcova, entrada independente,
••ora vlsti pura o roni", iri bcpvo pnra
nu,cs holteiro» ; na ira ven -a du 1'aco
n. Í3,11' andai'. (•

a LUOA SU uma graudo »nla defronte,
O par.i cscrintorlo ou societhdo; A rua

•Iu üoncríçílo ti. i'.'.'.

A 
LUOA-SIS um quarto, com nn Bem
innliilii, a num moca ; un rua dn Ca-

rioca n, 30, gt.br>do, I- nndii1,
* H30A-SW uniu ki.Ia e tilcnva j nn

CAprinja da Constitlllofl'* li. C2, cora
entradii pela rua de S, Jorge,

\ LUOA-SI3 a casn da i ua >!e Santo»-TLttU'lrÍKti.H ll. íl> e»'.'V on liois condi-
çfl"s o tem liica nu f onte ; a cliavo esta
no li. Sã. onde sn trata. (*

ál.UOA-SIO, 
por 50g inonsaos. um lio-

nito prédio com nocoininò ItioCos phrn
numoios» fniuiiii. ua ru» da Aur irá u. Ul,
om 8. Olirlstovlto ; n cliavo oS'A ira veudn
tini» proxiinn, e trata «c com o prpprle-
tario. na cidade, A rua da ItniierauU
u. 119. (•

< LUOA-SE por ífl», a <ta<a da rua do
•T. Monte n. 41 I tem qi.itilul e Utn pátio

rh frente; a chave chta ne n. 41 IU, e
para tratar, na rua dn Gonçalves Dia»
ii. 40.

x LUOA-SE ou vende »<; a cnsa e cha
."..cara com tr.ilo e lions condições, na

rua Imperial n. 21, Engenho Novo; tra-
tn-Fo na rna Sete dc Setembro ti. 101. (•

ALUOA-SB 
a casa d.i rua dos Volun

tariós da Pátria n. 129, tem chácara
• agu t; tivla-se na rua du llonçalvcs
llias n. 40 (

« LUGA-SE o armazém do liecco da»
f* Caiicellns n. 3 ; as chaves, j'ua do

Carmo n. !í. (•

A LUOAM-SE duas «•nletas, unia por
ii 253 e nutra por 20g; na rua do Carmo

n. 22, sobrado. (*
a LUpÀ-SK o armazém da ma da •»ui
íi. tanda n. 37.

A 
LUOA-SE a cisinlia deporta e j»-
niíllíi da rua de S. Januário n 5,

perlo do largo da Cnncella, em S. Cliri'»
t.o*,âo, por preto muito comnicdo; p.iia
tratar na venda (•

A LUOA SE o sobrado e lójadò prédio
,C1 íi rua do Monte n. lõ. tem boas

acoinniodaçõos e qnint.il; trata-se na
mesma rua n. 2. (

, LUOA-SE o sobrado n obilinilo <lo
.> prcdfo ii. 8 d» rüa dá Cni*i>••». cora

chalet, sgua e gnz ; Irata se nn loja. (•
a LUOAM SE eaMiilms. cont ndo dois

.O. qu.irt' s salinlia o co/lnlin, muito
icrreiio e abundância de naúã,-a«20g->
na rua do S. ChHstõvSó n 28. (•

ALUGA-I-: 
umi pi"ta pérfoiiá cozi-

nliéiivi, lava o engomma e fàzò-raais"
serVico dc uma casa ; na rua d'Alfandeva
n. 820:

a LUOA RE, par* escriptorio ou casalrA.-cin lllhfl», iiiiiii tiiin e alcova 'In
frfl-it'- do (obradu dn
a. 22U.

rua de S, Póili-õ
V

,. I l'n \ SE unia niHi in no» fundi a
rV da um trrivnn, ei in iiguit, nn rua •()

H"iiii ."Um ii I7H; ti"ii i-•• nn run dn
Alfândega n. 811. £

a I.UH V SE o anii»/' in dn rim do GÒ-
^.V. IoviHii ii, 4 ; a» chaves, run du Car-

mn ii. si, lobrailo, {•

ALUDAM 
SK aiaineiilcòviu da froiílfl

ilo prodio dn ri:n du Cunnu u. If,
pura oícilplorlo, '¦

LUOA-813 n caia dn praia do ll"tat'nj:o41 41, lem i'|/iii, gi/;n cliavo 0»ti1*. i venda da esquina •¦ tr.itn-Mi un
los llciie lictlnos n, 28

LUOAM SE bon» corannodiis com on
tnoliilta o fornece hu comida; tra
Misericórdia n. 10, sobrado'. (•'un dn

Ad„r
Osni io

a LUOA-SIÍ
''lMattO'. n. 4, com todas as acrônimo

Ia cnãn da pi.níi do (loioral
ii. 57, próprio para cscirlptorlo

ou pequena fnniilin. (•

o chalet dn rim do Paula
. com toda» i

ilnfOe» « iuteiri.nu.nte uovo. (•

/l LUOA-SE multo barato o prédio da
O rua doa Ourives ti. I7r>, cora graudo

firiiin/eui e sobrado, Juntes nií scpi rntl
trata-so na praça do Oeneral 0»or!o
n. 57 ('

A 
LUOA SE ti casa n. 12 da iun Palm,
com tres «-alua, tres quartos, cozi-

nlia, dòspenfa o tclliolro pnra lavar;
Uma outra com Keto quartos, tres sala»,
.'o/inli:i, ili>.p"tiK», qu-irtii pira criado»,
telliciio, (Ahques o hiiulieirus, jardim, o
todos on terreno» murado» ; traia-se in
mesma rua n. 4, cora entrada pola can-
• ella da estrada do fero, entre *•*• o.Ma-
•;oe» do Itlncliuulu e dò Engonliu-Novo. (*

¦. LUOA-SE unia sala o alcova, cora
<íV entrada indcneiidonto; na rua do
•inhelro n. 17 iCUtetei.

-*_>l'KC18A-8li iilngai1 uma nm» quo
tiii'b» eiigomm»!'o toniiilini'i nu rua
1'. CilMict ll, 21,

PHKOISA-SE 
rompriii'pren.» pnrfoiie*i>iigiiininndi'ii'«H. .. do n.iiis Rorvlçn ilu

.'ii.i.i. iicgiieln decidido ;
uiinyiinii n, Ml.

ira rim tia Uni-
U

PIIF.OISA-SK 
dn mnnlno-i ou mole-

que», do 12 a ló anno», p»ra trabalho
levo, il i sn • umi In e algum H*larlo : pnrn
i *.'i111'. nn rua do S, Pedro n. 0, no.
gun.lo nndíir, (¦

F|iti;<;iSA-sE 
d* uma criada,qun iniba

bivnr, nngomnuire nozlnhsr, quo srj»
liei o cniinliion, pnra lnitnr de um mo-
min) do 3 iiiiiios; nn rua dn Uruguayana
n. !'7. .

iSOItAVOS.
Hj|iil'.i tieciii

• ItiKvb m-(« escravo •
voiidldor, tanto pira a

çflrffl, como para •> tnt 'ri>i', nio «o co
brando despezas »ldm da oniiitnli»R*), n»
venda» k'io prompiii» n o» preços vanti-
Joíp» pnr liavo'* imcoinirend •» lambem
compram »", ncgpcln drcbiido ; trata-se
com A Ctotnno tia Sllvi A ron do Oener»!
Gamara n, 77, sobra Io, o quina da rua
dos Ourives.

Fí 
4.11! lio illn »<( dooil-

luliro do presenfcanno n< rinnl.i Lnii-
rlinln dnciisadc BMIsonlioro Dr, A "d nio
Angela Podriíso, moratlor A rua do Vl«-
ronde de liním» n 75; "protèita-to coin
todo rigor da lei n quem a acoutnr.

AKHICNDA 
SI*; uuiigrnndi' hórta.tehllo

multa nirüa, ohrnntairadn o i.-in tr-
reli" onr» 8"fi c-nieircH ; informa 80 II»
rua da Oloria n. 40. I'

BREVEMENTE
SOLEM ABERTURA

UA

FABRICA DE CIGARROS
OS

FEOffl
PROPRIETÁRIOS

DE

DÀO UM PRÊMIO
(.

!!!5:O0OSOO0!ü

VENDE-SEl":
n. 59, sobrado

por.' preço .comu.odo nm
iniio para estudo; na lua t^ Ajuda

ttENDE SE um picdio bem cnm.tri.ido;
V m ma do Marquiz de Caxias n. ltí
Nletlieroy; I'

VENDEM 
SE duas escadas do abrir,

de 13 c 15 palmoij acabai!»** dc novo;
na rua da Lapa n. P4.

VENDEM-SE 
dois pr

de ca-a de família
ràlriz h. 131, sobrado.

sto.i e dms proíos
; na rua du Impo

C

VENDE-SE 
por pivço

ca

A 
LUOA-SE tuna pivta do meia idade,
que cozinhü, lavn e coíoinoin parasenhora; largo d» Memória n. 42, Nic

tlieroy. *

.? LUOA-SE uma sala mobilinda, com
:'*'. janellas, por 1*58, e um quarto por

lfg.com en'1'adas inilepenitcnte» ê criado;
na rua dn Assomble'a n. 111, sobrado (•

Ã 
LUOA-SE poi' 303 a cass n. 13 du ma
da Vistá*Alogi'e,eràíátumby;; acliave

esta no n, II, c trata-se na rua de S. JoHd
n. 77. C

A 
LUOA-SE a csf.1 da ladeira do Senado
n. 35, em I'niila-MnltoB, pinliida e foi*-

ladu do novo.

íl LUOA-SE por 10g, um prelo velho,
.2 para qualquer serviço; 4 rua da Elo-

resta n. Ss, em Cstümbj.

A 
LUOA SE uni commodo com água,
em casa de familia capaz, a uma se-

nhora id, ou cinal s^m llllios; quem pre-
cisar dlí'ijà-86 i ma di Candelária li. 40,
venda, para inforinnçüo.

à 
LUOA-SE Unia bonita sala e alcova,

.grandes, para pessoa (jéceulç, oom
ou sem mobilia, comida e sírviço, em
casa de fainiliã; rua da Ajuda n. 155.

a LUOA-SE ou v»nde--e, ro Engenho
tiNovo, uma boa casa com coinmodus
para grande familia; chácara o jardm,
boa auua encinadn, lonar niui.to saúda-
vei c liinlá vi-ta; para ver na rua Ame-
lia ti. 10 o para tratar na rua do Genural
Câmara n. 294. (*

liuoavíl, uma
ca-n pequena com terreno, tendo

cinco braças dis fronte o trinta <lc fundos,
no Encenlio Novo; trata-so na rua do
Atl-rrado n. 2Q'i. V

VENDE 
SE um bonito chalet, nn rua

Angélica no Engenho Novo, distante
da EstXfHo D raütuto*, com umachácnra-
zlnlia arborizada, e poço com agna a^a-
i.»'lo no dia d dn corrente; pira trator
no barracão de làbòás junto no nièsrao
dlii.lt I*

mobília oui bom
;i".VENDE 

SE
uso, na r

V

uma nic a
ua Bnujb n.i n

cite 6 com duiis cabritos
pit l*l n. 30.

bom
n» iua ll»

C

PKhUlhA 
sii iio um ajii.|

reiro ; nu run do llosaii..
um ajudante de for-' i ii. 12(5.

jKÉCISA^-SE ile pessoas para ..vender
doces ; nu praia do Sacco do Alferes

250.
REClSA-SE de um çaisiciro com
ticu da secco-i e molliadoP

Carvalho do Sá n. 3.

pia-
rua de

PRECISA 
SE aliignr uma menina para

anui seca de «¦ervicot lovcs; na ma
do Rio Comprido n. 10.

RECISASE
zinba para casa d-iP

dc S. (.'Ici-ic-it* ti. 13.

Io um ajudátite do co-
pasto; lia rua

PIÍIÍ' 
SS %-SI5 mim iníin

pnrn casa òMi'i»iVgclrâ»j
com leil.c de 5 a »? iiicxcs,
ijue *»i'.jit sadfia e cai-inlio-
s« > iiii.t»;o.ye>!«stt dc S. Sal-
vndor it. ií>, Eiigeiili»
Vcllin. (•

PRECISA-SE 
de um pequeno chef-Hilo

lii pouco, para fiaixeiro; na rua Bou-
levai d do Imperador n. 17, botequim.

PIou de c0t\
do Kiacliuelo

um menino, branco
para vender baln-j; rua

n. 298.

»UEC13A-SE'de.Jiira quitnn kiro livre

n. 1-C1. I
jRECISA-SE dc um trabalhador de
in.ipscirn. na padaria da Cus-adura.

PRECISA-SE 
alugar tuna ama que

saiba ohgoramtr e co/inhar ; na rua
da Carioca ri. 31. '

PRECISA 
SE de carpinteiros o bom

beires lia praça dos La/aro» n. 14,
S. Cbri«tovao. C

nm COMMERCIAL
Rio, 8 de novembro.

JUNTA DOS CORRETORES
C0TA.C.ÕE* OVNClABB

Cambio:
Sobre Londr»s.- 90 d/v, 221/2 d. ban-

tirio.
Sobra Pariz.— 12Í rs; por fr. bancário.
Sobre 1'ortinjal.— 212 '/. particular.üesconios. Letia-i da pr.iç.i, 0, 7 e

•'./, ao anno.
Mctaoa—Soberano», a dinheiro, 1Ò8530
Apólices.— Oer.6'/. a l-.OâlR o 1:0:>'.'8.
Ditas.—ld., miúdas, a rw.ãu dc l:0l'.8.
Acçíe».—Hanco Industrial; 2fi7R e20Sg,
Ditas.— C. deS. Christovão, 2rc g 100
I.t-irns hypòth—• Banco do Brasil, 8c.

^?21/2 * }t,
J. J. Ftrnmdes, presidente.
_. de Barras secretario.

NA HOR^ OFFICIAL DA BOLSA
Vinderam-»'-:
1,000 g.iberanns a dinheiro a 10J|'V"0."0 aceoes do B. Industrial a 20*8000.
5 apólices geraes de « '/. » 1:0518'K)0.
Sdifss idem idem a 1:0518000.
62:000" diifls idem idem miúdas alJ?Ío..de 1:0118000.
5ae.6r» do B.nco Imli stri-1 a 203ROOO.
2o ditas idem dem a ' O7.SO00.
40 apólices geraea .le 0 '/. a hOõriRO^O.3,000 soberanos a dinheiro a ItiJlOíO.

Mia -*1* liyp' <b ü:"100 do ül'ai4il 8,<!
30 »',çDí« de S. Christovío a 2505000..
Airese-iiaratu-as:
?KIDíDO-lSg eOMPIUDORK»

AfOlictS"ev.dffi.i 
.. i;05S-| .."ruv, (l«r,i*i"5 502»r>oo I ..• d»20;-8. 2048'JOO ['.V.

Mttaes
•oberanos... 108010 | ....Ouro nacional...... ..

1:0508000
"èÒÒSÓÒÒ

1080%
151/2 '/.

LeUas hyiothecarias

|»'Bmll8c921/2'/.  «•/.
ÁccZis de bancas

faz'[  27081ummercio... p«i« Rural  o I--0 '

Componntà.» de seguros
0"iiflança  3",g Gf-vanti* (I0j. H*p! 1 (2j.'V.... 145R000«tsgrldade   578000Prevideotí... 8g  03750

Companhias de estradas da fer o
fíopoldiaa  195S0O0
Wcm deb 225g  • • •
1¦¦• Iftdus f ria j ..,  lOí.SOOO¦S-P.eRio... Ig08|

Campi nhia de carris de fevn-
%, Riaehuelló  210800
Silmninense.. 14C8I
L.coraotora  ÍSOJOOO

8. Christovão  2498000
V. i/.abel   lõOSOü»

Divers ts companhias
A. Comraer... 2^81
B Industrial. M)B |i  50S0C0
Docas  7031  023000

FORA DA BOLSA
As transacçfies reilisndns om cambiu

sobro Loinl'*cs foram a 22 1/2 d. papel ban-
cario 22 11/0 o 22 3/4d. pap-1 particular;
sobie Franca a 42.1 rs. por franco, ban-
cario. 410 e 417. papel da praça.

Os bancos ailixaram a seguinte tabeliã
do cambio :

EngUsh:
Sobre Londres—'90d/v 22 1/2 d.
Sobre Pariz—90 d/v. 423 rs. por fr.
Sobre Hamburgo—90 d/v522 ra. porra.
Sobro Portugal ll vista 240 '/,.

Cooimercici :
Sobre Londres—90 d/v 22 1/2 d.
Sobre Paris-90 d/v. 423 rs. por f.
Sobro Portugal á vista 237.

Industrial:
Sobre Londres—P0 d/v 22 1/2 d.
Sobre Portugal, avist.238 •/..
Para as províncias a vista 239 •/••

í,6tltIort :
S ibra Londres-90 d/v 22 1.2 d.
Sobre Pariz-90 d»v 42.1 rs. por fr.
Sobre Hamburt;"—522 r«. pnr m.
Pobre Poitu-»l—3 :i/v 237 */..

Negociaram-se 1,000 -"Oberauos a lOgOíO.

• RNIÍH*S ENTRADO* IIU 7 DB NOVHUUK*
Ga'e"  031,058 kiloa*.;
«•limo 21,374 »
Toucinho  1.494 »
Queijos  3.693 »
Diverso» 43,730 »
Aguardente  . 6 pipas.

OKNBRO» DBSl-ACUADOS NO DIA 8

Lisboa—Carvalho, Irmão -.«c C. 50 saccas
•le caftf, no valor dá 1:4198000.

Baltimore—J M. Wright A C. 1.200
sacca» d« café, no valor de 34:05^8000.

Eftado» Unido» — Wriuht A C. 1.900
s,>cca» dc café. no valor de 53:922R0Ut>.

Oalveston—Lv keman A C; 3.i78 saccas
de caftí. no valor de 90:1918840.

Bordáus—Rebello A Silva. 200 sacens de
cafd, no valor do 5:0708000.

Alfandea» :
Rendimento do dia 1 a'

» do dia 8...

Recebedorla:
Rendi-nent de dia 1 a 7.

» do dia 

Mesa provincial:
Rsadimeavo do diá 1 a 7.

p do dia 8....

OOO-SSISWl
118:3788172

720:2028593

1S9.-34685SS
17:15I8'J12

H0"t9Sgl-iS

18:S3taÒ06
1:5883131

20:4238137

RRTHADAS N) DIA 8

Mangaratibi e Angra—9 lis. Vapor «Ma-
raííibaia», 00 tons. comm. Josd Joaquim
ílenriqüe», equip. 13, c caW, aguar-
dente e farinha a Joaquim Breves Netto,
passags. Frederico AütòiíiòSerp», sua
rauiber e 2 filhos, Jo>é" Corria de Mello.
,lo>< Pereira Passas sua mulher o 2
fillio.-i, D. Ambrozia Ameba, Artlmr
Cnstanheira, Itoquc Tcpinambil. Carlos
Antônio Pimenta, D. Maria da Penha e
Oliveira, D. Fráncisca Tliomiixi» da
Cnnlix. Antônio Francinco Tristao,
Francisco Xavier SiuiOes, JoSo Joíij de
Souza, Avelino Stiiçlio. Joilo C.iucio,
Mauuel Lui/. de Araujo, Luiz Oonçalves
da Silva, João Alves Coelho da Silva,
Antônio Alves da Silva. Manuel da
Co.-ta, Casimiro Antônio Vieira.

Rio d» Prata por Santos—3 ds. (22 ho-
ras de Santos), ptq. ing.'«Gi}ailiana»,
comm. J. Brandei'} pasíaR.i. Pigtiero
Henrique de Leão, Maurício Josd dn
Silva; os frstie—ea Esteve Alredo
Euiile e D. Maria Franoisea Oeraul;
o ingle': Daniel M. Fox; os portugue-
ze» Antônio Ferreira Ouigues, Antônio
Pinto. •' mais 29 em.tcaiisito.

Cabo-Frio—1 d., hiiito «Nossa Senhora:
da As-urapcao ¦«, 39 tons., m. Oualtcr
Francisco dos Santos, equip. 3: c. cal
a Silva A Araújo.

Rio de S. Joiiu — 1 d., hiato «Amélia
A Clara », 100 to-s., ra. Antônio Jo-e"
Ribeiro, equip- 0: c. inautmranto» a
Antônio Jo.*o' Duarte & C.

Cr.ravellat.--5 ds , pat. «Tivs de Maio ».
99 tons., ra. Junquiui Pereira Filho,
equip. 0: c. azeite o gêneros aAntainio

> Jcfcd Alves Guimarães ; passag. Gaspar
'Carneiro. " '*," «
Paraty— 2 ds. hiate « Conselheiro », 5>W

tons., ra. Joaquim Oomes de Oliveira,
equip.7: c. aguardente* generosa, An-
tonio Fraucisco Carntiro de Souza,
passags. Joaquim Gregorio Teixeira
Nunes e Luiz Josa' Pimenta o Silva.

Santos—23 lis. vap. in^. «Newton», 837
tons., ouram. John B'*(>\vn, eqülp. 34: c.
vários gêneros a Norton Megaw A
Youle.

»AUIDAS NO Dl» 8
Rio d» S Francisco do Sul—Lane. a vap.

oYideltt», 5 ton*., m. Vlçtor Adolpho
Blomiiio. equip. 4 : c. car va i.

Rio Doce—Pat; «Feliz Oliveira-', 140 tens.,
m. José da Rocha Oliveira Primo,
cqui». J : c. vários gêneros.

Southampton—Vap. iiifj. «Qlbers->, 1,410
tons., comm. J. Cla'ltc, equip. -10 : c.
eafde f*eneros; passaga: 2 era trânsito.

Cabo Prin— i'at. «Vampiro», 10S t ns.,
in. Manuel Tavares dc Oliveira, equio.
f> : c variai feenéros.

Nova Orlean.—Lúg. americ «VatliRo-
biiisoii». 434 tons., m. E. BsKer, equip.
S : c. catil

Saiucs—l'»t. ing- «Caíiqu"», 1Í6 tons..
in. J. Bt-.-«.vninjr. eqiiu» 7 : c carvão,

itajahy—Pat. «Tupá». 1S5 tons , m. Al-
berto Steiro, equip. S : c. vai ins >*ene-
ros ; psssageires L. Sa> ktleben, Max
de Browski e sua mulher.

Callíío e escalas—Paq. ir.g. «Licuria»
comm. R. Stii'ldoi't; passags. Dr. An
tonio Cândido Sahzar, s a mulher o. 2
filhos, b. Isabfil Cnróíina de Carvalho
e 4 filhos, José1 ÇyprUnó Martins Còr
rôa ; o» aUemâcs Frederico Christollel
sua mulher e 1 aggregadá; o franeez
Brock Edmond; è o americano Frank*
lin Palirier.

rosca—Vap. «Pescador*), 06 tons., comm.
Josá Gonçalves de Mattos, equip.7:
em Insiro de rarvilo.

Rio da Prata—Van. franc. «Poitou». 1377
ton»., coinio. ltiizonls, equip. 83: o.
vários generes, passai;.» a hespanholn
Victpria Pons, 10 do 3' classe o 591 cin
transito.

BMUAItCAÇiSüS DE8PAC11ADAS NO DIA 8

Rio da Prata—Vap. franc. «Poitii».
Southampton c escalas—Vap. ing, «Gua-

dinna».
Galveston—Lug. norueg. -Oskonom/.;
P.ruamliiico—Brig. nac «Isabel»,
Itiijjtiy—Pat. nac. «Borires !>••.
Biibadõcs—Burca inur.'«Guinevero».
Lamina—Pat. nic. «Wsii.HIo'».
Maraahilo—Bavo» port. «Harmonia».

VAPORES ESPERADOS
Itooglq, ie Borde1 is o escalas.no dia.. 11
S. Josi»', do Santos,' no dia 10.
Ccticd. dos portos do Norte, uo dia 11.
fji-of RismarcH, de Bremeii e eiçalas,

no dia 11.
Santos, do Rio da Prata, no dia 11.
Gaitei*, do Pacifico e Rio da Prata, no

dia 11.. t- „ ,„
Sud Amerttàs, do Rio da Prata, no dia 10.
Rqueteur, do Rio da Prata, no dia 14.
Uuúsburgijda Rio da Prata, no dia 14.
Mend-jw/Í8'6óuthni_pton e escalas, no

'dia? 1.7. -'""; "¦••.;
ItesrilV. do' Bavre o escàlis, no dia 10.
/Ir^aolitts, de Hamburgo e escalas, uo

oia 17. ,. ,_
La-1'loce, dc Londres e escalas, nb dia li
1'toletr.tj, de Liverpool, no dia 17.

VAPORES A SAHIR
de Bahia, para o Havre e escalas.

Southampton c o.calas,

)S 
abaixo f.s-lunndos faz-fni puiillco,

iinra os fins convenientes, que se lhe
extraviou a matricula do sua csrro a
n. 400. Rio de Janeiro 8 do novembro tle
IS7-..-S.-IDS Braga ,C O.

BONS COMMODOSi
cora banho.*, frio» alugam ie na (* '

(IU Rua do Santa Tlioreza tí
nAo ha mais dor de cabeça
ii mii do csminago, por melo do uso do
,1.(1)01. nit uoiirii.Ã AMi.i'.ii.i''A o qual d
cs «ciai pari. " asnulo dn bneca, pre-jo1 i(".'H> o Ira-ico ; vendo so ora casa da viuva
Fillppone, á rua do Ouvidor n. 93. ('

TRÃNÇÃS
A 2^000

GRANDE ABEaTURA
16 A Kua da Constituição 16/A-'

1'eln novo »y»tema Me vender barato
..araieiid-rniulto. S'irtlmcntodetodo»Oil
postiços. E' 10 A. cm frente no Tavares
lentlata antes do cbegar a rua do tto»-,
gente. Tem uma porta «d, 4 10 A.

ÁS TRANCAS ELEGANTES

¦m

^aIOAHIlEIROS.-IVici««ni-sei!*«prq««-•- •• nos que »»ih ni fn/er e amarrar; par»tr.Mir n» rua da rVainha n. 37.

TRASPASSA-SE 
uma loja própria par»

qualquer negocio, tem nrmnçíloecon-
trablo per 0 nniio»; na rua do Marque**
de Caxias n. 18, Nictheroy. (

VIUVAS do costura—Concei t.im-sc
limpam «e : ra ma do Mi.rque/. doM.

C.-xins n. 18, Nictheroy.

EciSCUAVOS.—Coirpiam-sc. ne.'o in de-
i''ido e pagam-i-u bem. dc prelor0n«

Cia moleques, prela- pr ml'dis e do tri-
vial, t'ati-se lotn J. S. M-diua, un rua
PAlfthdegán. H7.

DONTISTA.—M. 
de Noronha, rna do

Theatro n. 31. CoIIocaçSo de dente.'
garautido8 por S0 annos. (•

«pRASPASSA SE um bonito deposito dc
X charutos com gêneros, b in afreguí-

/ndo •• cm o; timo local, com cominodõs
para fiimiliã ; na rua da Lsmpadosa n. 19,
esquina dn da s, Jorge. (

Parioexcrr
rit.i e aruiH

n, na imporia! oilicil-a i'e alfaiate des
lilitares, a Sf'8 eHOSçnda nm rien farda-

mento ; n» run do Príncipe n. li*S. (*

EAGALUÃES—Emp: 
e-l:i-«c dinheiro

sobro bypotbca'1!! prédios por pra
zos longos e prêmio ra/oaveí, com leal
•lade c segurança; rua da Quitanda 31.
sobrado. (•

Fardamentos.

/CAUTELAS do Monte Soccorro, com
v-pcuii-ic o pagam se bem na rua do«
Anilrãdns n. 18, sobrado. (*

isêa A

perlbiCuO
1* andar.

VIUVA BÀRROS
a cOÓi .i im
rua Sete dc Setombro n. :;

a \ui\a UAitituo cnsea a lucieza c
L'5..fi',n e/a cuui .i máxima brevidade o

(
¦OMPRAM SE moveis, louça, crystaes
e niaiã ornnnieiitos de casa do fatnilii.

aBííi.ii como cautelas de penhores; ua rua
lo Sacramento n. 10. (

Gonorrhéas! S*R.RUAOUBK
UUANCAS.

Curãm"-se radicalmente, em poucos dias,
•CHI O XAllOTl! RAS PlI.UUAS PB UATIOÕ
i'KituuiiiNoso. unic.os remédios que, pela-ua composição innoceiite e efucaz, po
dom ser usados sem o menor receio.
Vende-se unicamente na Pharmacia Ura
gantina, rua da Uruguayana n. W A. (•

GOMPRAM-SK 
moveis, Içuça o mais

utensil.t s dc cjsts de laiuiiias; na íha
do General Câmara n. 103, 1' andar. (¦

/*-tOMPRAM-SE moveis, louças, çrj-itaé»**. e mais objccloa; na rua do Qeiíernl
Câmara n 190, oscidptorjo, ou deixe iv-
eado cm baixo na loja. (•

T' 
IÇÇÕES do música, piano o (lauta per

Jiim hábil professor; na rua Seto de
Setembro n. 141. (*
-fwrAGALUA_S encarreiTn-so de co-
lYXbranças do contas de casas commer-
claçs e de particulares, dando fiança, c
com a maior promptidSo ; rua da Qni-
tanila n. 34. sobrado. (•

Ka POR MEZ.— Ensina-se a ler, escro-
**ffver e contvr a meninos o adultos.
Ha também uma mil» de preparatoiida.
regida por babeis professores ; rua For
mosa n. 167. (
,, -OMPitAM-SE a dinheiro ll vista mo

.veis, louças, cry.siaes. alfaias o mais
òrnniiionlos dc casa dc lamina; na rua
dos Ourives n. 52, 1* andar, com o
Sr. Araújo. (•

CALÇAS 
de meia para banhos, a 403,

600. 800, lft o 18200; o do corpo i;i-
teiro, ?8^0 e 88 ; na casa da Figura Ri
sonha, rua da Quitanda esqiina do becco
do Carmo. (*

BNTISTA.—11. de Noronba. rua do
Theatro n. 31. Preços módicos o ao

alcauce do todos. I*
DS

QUEM 
prei

, crioulo de 11 annos do idade, e en-
trocai o a seu senhor, ua rua da Prineeza
do Cattoto n. 23, terá gratificação. Tem
sido visto nas vizinhanças dos boteis de
Sauta Thei'e.za,;Oaviia e Jardim Botânico,
.1 desconfia so quo tenha passado para
Nictheroy. ¦ (*

GUVEKOS 

liiu-ut'*, á
1'iui sitaCitrlisca n. aíS;?,
ai-iiiazeiu tle liiura por-

tas: -carne técca tio 1* qualidade,
kilo 500 rs ; toucinho mineiro, kilo 800
700 o COOra. arroz, de Iguupo. .240 rs.,
dito S00'rs.o!itro;. fcjSo prtto 230e 240
rs., dito de cÒfèsy 200 rs.-ò litro ; farinha
de Suruhy.. litro 1$0 e 160 rs , dita 140 e
120 rs.; maizeiia> 1*0 rs, o pacote ; 'bafa-
tas superiores, kilo 160 rs.: gi.inbada,
Iara 4'i' n lg ; manteiga, íglOO c meio
kilo 18200 i tapioci, kilo 400 rs.'; polvilho
especial, kilo, 560 rs.; cafd raoidó, kilo
18100; atsucar,-fpreço da coi.roitsr.a ;
.sabão, kilo 180 rs. eícaixa 3J ,* dito espe-
ciai, páu 180 rs., dito virgem,, kilò
500 rs.; espuito de vinho, gan*a'i'a
410 n.; azeite de Llsbò», SOO rs. a'g«i*-
rafi; viujigro de Lisboa, 200 e 240 rs.;
banha americana, kilo" 900 rs.; linguãs
secas, 240 rs.; matt-\ k.loOoO rs.; \i-
nlio *duo, garrafa 18200. )8''1'0 « ÍRSOO;
niilbo caitete, litro lnO o SO rs.; velas de
composição, libra 440 rs.: cerveja SOO rs.
a garrafa ; cana de Paraty, 200 rs. a gar-
rafa ; ccbollas despencadas, 25, 3"0 rs, ;
palitos, maço 200 e 3C0 rs.; laranginha,
500 rs. .1 garrafa; vinho Boideaux, 400 rs.
a garrafa : Incalnao. 4S0 rs. o kilo ; fubá
de milho, kilo 280 rs.; azeitonas, lata
000 rs , vidro 400 o 'J0«> rs. ; lombo, kilo.
8)0 rs.; a'pistc, kilo 400 rs, ; cevadinha,
kilo 500 rs.; velas de llu-.nos-Ay.es, 12
por tOO rs.; na rua da Carioca n. 132,
junto ao innrmoristii.

1-vENTISrA.--ik/Ttiõatro u. 3
sem i lôr.

31.
dc Noronha, rua do
Exlracçao de dentes

FíH<
ho,

Guadiana, para
litíjo.

Pernambuco, para os jrarlos do £\orte,
no dia 10.

America, para Santos, no dia 10.
ivYtc!'»», paia Uiiltimore, no dia 10. ^
Rio de J- neiro, para os portos do Stti,

no lia ll.
flai-cic, para Liverpool e escalas, no

,1j, ii. mRASPASSA SE uma caba de charutos
ffo'o/j/."pai'a o Rio Ia Pr.-.ta, no dia 12. x o cij.irivs ou adniittc se um sócio;
GV. V itismarclt, para o Rio da 1'rain, i para Ittformíçoes. na iu* do Lavradio

ni, din 13. in. íU. b .tíquim, das 9 ás 11 horas ou
li'iuitfiir, pnra Bordéos e «*sca!.is, cojdas 3*ãs'5. (^

dia 15.
liabxburg, para

dia lf. , ,
Montbyo. paru O Rio da Praia, do d a 1

"CereanlM, para ** ¦•¦¦--• ' ^'
dia 17.

«BSOÜRO DAS MUS

_t9 ÇfTwi^ ^«c».

KIWIOENCIa US ilRlaNQM

COLLARES ROYER
Eluotro-Mogneticos

Ditos "CuIUue 'ii «l)'i"'" de .ki,li,.*
(...'• ir. t ,1

OONTÜLSOEI»
irili i.:iiiTi» i Pü.Mi.;io m aiiM,i'

<)> C0LI.ARH ROYtll, (..i.iir-cl... li.
Hiih d'* Xh Ap'ü't,».inii». ti ,i«'M..jti.'i' ¦¦('¦

.rrt.'.. ..iiiiu-?:><•! j«cri.ni(.i.« loCOfl-
-'ULSOES ojuilando es •»»¦•.¦•> tem.

pO II l«(l'l','(.</
Para evitar u filiitciçíti • «i laliiçtct, extya-se quo cada

caixinha trulia a marca da faln-ica i manjnn e o verdeh
deiro nome ROYER, fbuniiciatU», 225, mi It-luti», «¦ PARU.

ÉwÊÊ
V/?^^'*ot*H_f

POÜDBE mmDE
1'AIIA O TOILUTTE

0 MELHOR E 0 MAIS PERFEITO

r^;u,'-*>sí_!í *• ^,jc?«v '•»

Approvado pelo Dr RICHET da Faculdade
de Medicina de Pariz

Unico Deposito no império do Brazil

RIBEIRoSvES & C,fl
FORNECEDOnES UA CASA IMPERIAL

Ao Rei dos I.Ingicos
IIO, Run »ío Ouvidor-, IK5

PIO-DE-JANEIRO
a—PB— i?~lv:_«xct':_--,,;:j.^^

^^^^ líll ll?;l._.^ J Vi! _> ^.r 11 bl^^^^-r-jil^llLO.Jc »'í_-LUí-3 AÍ_-.lLl^L^t^.^«
0A

H__&JJJ.ÜÜ_

oY ^\*
// GRAINS \
*/ d* Sanas \
m\ in doctour I
V« PlUJlCl J*¦•«K_ _^v

»PPBfiVA0tlS Ptl.S JUKTi CaiTRftL UE HtGIcfsL ÍÜ íTi.

4 Aporiontes, Eatomachicoa, Purgntivos, Depuratl-
\ vos, conira a falta rnpputltè, a Obstrucção, a üexa*

* quoca, o*^ Vcrtigoms. as Gongestõos, etc.
%Kxif-lr VA\PSrm j'l'3Sli*]|.-Tl\ coto rotulo em 4 CORES e a ai»i-
j. .1» -—_l—_J________ analnraM RouMre om varmolho;

Em Parir, Pliariiiacii LEROY, e cm bulas as buas plitiriuacitu.
Deposito» no Uio-de-Janeiro : T. OU 'ONCHELLf. t C", 102 ra» «_

S.-1'edro; — LIMA; — PE0R0 rLPHOMSO 00S SANTOS.

F'.Í;í; ;.*>*» -'fe^.
 ^_J>

0'U JApoU
NOVA AG0A

pariva o Toucãáor

(|..(1('S lli'll('IÍ."lS

A:
St 8.
E!ruV:v.,'!.D'
ii___
Ea__5_B_—ti»*

i5ii'nirr.\u.\ ron
RIGAUD c Ca, Perfumistas

8, rua Vivienno. Pai iz

a Apna cxfraliida das flores do Piru-
àpbtiíçfcpèlá stia suavidadeiòsutis proprii-

xccílo os cosméticos mais celebres; tendi
siilo ádoptada por toda a sociedade elegante.

Deitada rios .batihbs, d d'iiin pcrnínlb delicioso, êonsol
ás carnes e faz dçsappareeòf as espinhas, còtRiollueS e
òflloréscenciás da pelle.

ESPECIALIDADES ir, r.vr.\ RIGAUD r. C." .
Extracto de Kananga. Extracto dt Yh-.Ktjylcng. Extracto do Champacca,

Novos cheiros juira loaçus.
Sabão Miranda. Sabão Konàrigá, Sabão Ch:«inpacca,

Os ninis snnves o irtãli purftíinados Je Iodos us Sabões iinra Tuilctto.
Oleo Miranda. Oleo Kànaágá, Oleo Ylangylang

para liiiiíicini* d ivctóiúiar o òabeito.
Pós dc Kananga. Pós de Cliampocca, Pós do Ylangylang

Superiores a Iodos e iíuaestiucr Pós ü.: arroit
Creme dbutürlcio, Deatorliio. Bigaud,

Sereriores nos Pôs. opl.-.ii s e tíixlr; dAo aos dóhlcs n alvura tio marfim.

Co". U.ts ¦ do Oitína
!'>.I*À \! t PUS. ' !' '.'¦'.. V" I' '\/i;

*_o «—a-e—aaei__. *u'_ *«•"* ' «írj^w-.

S^5SÍÍ3

Ht
_'U3t-IiOS

dc GRIMAULT o G««
mm ili

Pbarraaoeutioos ora Paris.

Dcstlr ha vinte annns, e?'c medicamento d i os resultados üi.iíj
iiofdiYis >Ki>* enfermidades, tios meninos, e si!j;;))*e de inalo
mui vantajoso o oico de fígado de bacalhau e o xarope antts-
corbut ca, - 
E'ttm remédio solió^ito eonlra as inchações o inflam-

m;n;ôes das tílnnls.li.s do¦ pescoço, o ozusirc,\.e..todas as
irrupções da piílle. ii i cabeça e tia cara; provoca o appctlle,
fortiüeaos tecidos', combate a palidoz. o a mollcza das carnes,'O desenvolve nos ín-niuos o seu vigor o vivacidade na-
Uiraeé. I? um excollenln uiedicamento cônlra as crostas
de leite, e taifibctn é valioso meio depurativo,,

Cada frasco traz o sollo do Govorno Francas.

i

La«^»W__-p-_^y-ii^*»^--^ pp
13' * j*í_!*í 19

g, _- .• JS

Bi-enau e escafas,''"no! _, BMÁRIMIO, pèrfümàrias o noyi- j
i ^S...a'lis. o tiuc '.om o syatoaii do vcuoer l

ma"! 'acato d o d* Plgura liiíonha ; rua
da Quitanda n. S2 B, esquina do becco
do Carmo. i''

PREPARAÇÕES 
'fERROrHAHGANICAS
JDTX BtJ-S-iONr

da Medicina da Paris.

os Hortos do Sul, no

_3_T_2,_3XÍ
Ajwrovadtts pela Àtadeniià

ío Vó fern» Hnngmiicoi—Despojaiido-se uma colherada de
c.ifc, d''.>s;e pó. n'iiut copo d^guu ou tlií viuho. obtom-so imnio-
diatanu-i.ie uma bebida gázosá ferrugiaòsa, uuiilo activa e
muito agradável.

O" Pihilns iVIotlaroto de forco etlc MaORnnase.—¦ Segundo
(.!:¦. o professor relrcmun.cslas pihüas são superiores as de l..ídu-
ri>(,Tdcr.*rriNl'oi'muUilli;iiH*aril.ei!i)üec.isioiuudò;,esu'estor,iago.

'.ni,:iiil;'...t!cc..rtjiMi«si>iU« Forro edc.iluu'joiicse.—São mais
aclivase fitam mais rapidamente doipie as pilalas formula \allcl.

í« «ragca-i de Lactntb do Ferro e dc Mangancsc —
liot; mmcnthidas cspebialmento ás jovens delicadas e anêmicas
c;*ío estotiu-go suiiporla mal as preparações ferruginosas.

HiléS nualro medicamentos ?ão dc nma eflícacia eerla contra
a f&inrasci tinerii,'. empobrecimento do sangue, ei res pallidas,
escre/slas. limpkiliStaòj perdas brancas e debilidade geral.

FaciiiUiiH e retmlirisam a meàstruaçjlb, acalmam as doenças
d'estomai.'b e as~dòro3 «{uaas aeotnpaah i:u. O relatório da _ca-
deihiade Medicina«Mnãiala; que os dòciuos su in-Jtudus ã esta
medicamentarão são -jienõs sujeitos à recaliiilas do iiue os tra-
lados pelas piVíparaçyes férraginósas ordinárias.

DEPOSITO H55 i-SlNCIPAE» PHAUMAr.lftS E OROGUeRUS.

£^Í#8£  
" '" ~

PIÍIIDliU-SE
« carteira n, li"<9 coiu licença, perten»

• iite a i cóclialro do tiluury n.3, pode *a
jiwiii a anfiarqao fuça o f.ivor de eu-

tTígar na rua do M <tioM* n. 31, qua »uiá
i'«t'llca'o.

ilnnrirrhÁna A •nJ"('*«*io à*n'
vlUUUIlllcao iii.rNNoiiRiiAOira
le KÉBELLO-S OHANJO.auctoii-^dapoIr.
xma. J.nia dc hygiene, cura »» gonor»

ru*»» rccutitca no antiga»; vendo-»»»
ia,I»rini'iro de Março o. M Bj cuquina

,i rua do 8. Pedro, pharmacia. ('~rVVISO
As K-shib". Sra'8. que tiverem cabollo

•orudo ou cihido, ptde*n mandar fazer
in par do tranca», coque, cacho» ou

•r.'srentea, por ?S')00. (*

16 Rna de Gonçalves Dias 16
E' 16, E' 46

GÃLÇAD0 BARATO
II t nm grande fortimento d« calçado

nacional c i'»t<aD*jeiriií par» liomons,
s-nhorai o crian- a-, que RO,vendem por
itn.ailo ou a vareje por preço sem com-
,-ti:or j A rua >la Ijru(-uàyíwa n, 128. (•

PAQUETÁ
O' Ju-*a, eu nau vou a ft sta de S. Roque,

¦lem que compres um par de trancas
•m c.sa do Baptista. d quem vende aa
neluoros c iiihis baraus tíjmi Ro.-inha,
•u compreiump r para a Joaui.iuhaeella
;e u muito satisfeita, e foi n'esia casa,
ne d 10 praça da Constituição lt>, A8 ,

PRASÇAS MONSTRO: tem grande íor-
mento, a -18. h0, 03, 83 at-* '«"S o par 111

:asa do baptista

DO 1
Cluiu.amos a attenção da- pess. as eco-
•nucas para a grande liquidação uo
nio do fizeuilas eu gran «ra reialuoa
.mo s.'i^im : casíaa, cintas, lãs oiusseli-
,is, hulio.-, popolines, tudo ie \?n*lo só

A 20O RÉIS
32 A RUA DE S. PEDkO 132 A

ESQUINA n.V RI*A HA 11U*«.1*AYA>ÍA

' ÁflAA f'3 * C'S- um collete de ea-
I JjV VV| -amira, preta ou de cor* á
.ia da Allandega n. 123. Ao Deus do
¦itimercio 4^

I íQjíft íü « 28&G0, um leuçol de
l 5vwV| algodão ou cretonne; & rua
ia Allandega n. lSõ. Ao Deu» do Com-
.t>rcio P

1 í fl A ft 93 B l-*8' uma «-•«* de c8'
i 3"""» simira preta on do cor; á
aa da Allandega n. 126. Ao Deu» do
otnioeirio. (_•
j*íT|AA -°3 9 !í*8' um Pilecot io
O^vyW) merind, panno preto ou ca-
mira de cOr; á ru» da Alfândega n. 126.

..» Deus do Uounnercio. (•

223 o 253. um Iraque do
Mvgv» vj pacno on casimira da
or: á rua da Allandega u. 126. Ao Deus
io Cotmv.ercio l*

*• # Aftft 58 e 68. um paletot de ai-
*1}vvV| 

paca preta ou do eflr • a
ia da Alfândega n. 126. Ao Deo» do
nmimercio  «*

ATTENÇÃO
Aclin so fug io o e&ciavo Policarpo,

tendo -10 »nm s do idade, estatura regu-
lar, tem falta d» dentes na frente, alguns
eabellos brancos no lngodc e cavaiguac,
¦Uns enipapuçados e avcnueltiadoa, iuti-
ul»-se forro. Esteve alugado duranto

muito tt*ui(iO no Di rio dn Dio de Ja-
neiro â lua do Ouvidor. Protesta-se com
todo o rigor d<í lei cuntra quem o tiver
iroutado." Quem o prender e o levar ii
travessa do Cerouel Souza Valente u. 45
i-i. •r:h'!st"«Srli si>rü gmtiflcado.

faKv Elcctnario contra aa gono-
V<MfJ """rhéas recentes e chronicas.
Vende spiiarua fcjete.de Setembro u. U. (•

CHAPELABIA DO BIO
119 RuadosOurhes 119

SILVA KETT0, MAIA & C.
Piirticipam ao publico que acabam do

receber um variudis.-imo snrliuiento Ca
rli.ípcus os m»i» modernos para senho-
ias; •'» quaes vendem por pivçosos mais
modcradi s, sendo tle 98 a ISgOOO. .

Tôm tanibem sempre cm teu rstabelç-
••iniento o muis completo sortimento do
oiiapens da ultima meda para oomens,
meninos o crianças, pi.r isso. convidsm
.o publico para visitar a sua casa, na
ene/» que o líomi gosto e modicidade ao

preço» lnesserá agradável.

119 RÜA DOS OURIVES H9

Ma chinas í!^1^
oui no^s apiaiellus, inclusive
lissé, e nssim como as afsníad»^

t-iunas americanas que alcauçara_,_..
iii,'dallias de ouro e diploma do honra ;
vende se por menos 58 cada uu;a do qn*-„
eni ou'ra qna'qotr .at-a; na imperial «*
agencia, rua do Príncipe u. ISS.rua Larga -

de S. Joaquim n. 150 e rua do S. Pedro
o IW A. !•

-iV^___i"¦** ;iií^_)

_9__Hi

— ¦¦^Sl
C'-*|K;" '«v^ÉÉl

O PAftHf'A 38 
Previne se ao rcspeitavel,.publico C em

.(articular aos no>>os fregurzes para nfo',' 
lln lirem com ns catas queaimunciam

vend- r pelos preços iguaes d'esta caf»,
-ei.«lo In ie a primeira n'ostè gênero etSo
i.r eon;|i'-iÍdor tanto m s prt-ços como r» i
l>i nd» : Tt< RKÇAS DE CABELLOS a 38,
ii, 58, OS. 88 e 103 o i""' • • • MAODALI'>
NAS":t ii8, 218. 2b8 e S0111 C»chos a 4g.

8 e nR >¦ i-'ar I!! 1 «ilibem ia eu. se trau-"i« ,'p r.-beilos g.ib'do> ou cortados, por
:-§ 111 só na casa de Geoffroy.

67 RUA SETE DE SETEMBRO 67
3 ¦¦»¦.. .. ...te. Só no dia 10 dasTenho estado du_

3 ás 4 horas, onde como—too»

_«£•_

¦-T' ' '-ifr*sm

'- ¦¦•"¦'- ¦ ¦-¦'-¦ '"¦¦ ^ ¦*¦ ¦¦''«¦ ¦;.¦¦¦ -' .'Vf•A-»_ji£_____^_t ~'v- - ¦-*¦: ¦¦,-.i-----* '^^:-'r- '¦'.'¦-'• r:*y%



GAZFTA DC IfOTIOA» - Sabbado 9 da Wovêmbio d» 1§7§

CALÇADO BOM E BARATO
Rotinas do varnlz pura lu mini ",H, 88

• 08 ditas no ci rriovAn o hozoi-ro n cri-
cri, blquulra da iiltnui mlulftn \S, dlin*.
de pellica luglczas 1*8 o I jj. 'llm* rio h zer
ro multo frescas 78o t-8' diias Sii,i-r 8fl,
ditas da cnrdovRo o bu/orro imcloiiiics
68 o08. sapatos ila cordovAo n brzoiTO !i8
o CR, dites bronzeados cnm Isco parosenhora !$,dilua iihorloti !,,S, di'o rie riu
roque brancos 48. Iiomis rio ntiotoM1 t-8.
ditas ile oloMlcofiRnOi) moina bolai pratascom Isçc-fS. botas rio pulMca bronzoniliiH,
iii-etasa oo (luriique toriss rio Hbotoni11-8
«8 o78, toda* para iiiciiIuiih. meias lurias
tío pidiloa 88500, ditas de durnquo Ü87O0,
clilnullfti do tapeto o liga IS4U0, unriso*
gulm pretos o amaroll <• 18800 o 18500 o
Outros enK-iidoH que se viuuleiii pnr ata-
oixio o avnrojo a preços sem competidor,
liara liquidar nu' o llm rin anno; lia rua
«lo llospicio li. 155, cnsitil" D. .1. rios 'fols.

T8 s 00 O
Un» frnqua de superior diagonal preto

ou a/ul ou panno preto, obra perfeita o
bem acabado 208000.

15S000
Um pslatot A Príncipe ou Jaqnatflo de

traspassn ric diagonal, uzul ou preto,
qualidade garantida, ou do panno preto,
Obra bem frita.

Fraques do alpaca lona o 148000.

17SOO0
Um polatot o colça dc esseraira do cOr
Caiçoa do casomirti da cOr a 68 88 o

10,«J i ditas de panno preto 78. 108 o 128;
ditas de brim branco a 08, ditas do brins
de cores 28500,

Palr-tds dc il uiclla azul trancado, 138;
ditos o Jsqneioes do traspasso do cosi-
mirado cOr, 1IB- 138 o 158: ditos dc
panno prato, 108 a lt>8 ; duos do brim
branco, 68; ditos do nlp> ca-lona com
traspasso. t>8 e 88; sobretudos dc casimira
pilota, 188 i colletos do panno preto Uno,
68000.

Todo freguez quo não encontrar feita
a roupa quo lhe sirva pddo mandar fu/.er
por medida e pelo mesmo preço.

228000
a caixa de camisas de linho muito finas;
148 o 108 ditas mnis abaixo ; o muitos
outros ortigos, que vèndem-so (¦

30 % mais barato
DO QUli

EM QUALQUER OUTIU PAUTE
A' ESTRELLA DO NORTE

198 RM DO HOSPÍCIO 198

6:500t000
Vendc-tie pela quantia acima, no me

lhor local do Cattete. um magnífico ter-
reno com bemfeitorias de um poi tão dc
cantaria na frente o muro e torio o te-
reno coberto, com 30 palmos rio frente o
140 de fundos ; para tratar rua da Qui-
tonda n. 34, sobrado.

p _n_—I

LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA-Árú euc.
ÜIIEGOU A OCCtólíQ DE COMPRAR FAZENDAS

A

PREÇOS NUNCA VISTOS
A «rnndo H«|iiIiIjiv«<» i«"« oausHfla terror a mui-

tOH lUiH IK.MMIIM Cüllli/U.ÍIN, qíie tlIlMilll Stíl* llil|ION*>liV4'l
vender furó-jiiliiH pi*»*»» iireço» de iminmu iu-i.h.zvih.

âPRQVBlTBM PE UO BÜRâ SBMPRB
A 000 RS. SOMENTE

vendamos o crívndo, ou OOO va, por molro, as lindas e decantados noigcuse3 do
lido (valem 18500), gostas lindíssimos.

O que lia uo mnis Uno im múl-aiól i"rsnco« com 180 ointlmotros do largura,
metro a IR"00. .,

As Mililiu.es o bem conhecidas sedas a linhos lisos do prin¦oir.i qimliriiido e
cores grlzalhej, covndo 000 r»., motro IfPríO.

NUNCA SE VIU!...
vsndor por igual preço! rico cluny dè linho pnra túnicas a 18 o covado, ou
18500 por metrô (aproveitem, q- o viilo '18000).

Por 53 sómcnto, vandomoi) num poço dé sublimo mornn trançado americano,
infestado, som gomma.

AÍ00 rs. fiipn ioros chitas finncczis, claras, «curas o claras.
A 160, 180 E 200 RS. VENDEMOS

lindas cnssns do linho, oxforri do lindos patlrõos, linhos lisos, riscados psra
ticravos o inulias outras fazendas, a 100, 180 o 200 rs.

Talini do Unho do xiiriro/. u li-o iiar.i vestidos, a 240 rs. (vala 320 rs.)

NINGUÉM ACREDITA
nor ser rcslmbnta bar ta. o preço porque vou 'amos uma infinidade de lãs do todas
ns qiinli -ado.» para vestidos, u ÍM0, 280, 320, 300 e 400 rs„ ha mais do 200 poças
a escolhei*.

Seria» o linhos, n 320. 400, 500, 000 e 800 rs.
Bonguiiiio do seria (para saldar), n 5(10 rs.
Seia ò linho bronca porá casamento, a 1S"'00.
Camisas bordadas pura tanlioràa, caixa com sai», a 128,1*8, l^S. 188 a 208000.
MsndriOes e |>oi»leadore3, a 2S. 2.S200. 28500 o 3$000.
11'im parrio superior, a -100, 500 0 (iOO rs.
Ku-lão ric cordão o bor Inri', a OOrt, 700, 800 o 1S''00.
Temos l lidas palctat» dc ra»Úmtrnji pretos ou dc côr, modernos, para senhoras

pelo diminuto preço dc CS, "8 o 88 cada um.

MISSA DH TRI6ESIM0 DIA
Na iíiraja da Nessa Senhora da

ConcelçKo, no lítigenlio Nr.vo, ¦ or
alma da D, .Imitiria fliilHicrinliia
Vldal da Silva, hoje, unir-ariu (> do
cíUTonte, iU9 hoins om ponto. ('

CASA THBRBZA"
Pliospliorulriis, a H20 e%0 ra.; clgar*

rolrn» a 100 ra, Kua dos Uurlves n. <> D.

t
MATTE 00 PARAGUAY

cm nacotos da 4 libras, vende-se na rus
du Candelária n. 6 (

PENTES
para o Isrio, rom coral, per 500 rs ; mil-
seiras do tartaruga, lindos pudi-o-N,
um 800 o IS, pnr 18*0'. Ho.liigiias, roa
ria Assembla.t n. 5S, l.oja Qinturzu de
Abril.

GÜMM-LWROS
Quem precisar iVura sjúdnntr*. paradentro ou fdra da corto, anntmcie.

I.IQÜIDAÇÍO DE CERÂMICA
Ilnlaiintrcs, capiteis, medilhoas, vssoh

para jardim, otc. etc, veudom-so & qual-
quer preço ; rua do Sacramento n. o.

BRINQUEDOS-
Uraiiila surtlniciitii, constando da cal-

i.n.liii» eiiio brinquedos de u n-lelis, a
500, OOO, 800, IR o IStllOi plano* paia
mcnliiM, ile 4. d. H 10, lü u Ml teclai,
a 18. lü'"". *S '•% *o a 58 | ap|i!.relli...
du iiürccllano psra alui' ço ò Jantar, dou*
uirius, a 188011, Í8. 1.8''1** o "St HflOOPSS
<',< louça, luvnci-. o pretas, a 120, 200,
800, -10". "''" a C00 ra.; ditas dn chorar,
iiim onbollo o cara de cara, a >8i 18',u"i•- ji. Sft*,(*0 « :;8; c um comploto soril
monto du hr.iii|iir'ri".-i da todas ss quali.lUrirs, quo so vendam polo preço o mai'
|.irnt'1 qua d passiva! ciicnniror.ro, por
iu recoi.er riliaiiuiiiriitu th Kinopa ; nn
mi ria IJriigunyaiia li. 45, contígua a
chk.-i rin lianhos.
CdNlt lli' S. JlIUII lllipilNIII

.NINGUÉM VENDE3

JA'VIRAM?...

CASA THEREZA
Jogos paciência o oe snlà", 0 brinquedos

de todas as qualidades. Rua dos Ourives
n. 10 n.  

»va. úsu? ...-'.i
Polccinis rie tartaruga com fantasia,

lindos padrOea, uma SOOo 18, pnr !,S"i0')
e i'8 i pentes para os lados, par 500 rs.;
ao U-iririgii"». A run ria Assorablda n 58,
loja QUATORXB ÜB ABRIL. (.

ATTENÇÃO
Roga-so aos Srs. Alexandre Alves do

Mello c Ivo Miguel lili'i» de Corapurece-
rem no 'escriptorio ria Companhia Bra/.i-

,lei'.a ile Navegação a vapor, á rui Hri-
meiro do Março n. 50. pnra tomar couta
de commis-Oes vindas rio nono. (•

RETRATOS"
a 3g a (luzia, tr-ballio garantido j ha rua
do llospicio n. 01, 01, 01.

BOM EMPKEfiO DR CAPITAL
Vende-se na villa de S,-iiii'Annii de

Macacti. a3 1/2 horas de viagem ria ròrto,
por s-u dono so retirar para a Europa,
uma Ijjo casa o chncnrn, com G casinhas
e uma boa casa rie nego io. rendendo
tudo mensalmente 708. podendo seraug-
mentado porque está barato ; pnra vfir:ó
tratar na mesma villa cem seu d' no
•Joaquim Ferreira Lopes, c informações
nesiacorto, ú rua do Rosário m-.Oell. c

vender ricos gorgorões o nobrezas do coros o pretas a 28, 28500, 33, 38500 e 48000

TEMOS FINALMENTE
um esplendido sortimento ric fazendas dc lei o mori.is, cm liquidação, para nSo
entrarem em balanço, o avisamos .i todas as pessoas, quo qúizerom pechinchas,
virem examinara realidade, quo muito lucrarão.

UM GRANDE PRÊMIO
n quem provar que outra casa vendo por projos iguacs.

12 LARGO DE S.FRANCISCO DK PAUU12
F. VIAXXA & C.

ECONOMIA
Wsn7.uk muito Uno, metro P00 rs, (volo

!8'00| ; nanzuk llnisslipo, metro 18 (valo
18'0:>l ; no Horiritíiies. rin dn Assembléa
5S, 58, loja Quatorze do Abril.

ca
t—.

tya

«le <l''l« |io»|ioii<nn
tito Imiiiio como nu
rui» «lo Oiivlíloi'^
ii. i\\* '<

Tem pnrntodoM on(/)
|||M*VON.

Na livraria da ruo do 8. Jo-d n. *5

DINORAH
portuguez italiano 18, O ivsnmo lgOOO.

A 200 RS.
n garrafo du superior tinta protn a roxa,
pnra marcar coixües e fardos ; voude-tc
í rs.i da Tlieopliim-Uitoiii n. 38.

HOTEL
DA

EM

SANTA THEREZA
Tem magnifloos comm dos, ns^im como cosinhas ati.hrxas para ns faniiüas

que qiiizei-cm pas-ar o vei 3o, como leda a traiiquiilula !e c socego, sendo o serviço
fi ito com todo o capricho.

II'je resolveu roetter na riiiccçao da sua cozinha um dos melhores chefes
do; cosjiilicii-o que foi da casa imperial.

Carros o animaes pnra pastèio, gymnaitica, balanços para crianças, assira
como bmilios ric tod:.s.'.s espécie.

A' CESTA FLORIDA

OLEO
Supcrllno do

IX0RA BREOHI
preparado e fabricado

por

ED. W^MtV-iít_í-'B U Íí^mc-
PKRFUMISTA ,

Boulevard de Strasbotirg, 37

3?__mxs -

Ksto Oleo possuo o mnis delicioso
arOma rias Óòrcs o ô composto ric
IngrciUontcs untuosos os mais pre-
ciosos. Ello da. aos cabellos um brl-
lliautc Incomparavcl iiuprcgnandaos
do um perfume cnlrcmamcnto fino
et delicado.

CASA THEREZA
Cnchlmbos de madeiro, a SOO j ehromos

o figuras para álbum, llua dos Ourivei
n. Kl B.

RUA DO SAGGO
Julia, quores atormentar ainda por

mais tempo o L... depois de lhe terei
Jurado fldelirlade eterna?! Danilo lho
como rival o do cavnlllnho bronco? Ullio
o quo Inzes c depoi*. nao te queixes, pois
uma sombra invisível .segue tens movi-
montas c seguira etei namente, visto qua
crò cm jiiiamcntoR, o cs quor curap Ir.
—Ata Negra. »

JOGKEY-GLUB
CORRIDAS EXTRAORDINÁRIAS

17 DB NOVBHBRO DB 1878
Primeiro promio — GUANABARA

5008 ao primeiro, as ontradas ao segundo atd 1508, 1,' 00 metros, osvsllos Inteiros
e éguas nscionses.—Entrada 508000.

Segundo prêmio—PRODUGTOS
«008 so primoiro, 1008 so soguudo. 1,000 motroa, potroa o potrancas nscionses std

« annos.—Botrsds 408000.
Terceiro prêmio—FERREIRA LAGE

4008 so primoiro. as ontradas aoeegnndo atd ir,0g. 1,600 molros, cavallos Inteiros,
rapo-se dguas de todos cs paizes, quo ainia nAo tenham Ksnho corridas no
Prado, monos de languo puro.—Kntrada «OJOOO.

Quarto Prêmio—ANIMAÇÃO
4008 4 primeira, ss entradas & logurida atd l£08, J,fi09 metros, dguas do Rio ds

1'rau o nacIotisoi.-Kntri.ds 408000.

Quinto prêmio—AMADORES
3008 so primeiro, as entradas ao segundo atd 1508, 1.009 metros, cavallos a eguss

de todos os psizes que sinds nao tenhsm gsnho, monos do sangue puro.—
Entrada 308000.

Sexto prêmio—MAJOR SUKOW
3008 ao primeiro, as entradas ao segundo atd 1S0J, 1,609 metros, eavsllos Inteiros,

cspoos e eguss do todos os psizes, menos de ssngue puro.—Entrada 308000

Sondo estas corridas extraordinárias, orgaulssdaa a pedido de diversos pro-
prletarios, a directoria decUro que elles ss nio realiaario desds que, em esda
parco, uso forem iuscr!ptos pelo menos tres animses. - *

As inscrinçoos fecham-se no dia 9 ds novembro, as 5 horss ds tsrde, no
Binco Predial. . _. .O Si' siecrotnrl». Dento Martins dn Roehn*

XAROPE LENITIVO PEITORAL H. FLON
Recommcndndo hs mais de meto século pelos mais eelebres Oeuierss dn I

todos os paizes, como sendo um cs|>cclflco notável contra as CONSTiaaçOIS.
Totsfl nervorat, Tostei convultat, Catharro» agudoe ou chronteoe, ele.

O gosto agradável do XAROPE OC FLON o a sua acçAo arioclsaante em Ioda*
aa Imtacbet do peito lho valeram a sua reputação universal o lhe asseguram
para sempico suu alto valor tliorapciillio.
Depositários ra Paris, flEvruL. l»ii.-»-fl»fB-»« O», suecessores, ts, ru* Tallbout

Ric-de-Janriro: T. BDPOXCIItLC i C*; JOUB DUI • P; ntHHI; «U141
l»!_»o_uWrTK*K*K>i»\tót#it»**K__^

TRANCAS
A 4» O PAHl!

de cabollus llnoie liso*, a CS «va, Ãt.inontsdo ds W » »f'8 o par; iiwgUZde 108 l»srs cims. caliollos do prli___qushdadej eschos de «8 a lOgÕOÜ
A 48 o par, on ranri rargontaen»»eoim.ur por monos igusei; «m csií aj

QsYtüADACAIUOC/VOB1,
Vemlenisie cnhi>||<i« M.«itiicail»! o o varejo

ATTEHÇÃOÜ
• O sbslin assignado, morador c «|»__
locido a rus da 8. Christovào n. fó» _Tclsra que llco de nenhum c Hei to qualâ_<h.llsaoa ou lesponsnbiliiUdo nieatoda
sendo quo aceitar» S-.-rie \; _, |V(.|Jr_
ç5es ate o fim do mez andauto o d'«|ii*m
riiinta a nsd» altenderá.—Ki-anciiea sT
lonfo Pertira Dmt, W4,>

GRANDE LIQUIDADO
em calcados pars homens, ¦«nhoru *rrisnças. (,
67 Rua dos Inválidos 67

FIO DE ALGODÃO
DK

BAHIA
Vende-se á run «Io «ene»

ral Cnmisra n. i l, pliicq (.
TRABALHADORES

Precisam su de trabiilhailoicti parascr-viços de estrada de ferro, trata-ié d*
rua de 8. Pedro n. 200 ; armszetn. (•

DENTISTA.
31 1IUA 110T1I13-1.TR© 31

MONTElttO m NOnONUA
coll".io dentes com perfeição o sollidcz
(trabalho garantido por 20 antios). Hx
trnlio a obttira dentes icra que o cliento
sollr» a mínima riOr. ('

Preooa ao aloanoe do todas aa
olaaaca

ALUGA-SE
ou traspnssa-so a loj.i «Ia rua do Carmo
n. 20, tem armação, o está própria paia
armarinho, calçado, chapeleiro, alfaiate:
ou outro qualqüor negocio limpo; trata-1
se na essa rio Ayroso n. 22^ (

VIS.H0 oe GILGERT SEGUIN
FortlfioanU o Febrlfaffe.

APPROVADO PELA ACAOEMIA DE MEDICINA OI PARIS
Istt hoje orot.ido pelos Sessenta annos de eiperiencia* e At bom «sito. s ineontss*

Uvsl sllícacidade do VINHO de O. SEGUIN, tanto como Antipariodioe pars cortar
as Febres e prevenir que ella.» voltam, como Umbem como Fortilicants BM ConesiM-
cencias.niFaltn de apetite,ais Digestões <:i/ftcrii,o\s Affecçòes aertosasou DtbU
lidada tênis, no Enfraquecimento eaussiio por acessos, pela idade eo sei doançai.

Paris. Pharm. O. SEGUIN, 378, r. Si-Honorr!, e em todas as Phsrmsciss da América.

OU 0.103 .-.•¦•!. mi

POR 40S00
Faz ne sobra mediria torno dc panno.

tlanclla, casomira, diagonaos pretos ou rie
côr, fazenda boa, barato, por ser casa
particular; na olücina parisiense, rua
dos Audratlas n. 10, sobrado.

N, li. Não d rasa do roupr.a fe.itas.
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REMÉDIO DE RASPAI!
Toda n senhora, desdo a trais aristo-!

cratica a'd a mais humilde, devo tomar o
Rcmodio do Raopail par* todos os
Incomtnorios rio qua go nlmcntc solfro o
hélio sexo. A formula e" a seguinte:

lt:ii/es rie a»geliea. S0 grammas
Galámó aroraaticó; 2 »
Myirlia  2
Ciiuclla  2 "
Aldos  2 »
Cravo da Iu-ii*.... 1 »
Baunilha  50 centigr.
Alcanfor  1 grarama
Noz moscada  25 centigr.
Açalrão  5 »

Muitas senhoras sio obrigadas ate" a
guardar ruma por dois, tres c quatro
dias; ii'esteea80 t,- raem o rcmoriio, o sd-
rairar-so-liAo da mttgi.iflconcta do_cfToito,
Nos homens prodiiií um grande resultado
nos sollrimctros do estômago.

O modo da prcps'i*á'çío do reincdio A
reservado e preparado por J. Osório, nn
rua de S. Pedro n "t. ('

__!9S_v v"*

_Sr*ÍNÇí2>i

XZaÊÊÂ.ys» j«**\«T». fs.»t_j

yf_p_5X

\-f\iain\nttrJ.,]

WSSm

SalsticnçcOí.
S_6____f

^_Sm

UlJ_______

ÁGUA oe IBELISSA
dos Carmelitas

Único Successor dos fJarmeiitas.
PÃ-BIBj^W; Rua 

"de 
1'ÃLbnye, 14, PARIS

B •SE
O XAROPE PEITORAL BALSAM1C0

do Reubllo & GitANJo, formula do Sr.
Ilr. Figueiredo Magalhães, para as tosse*
rebeldes,coqueluche, broiichitcs.catarrlio
clii-onico, tísica pulmonar e do larvnge,
á eflicaz. Vendo-ao á rua Primeiro de
Março n. 61 B, canto da do S. Pedro
(plmrtnacia). ('

Í— 

j.^.— w_. — , — — ^ -, -

Coatrs > Apoplexla. i Cliolor», • En|Ao do mar, •, Flatos, u
ColtcoB, InrilgoBtôos, t robriainnrelln, «tt. Ijro pnip.cto
no qtulnltntolrldoctd.i iiin.—DíTUseilflrQhlrKítliríncoi-prdto

i Wji «• (IJ™*. i:j» 4ial fJr o tiBu)», «ei notas i c.»sir;nu(ura ;
Hui-insllua CM. jnd.is ,is Pli-iniiaclns (bs America*.

C^Wj

TOSSES
Recommebdo-se ou publico o Xar.ofs

ob Anoiuo Composto, maravilhou» m*.
d.csmento preparado com s docsntads
OoBM» DB ANOICO DO *K» 8 Al C*l'lig
Da NoitUROa. K' elllcaz jara torls» ai
enfermiriodos do peito, agudaa on ohrc-
aicas, como sejam: bronchites.citarrhoí,
letluxos, tosses reboldes, ostlimo, «te.,
ítc. Preço ; S8 ; vemlivse iiriic&mente oa
roa da Urocuayona n. 99 A. (.

PAPEL PINTADO
O deposito da rua rio Espirito Ssot*

mudou-se paro a rua da Carioca n. 1,
ondo continua a vender barato. (,

TERRENO E CASA
Aluga se um terreno a beiro--- or, pro-

pno paro estaleiro ou éstahcio de lenha •
tau b -m uma caso para morada; para ver
na praia do Sacro do Alf-res n. 39, p

PLISSES
Fazem-se por macliina a 100 rs. io

metro, e sendo de cassa a 80 rs., n*nia
Sete de Setembro n. 27, sobrado, fun-
dos. (•

BANHOS OE MAR
Cirando mtirtinionto «lc vestimentas «le h.ietn.

mel**, lSniiella e Miu-ja, p»ru taoiitens. aeiihorns e
vrlauças» (•

NA CASA ESPECIAL DE MEIAS

28 RUA DA QUITANDA 28

i mn Artigos ReGommsQtladQs
... SI . .

COTAS COKCESTIUIlaS P*n s lest*.

OUOCOHE [iro i btüua in «talas.
ttlDí ÍESTiraCIflpiJaiss-ilose*.;
TIUGEEDETI0Un$P»rat«_4i
aGDa DIT1NA «iti i{u «) wil».

CONSERVADOR DA PELLE
Produinda ao verdadeiro baiai dc leite.

BStt—icidt iili faenldade da Paris toai I uelior
lenitívo para s pelle. «.«.n

ESTES ARTIGOS ACHAM-SE NA FABRICA, 13, M d EnghlíB.eB PARIS
Depósitos em todas as Perfuniarias, Pliarnnciai e Cabellerciroí da America

TRAKÇAS
a 28. 38, ^S. *r»8 a'*1 2% ao par, A impôs-
sivcl coiiipotlr em preços com o tamanho
rias Trancas Parisienses'; recebemos de
Pariz um grando sortimento de postiços,
lem Mogdaletias, coqties, cachos o per-
fumarias dos melhores fabricantes ; pen-
leados no salüo a 18- Não se enganem. 1°
próximo á, rua de S. Josd, ruo di
Ajuda n. 9.

AVISO
A Caso daColio 4 & rua do Uruguayas* .,

n. i30 nrmorinho dos duos portis largas, -
entre os ruas rio Alfnuriega e Sa' io. (-

TINTURA MARAVILHOSA ;„Sí"
pcrfuinista chiinico russo, em Pariz, cm
um id frasco, para aformosear os cabellos
e os tingir de castanho, esruro e prelo
natural, instantaneamente. Esta niaravi-
ihosa e inotleiisivo preparação penetra
atd i raiz dos cabellos. A applicaçlo i
mui fácil o niio tem máu cheiro, nem
necessita lavar-se, e dura mezes; ven-
de-se a Í8 e ?8 o vidro, conforme o Ums-
nho. Alhançada A" Linda Braziieira, rus
do Ouvidor n. 53.

Sã_A1_m-__DK
ima iimi i n ii i in i 11 n ii ii hi i ii w» -riiTii in nn ~i

Grande companhia eqüestre,direcçãõ 6.Íía(lwin& íí, Williams
ENTHUSIASMO 

* 
IMMENS O

DA MAIS BRILHANTE AGÇÁO FANTÁSTICA DA ÉPOCA
HOJE Sabbado 9 dc novembro HOJE

Quinta representação! Quinta representação!

Msil.MiI
ou

A LÂMPADA MARAVILHOSA
EXECUTADA POR IDO CRIANÇAS

O esneetnculo eqüestre será executado por tedos os artistas dn companhia.
Mr. W. 11. Bell; o sem rival rio uiunri i inteiro ; Mllé; OióVnnntea, rs gr.icios.i

cavàlleira; ilile. Curollue, n rainha das equilibrista?; Mlle. Atinetsy a perda da
arte; MissEmma Bell, a primeira c única que faz o sorprçhtiid íiito ICniilisli Jockc)'.

BOBE. o Eiinliic», e TO^Y, o 5*n?»í*i-53
OS INTERVALLOS SERÃO AMBNISADOS TELOS CLOWNS

NOS 1NTEKVALLOS DO ESPECTACULm EQÜESTRE, PATINAÇÃO GERAL
Abortara do estabelecimento ás 7 horas da noito

Amnnliã, doinün^o -Í4>, dofs grandes e.N_Deetlaen?í>N
O primeiro, da.i 3 fis 0 lioras da tarda, patinação geral o grando flincçã-?

•qqestre e o segundo, das 7 ás 11 ria nciUii, patlnaçitíi goi-nl o brilhante rcpròsèh-
taçüo eqüestre, flnalisonrio :ts dliiis rópresontajü.es

com a espliinili f:'. panlomirna
ALADIN OU A LâMFAÜA MARAVILHOSA

THEATRO R1ACHUELEÍMSE

ENGENHO NOVO
RECITA

iVGTRIZ ANNA GOSTA
AMANHÃ

DOMINGO 10 DO NOVEMBRO
Drami em 3 notos

DE

Umn scifhã dramática pelo Sr. PE
DROSA, o a comedia jâ "applnudidã

OS TRÜíTA botões
Seeuario todo í.ovo.

IIIMPERIAL THEATRO mm 0. PEDRO

COMPANHIA LYRICA ITALIANA-EMPREZA DE A. FERRARI

HOJE Sabbado 9 do corrente HOJE
Recita em beneficio do maestro

CAVALMiO NICOLAU BASSI
A pedido do muitos Sis. amadores

Ultima cellnitiva representação dá linda 0 mimosa opera em 3 netos
do MBYERBEER

. ssnmrxsr-tr »n«-.r(a!aaiagf3B-^Br-a-?«j. «saafs:

N. H —Oa bilhetes com data de 20 do
outubro duo entrada- no espectaculo
(1'ninaiilifi,

E::K.-.-;;v-,5.''";t*»ailWH'i

Cantnda pelas Sras. Repetto. Trisoliiie, Bianclii riorio o Towauo o os Sr*!. De
Sanctis. Sto ti, Loú.bardelli. Ambrcsi, etc, etc.

Cdros do ambos os sexos.
Em um dos intcnnllos. pela orchestrs a _rar.de symplionia de

GUILHERME TELL
Priucipia ás 8 lioras.

THEATRO PHENIX DRAMÁTICA
EMPREZA

oo

ARTISTA HELLER
HOJE

SABBADO 9 DE NOVEMBRO
1 Grande novidade!

6' REPRESENTAÇÃO
I1A MIMOSA Ol-BRA CÔMICA BU 3 ACTOS

AM

O beneficiado sem tempo para passar individualmente seu beneficio, pele e
espera da benevolência do publico toda a proteção para sun f-ingnlla tVsta artística.

O resto do bilhetes de eaiiu.rotes. cadeiras o vai-.iudas, & venda era casa
do Sr, 1*\ Ças.ellões rua do Ouvidor 114 c no escriptorio do theatro,
jyj-tTi-rr *"-•"*¦—a_—saia—sbit_,T' ~"~~ .~——

Am A 
qN

imitação da opera franceza

LA MARJOLAINE
_ .ii',,'-'-;;

M. Albert .Vanloo Vil, Eugênio Lb-
TERKtBni por J. L. Caetano ua Silva,
musica do festejado maestro Cu. Lkcocq.

Toma parte toda a companhia
A*s 8 iií lioras.

THSATRO CIRCO
94 RUA DO LAVRADIO 94

GRANDE COMPANHIA EQÜESTRE H. COTTRELLY
EMPREZA C. CIACCHI

HOJE SABBADO, 9 DE NOVEMBRO HOJE
Grandioso espectaculo gymnastieo e eqüestre

Attendendo aes nnmeroscs pedidos e desejando corresponder lis provas de «ym.
pathi=,iue lhe foiv.m d-ppensadas poi- seus fn.vore-:edores, a direççSo re-olveu, apeiar
rias dilliculiiarle. que spresènta esta muito applaudida acçio hyppici pòr._ú.**joj
ensaios da LÂMPADA MARAVILlIü-iA, d.tr ainda uma SO' E ULTIMA VEZ

A CAÇA DE VEADOS
Com os brilhantes STEÉRLÈ CíIASES e a ascenção da cascata exscutados por

VINTE E CINCO CAVALLOS SALTADORES
Cou.sa mai) admirável nuuca foi visto no Rio de Janeiro

Orando novidade coinica A PEIlIDO

OS INGLEZES NO PICADEIRO
OU

A LIÇÃO DE EaüiTAÇÃO
{,'raciosa sccia eqüestre na qual tomara
parto 03 inimitáveis artistas W. Traeey

AS BARRAS FIXAS
polo sem rival gymnasta John Worland

0 PASSEIO DA NYMPIIA
elegante exercicio eqüestre pel* sempre,

applaudida íliss ilailiild*
A's » l/s horu

v- A. líosmclni
Aest-clla americana VICTORIA nos

teus admn-aveis trabalhos gj-ranasticos
Amnnhu, ilouitngo. duna _çrnmle«* fiiiicçue»» «s

4 1{3 tia tarde c &» H 1|S «In noite

THEATRO S.PEDROD' ALCÂNTARA
DIRECÇÃÕ DO ARTISTA

FURTADO COELI|0

HOJE
SABBADO 9 Dlí NOVEMBRO

4* representação do muito applaudido
drama foTitnsUro-l.rico, era 1 prólogo,
4 iictos o 8 quadros.

0 REM0EEOII
roa

Furtado CoeUio o Joaquim Serra

Musica do dislincto compositor Artlmv
Nnpolcao.

O =rün»rio d novo o prat.idn pelo fxi-
mio"sc.>iioürairiio Segnor Rossi u pelos
Si-3. Andid Caboflque, Qiacomo o Júlio
de Abreu

Orchestra de 30 professores.
Coros a 30 vos-.es,
A neca d posta em scena, com todo o

esmero e capricho, pelo seu aucior o ar-
tista • _

FURTADO COELHO
O resto dos bilhetes acham-se no bi-

lheteiro do theatro.
A's 8 horfif*.

PERIAL THEATRO'(S$ D. PEDRO,II:
COMPANHIA LYMGaItALIANA

EMPREZA DífA. FERRARI
REÜTA EXfRAOBDIiVAHTA

Cotic^diria g.itH'1-osi.nieuti! pelo ompVezario o Sr. A. Ferrari

EM BENEFICIO
tias crianças do sorkio, amparadas pelo padre lir. ibi-ipiim, nas

provinciás dn norte do Império, vietinías da secea
AMHÃ DOMINGO 10 DE NOVEMBRO AMANHÃ

Com a rrandiosa oi .era, am 5 actos, do msejltjco O. Mejíi

,, BRAZIUAW-GABDEN

4»3 E 45 NO FIM DA RUA DO ESPIRITO-SANTO 43 E 45H GEiLMBE COUPANHIA AUTOMÁTICA
DIRIGIDA PELO ÇAVALnEIROLlilMÜPJt

HOJ E SABBADO, 9' DE NOVEMBRO U *ffl8 HOJ È
4.A REPRESENTAÇÃO

da constantemente applaudida e'sempre festejada

th v,4 .y^

hecr

Cant-sda pelas Sras. Pozzoni Ariásfasi o Repetto Tresolluo e os Sfs. Tami
Cástelmary. Lombardéllt, Ambrosi, Triv.rie Oapii.

Scena de patitiaçâo por dlstiótis amadores, grandes bailados, etc, etc.
O resto iío o»iiceíncu£o »i,*'ú Ruhiiiiciudo

Principiará A? 8 lioia;
Os bilhetes acham sa em cata de P. C.-utelloos, rua do Ouvidor n. 11-1.
A comuiissâo pede e espera obter, a prote:ç5o do respeitável publico,•ama obra dá verdadeira caridade.

iguo,

paia

ÍHEATRO S. LUIZ
COMPANHIA DRAMÁTICA PORTUGUEZA

DB

A VOLTA A' RODA DO MUNDO
OITENTA DIAS

Em 7 acies e 17 quadros de JÚLIO VEUNE. Entram em sceoa mais de ?00 personagens

Vendo a empreza que as illustrcs famílias e a nobre classe oaixeiril concorreram gostosos ;i primeira funeção da tarde,

NO PRÓXIMO DOMINGO, 10 DE NOVEMBRO
terão logar duas esjileodiilas funeçp $] âs 4 horas da tarde e âs 8 lj2 da noite.

Isitrousferlvel ainda c|uc chova. A'»* 8 t/4 horas.

EMILIA ADELAIDE PIMENTSL
HOJE SABBADO 9 DK .NOVKMItHH HOJE
v Subira ti s*oua, psla primsira vez, a jocosa couwlia de grande cspccttcnl»
cm 5 actos, ornada com 2:! números do musica

DINHEIRO, MULHERES
GLORIA

O sceoario 6 piutado pelo hahil sccnogi-apho da companhia lyrica
SIGNOR ROSSI

O guarda roupa 4 todo novo e deslumbrante, feito pela conhecida costurar»
D. Maria Lima. 

.

As encommendss de bilhetes sâo respeitadas atá sabbado ao n.eio-dia.

Amanhã, dtmiiügo, dois magníficos espoctaculos
AVISO

Niio tciiilo chcjsailo do Ll-dton os artistas q«'«
a coi|is*eKH f inliu t*. nti*avtnd > pnra s» Cnsis.iio, i-si»
Srenolveii rousiir toda a sua componltla no tlictitio
S. Luiz. até á mn\ cUeg-atta.

-i.;-.. ____________


